
TEMPO -,Bom. Temperatura em de­
clínio em todo o Estado. Umidade re­
lativa do ar - 84,3%. Estado médio do
céu - claro com nuvens de altura ele­
vada. Pressão atmosférica - 1010,8milibares.

Vice-Iíd'er

. EDUCAÇÃO - Os secretários de Edu­
cação de todos os Estados estarão reu-

I' ,�nidos amanhã na cidade de Curitiba,
devendo o representante de Santa Ca­
tarina apresentar documentos sobre a

implantação da reforma do ensino de
10. e 20. graus no Estad o.
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Num. jogo dif{ciI, Brasil
disputa hoje a Mini-Copa

A neve cobre Sã�' Joaquim;
A cidade de São Joaquim foi tomada esperava por ela, já que o dia anterior paulistas choravam a morte de um jo­ontem por duas surpresas: a neve e a fora quente e as chuvas cairam com vem que ia a São Joaquim ver a neve.invasão dos turistas que foram ver, o intensidade. Segundo as previsões, a Seu carro 6aiu de uma ponte e a viti­fenômeno. A neve caiu da uma às seis temperatura deverá baixar ainda mais, ma, José Leonel, era irmão da noiva dohoras, voltando depois por volta das havendo grandes probabilidades da goleiro Ado, do Coríntians. A Prefeitu-11 horas. A cidade ficou inteiramente ocorrência de novas nevadas. Enquan- ra local mobilizou toda a sua frota de
cobe;ta de branco e a temperatura che- to visitantes e moradores do município caminhões para prestar assistência à
gou aos seis graus negativos. Ninguém brincavam com a neve, duas famílias população pobre. Os veículos distribui-

A partir das 18 horas de hoje es­

tará em jogo a liderança qu� o

Brasil exerce no futebol mundial,
quando a Seleção nacional en­

frentará a portuguesa em disputa
do título da Taça Independência.
Os brasileiros não fizeram uma

boa campanha na Mini-Copa, de­
monstrando que falta ao ataque a

visão do gol, o que se comprova
pelo empate de O a O com a

Tcheco-Eslováquia e, a discutida
vitória de 1 a O sobre a Escócia.

Zagalo não conseguiu armar um

esquema capaz de furar o blo­

queio defensivo utilizado pelo fu­
tebol europeu, mesmo porque
ainda não fez com que a Seleção

McGovern
não 'duvida
da ·vitória

ram lenha para os pobres, cujas casas,
em sua maioria, são de chão batido.

Declarando que acredita na sua escolha
à sucessão presidencial dos Estados
Unidos .na convenção do Partido De­

mocrata, o Senador George McGovern
deu ontem a arrancada final para obter
junto aos delegados da agremiação os

votos de que necessitará para disputar
a vaga do Presidente Richard Nixon

que, por sua vez, concorrerá à reelei-

-ção..
Disse ainda McGovern que ganha­

rá não apenas a candidatura do Partido
, Democrata como as próprias eleições
que se �ealizarão em novembro em to­

do o território norte-americano. Uma
" enquete realizada pela Associated Press

dá McGove.rn como o favorito na con­

venção partidária, com votos de

1.307.15 delegados, ficando Humph­
rey em segundo com 507.55 (Página 2)

Além de São Joaquim, também nevou

nos municípios de Campos Novos,
Bom Jardim da Serra e em Lages, as­

sim corno em' diversas cidades da re­

gião do Estado (Página 8).
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A PEDIDO

NOTA DA COORDENAÇÃO" ESTADUAL
DE RELAÇÕES' PÚBLICAS

No último dia 7, a Coordenacão Es- cões Públicas, tenha se dado ao traba­\ tadual de Relações Públicas enviou ao lha de tomar as dores do Prefeito deDiretor-Redator-Chefe do "Jornal de Lages, para tentar desmentir - e e-sta éSanta Catarina" senhor Nestor a palavra utilizada no título da nota-
, Fedrizzi, o seguinte ofício: uma informação deste jornal","Senhor Diretor, Estranhável é o "Jornal de SantaA pedido do senhor Secretário da Catarina" ter subvertido cornpíetarnen­Agricultura do Estado de Santa Catari- , te a ordem das coisas, Porque:na; e nos termos da Lei de Imprensa, 1 A Coordenacão de Relacões PÚ­vlm?� solicitar de V.S. a publicação da blicas é um órgão' que se propões, en­noticia anexa, no mesmo local e com o tre outras atribuições, a prestar a.osmesmo destaque dado a nota publica- veículos de comunicacão social, as In­da no dia 6 de julho, na página 5 desse. formacões resultantes de acão adminis­conceitu_ado órgão de imprensa, sob o trativa do Governo, em todos os seustítulo "Aureo denuncia complô, escalões. Não costuma "tomar as do-Atenciosamente, res" de ninguém.Raul Caldas Filho 2, A CERP não entrou no me rito daCoordenador de Relacões Públicas, notícia.· Apenas encaminhou-a, aten-em exercício",

'

dendo a solicitacão recebida da Secre-
Junto ao ofício, anexou-se uma taria da Agricultúra.notícia, que nos foi enviada pela Secre- 3, A mesma notícia foi reescrita,tar ia da Agriculi."ura, intitulada "Prefei- 'pela redação da Divisão de Divulgaçãoto desmente e Ministério da Agricultu- da CERP e intitulada "BATATA CAU­

ra explica". 'SA CELEUMA", contendo as declara-
A ,CERP,' portanto, apenas encami- ções do Prefeito de Lages ao SecretárionhQu, como 'se pode perceber clara- da Agriéultura, Essa notícia sob o no.

mente, uma solicitacão da Secretaria 1474!?2, foi enviada, de forma rotinei­da Agricultura. Não foi esta, entretan- ra. a05 veículos de, divulgação, inclusi­
to, a interpretacão do "Jornal (:e Santa ve ao "JORNAL DE SANTA CATA­
C�tarina", que: na edição do d:\a S,_pu- RINA".,
blicou, em primeira página(nãG no es-

.paço solicitado), uma notícia onde, no Mas, estranhável mesmo, fala apa-fim da intorrnaeãc 'textualmentk se lê f�cimento de um misterioso senhor A.
o seguinte:

" ,

..
' tosta que, segundo o matutino blume­

, "Estranhável é que o senhor A. Cos- ;I nauense, teria assinado a nota,
ta, em no me da Coordena cão de�e��! Quem é o sr. A. Costa?

_. 'I
'

s. Catarina
tem 40 mil

servidor�s
O Estado de Santa Catarina conta

atualmente com 40 mil funcionários

públicos. A informação é do Secretário
da Administração, sr.Paulo BIasi. acres­
centando que a maioria é regida pelo
Estatuto dos Servidores. Segundo à
fonte, a meta principal da Secretaria
da Administração é implantar um sis­
tema de pessoal com métodos condi­
zentes à realidade atual. Para tanto, já
foi elaborado projeto, cuja execução
contará com auxílio financeiro da
Sudesul. Com a aplicação do sistema o

Governo terá maiores condições de '

analisar a situação do funcionalismo,
constatando, inclusive, alguns casos de

acumulação remunerada proibida por
lei. O sr.Paulo BIasi disse que sua Pasta
já identificou seus principais proble­
mas (Página 3)

PDR adiou
I

,

manifesto
para agosto

Página 5

explorasse o jogo pelas pontas,
sendo que pelo meio somente as

jogadas individuais dos jogadores
brasileiros conseguiram conquis­
tar os quatro gols que a equipe
assinalou em três jogos. Mas co­

mo Portugal não utiliza a retran-
"ca rigorosa, abrindo o jogo em

busca do ataque, as esperanças
brasileiras estão de acordo com o

ligeiro favoritismo da Seleção na-'
cional. \

Os portuguêses fizeram
sete jogos, marcaram 17 gols e

sofreram quatro. O juiz da parti­
da será o israelense Abraham
Klein (Páginas 7 e 8 do II, na co­

luna de Armando Nogueira).
-

•

apoia voto
distrital
Brasília (AJB) - O Vice-líder da

Arena, Senador Artur Santos voltou a

defender ontem a implantação do voto

distrital, afirmando que sempre foi fa­
vorável ao sistema, por considerá-lo
melhor e mais vantajoso para a demo­
cracia brasileira. Segundo o parlamen­
tar, o voto distrital ligaria o candidato
eleito mais diretamente a uma área,
tornando-se ele o parta-voz de uma pe­
quena região, ficando mais atento, por
isso, aos seus interesses e aos anseios
do seu povo. Reconhece que através
do distrito "o poder econômico pode
atuar concentradamente, mas estou

convencido de <Íue' aquele que praticar
este abuso estará mais � vista e mais

sujeito a punição". Entretanto, não
acredita que o sistema conduza ao par­
tido único, prejudicando a Oposição.

Pássaros em exposição
As mais variadas espécies de pássaros
estarão sendo mostradas ao público na

19a. exposição que a Associação Cata­
rinense de Ornitologia promove a par­
tir de hoje em Florianópolis. A mostra

está montada no subsolo do prédio "A
Modelar", na Rua Trajano e permane-

ceráabertaatéoçfia16.Suafinalidade da, a preços que variam entre

principal é proporcionar aos associados ca 30,00 e Cr$ 500,00. Para o presi­
da entidade a permuta de pássaros. dente da Associação, sr.Osvaldo Olivei-

Além de estimular os visitantes à cria- ra, a legislação que proibe a venda e

ção de aves domésticas. A maioria dos caça de pássaros não está sendo cum­

pássaros expostos estará sendo vendi- prida (Página 8)
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McGovern.disse que
ganhará as eleições
Miami (AP) - o Senador George McGovern começou

ontem seu esforço final para conseguir a candidatura presi­
dencial democrata e declarou que "serei escolhido na con­

venção". Ao chegar a Miami, McGovern disse a centanas de

partidários no aeroporto: "estamos submetendo nosso caso

à honradez e decencia, essencial do povo norte-americano"."
Não tenho dúvidas que quando ocorra o veredicto na próxi­
ma semana serei o candidato do Partido Democrata" -

.acrescentou. Disse ainda,'que ganharemos não só a candida­
tura mas que no próximo mes de novembro ocuparemos o

lugar de Richard Nixon.
Com a situação criada pela decisão do Comitê de Cre­

denciais e Declaração da Corte Suprema à noite, a força dos

Delegados, de acordo com uma enquete da The Associated
Press, se apresenta assim: McGovern, 1.307,15; Humphrey,
507.55; Wallace, 387; Musk, 237.05, e, sem compromissos
404.65. Isso deixa·McGovern a mais de 200 votos dos 1.509

necessários para obter a candidatura.
A Convenção apreciará também" no dia inaugural, uma

controvérsia sobre a recusa dos Delegados de Illinois 'enca­

beçados pelo Prefeito de Chicago, Richard J. Daley, que
foram depois de suas delegações pelo Comitê de Credenciais
em base de violação das normas partidárias pelas quais de­
viam ser escolhidas. A Corte Suprema deixou também esse

assunto à resolução da Convenção, HUmphrey disse que
espera que em última instância a Assembléia dçcída em fa­
vor de Daley em atenção a seu papel "como líder de todos
os tempos no Partido Democrata".

Alguns democratas, entre eles Newton Minow, de Chi­
cago, um líder dos Delegados de Muskie em Illinois, e o

Governador Patrick J. Lucey, 'de Wiscosin, falaram sobre
uma possível transação, que abriria Q caminho para a aceita­

ção de Daley a troca da restauração dos Delegados califor-
nianos de McGovern.

'

Protesto, e contra-protesto
Miami Beach (AP) - Tantos grupos norte-americanos

realizaram protestos em Miami contra tantas questões
anatagônicas durante a realização da Convenção Nacional
Democrata, que se tornará muito difícil distinguir um

manifestante de outros, e qualquer atívíssa poderá, à menor
distração, encontrar-se participando da manifestação
contrária a seus ideais. A lista dos grupos de protesto
compreende desde os "Arios" nazistas até os bufonescos

"Zippies", passando pela Organização de Veteranos do
Vietnã Contta a Guerra, os radicais "Zippies", a Coalisão
Nacional de Organizações Homossexuais, 'a Organização
Nacional de Mulheres, o Congresso do Cidadão de Idade

Avançada, Organização de Direitos e Bem-estar Social, a

Conferência de Dirigentes Religiosos Cristãos do Sul, a

Organização Militante de Exilados Cubanos "Alfa 66" e o

Comitê Organizador dos Trabalhadores Agrícolas Unidos.

De outra parte, as autoridades de Miami tem preparado
seus agentes de Polícia, da Guarda do Condado de Dade, do
Escritório Federal de Investigações e outras para fazer
frente à situação. Colaborar também na tarefa' a Guarda'
Costeira, a Patrulha Rodoviária da Flórida e, se são

necessários, membros da Guarda Nacional e Soldados da
820. Divisão Aero- transportada.

Até agora, as manifestações tem oscilado entre as

habituais passeatas de protesto com cartazes e faixas, até as

expressões mais exóticas de descontentamento, como é a

guerra dos pastéis. Fat Small, um chefe "Zippie", foi
considerado culpado por haver lançado um pastel contra
um conselheiro de Miami, Harold Cosen.

De fato, _.0 melhor ,espetáculo que se tem dado
recentemente em Miami é a Reunião Semanal do Conselho
Municipal. Entre o Público que assiste a tais reuniões, os

residentes de comunidade - geralmente de escassos cabelos
e idade madura - tem custado a ajustar-se emocionalmente
à presença cada vez maior de forasteiros de escassas idades .e

longas cabeleiras.
Se você considera que as manifestações são um

desastre, pode juntar-se ao, grupo dos que protestam os

protestos. Os "Hyppies", por exemplo, consideram que os

"Zippies" estão muito longe de ser um grupo sério de
protesto, e tratam simplesmente de aproveitar-se de seu

nome e suas façanhas em proveito próprio.
Perguntado sobre a diferença entre um"Hippie" e um

"Zíppíe", um "Hippie" declarou: "Os Zippies" roubaram o

nome dos "Hippies" trocando a inicial, mas depois de .tudo
isso, é o mesmo que os "Hippies" fizeram conosco".
Declinou entrar em outros detalhes. De outra parte, o chefe
"Zippies" Sarnll disse que sua organização têm sucursais em
todo o País integrados por "Hippies" cansados de
inatividade deste último agrupamento.

Um dirigente "Hippie" desmintiu tal afirmação e disse
que "os Zippies tem pouco membros e um deles é um

agente provocador da. Polícia. Finalmente, a "Operação
Backbone" é um grupo' formado por um proeminente
advogado local, Ellis Rubin, que protesta contra a

existência, de todos os demais grupos de protesto. O grupo
de Rubin, integrado principalmente por residentes de
Miami, sustenta que os ativistas não tem direito algum de
manifestar-se, na Praia de Miami, e para reiterar sua

in d ig na ç ão, realizar ão prbvave lm en te ruidosas
manifestações de protesto. Finalmente, se o que interessa a

você são os disfarces, pode unir-se ao grupo dos Nazistas
que apresentam-se com um uniforme da SS, ou ao Grupo de
Liberação Homossexual, que recentemente ganhou num

,
tribunal o direito de vestir-se de mulher em público.
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Você �onhece a Linck.
Voc'ê sabe que, quando a

Linck toma uma decisão. é

para valer.
A Línek não quer

impressionar ninguém com

meras palavras de efeito.
A Linck quer e realmente

presta serviços com uma

super assistência.
'

Como ninguém jamais
prestou a você.

Em outras palavras: sua
máquina pode estar onde

quiser. Se precisar de

assistência técnica. a Linck
vai lá. a jato. com seus

Super'Serviços.
O rádio da Linck chama

e o serviço de campo entra
em, ação. As camionetas da
assistência técnica. num abrir
e fechar de olhos, chegam
até a sua máquina. Para
resolver. Com peças originais
para reposição. Com
ferramental completo. Com

.

gente que de fato entende do

riscado.

Faça uma prova: se a

'Linck fala em Super Serviços
é porque realmente se trata
de um super atendimento.
Uma super proteção que vocé
não paga quando adquire
qualquer maquina na Linck.

E OUIPAMENTOS RODOVIARIOS E',NDUSTRIAIS

Porto Alegre Florianópolis
Joaçaba Curitiba

�----------------------------------------------------------------------------------------�

Prepare seu' filho para
enfr�ntar'um mundo
cada �ez mais competitivo�
Ensine-o a ganhar
dinheiro.

Após 11 anosPeru
reatou com Cuba

Lima (AP) - Após quase 11 anos de isolamento
diplomático, o Peru restabeleceu ontem relações com Cuba
convertendo-se no terceiro país da América Latina que
mantém vínculos diplomáticos com o regime do primeiro
ministro Fidel Castro. Cuba é agora o 110. país, do mundo
socialista que tem relações d,!,plomáticas' com o Peru. Os
outros' são Rumânia,i Iugoslávia, Checoslováquia, União

Soviética, Polônia, Hungria, Bulgária, Albania e o último, a

República Popular da China. O Peru uniu-se ao México e

Chile entre os países do novo mundo em reconhecer _à
Havana, numa medida que havia sido prevista após a'

tentativa f�ita pelo Governo peruano de conseguir que a

Organização dos Estados Americanos - OEA, desse
liberdade a seus membros para fazê-lo.

O Peru rompeu relações com o Governo de Castro em

dezembro de 1 961, quando estava na presidência o extinto
Manuel Prado Ugarteche. Em 1 962 Cuba foi expulsa da
OEA e em 1 964 estabeleceram se as sanções econômicas
contra esse país pela sua intervenção nos assuntos internos

de outros Estados. A denúncia de intervenção foi

apresentada naquela ocasião pela Venezuela.
Além da ação apresentada pelo Peru que foi rechaçada

por 13 votos vontra sete e três -abstenções, um recente'

discurso pronunciado pelo presidente 'general Juan Velasco,
na inauguração da sede do Pacto Andino, deu mais outra

confirmação do desejo do Governo de Lima de reater seus

laços diplomáticos com Cuba.
"

,Tupamar08
perdendo a

seguem
luta

Montevidéu CAP) - Num sangrento combate registrado
num bairro humilde perto de Montevidéu, uma patrulha das

forças de segurança mataram ontem um guerrilheiro
tupamaro. Com ele são 16 os tupamaros abatidos desde o

início da ação anti-guerrilheira das Forças Armadas e

polícia uruguaias, no 14 de abril último. Segundo as

informações, esta é a vítima de número 40, considerando-se
os abatidos em diversos setores desde aquele dia. A
ocorrência se deu no Bairro Del Manga, a 12 quilômetros de
Montividéu, quando também resultaram feridas duas
mulheres integrante do movimento e ainda foram presos
três tupamaros. No entanto ignora-se as baixas entre as

Forças de Segurança. '

Por outro lado, informações das autoridades militares
no sentido de que Fernando Alberto Secco, Aparício,
presidente de um forte Frigorífico, do interior, financiava
aos Tupamaros, tem vindo a corroborar versões, de que o

Movimento clandestino se tem infiltrado em todas as esferas
sociais do Uruguai. Aparício, que está detido à disposição
da Justiça Militar, era conhecido dentro da organização com

"Ansina", e pôs à disposição dos guerrilheiros seus aviões

particulares para o transporte de efetivos e armas. Foi preso
com outros 44 tupamaros que formavam part� da "coluna
22"- que operava no Departamento de Montívidéu a 400

quilômetros-da capital.
'

/

A partir da declaração de Guerra Interna pelo
Congresso, e suspensão das seguranças individuais, em 15 de
abril, visando tomar mais efetiva a luta anti-guerrilheira,
tem permitido esclarecer os nomes de insuspeitadas pessoas
vinculadas à organização terrorista. Entre essas pessoas
encontram-se médicos, professores, fazendeiros ricos;
estudantes, comerciantes, e toda uma elite intelectual,
presos pelas autoridades de segurança, e ainda 17 políticos
candidatos da frente Ampla - alguns eleitos - nas eleições
de 28 de novembro último.

Ontem, um dia de
paz na Irlanda

Belfast (AP) - As cidades da Irlanda do Norte, apesar
de ficar algumas barricadas nas ruas de Belfast e outras
cidades da Província, desfrutaram ontem de um dos primei­
ros períodos longos de alívio após três anos de luta civil. A
militante Associação Protestante de Defesa de Ulster -

ADU - eliminou duas barricadas que havia .levantado em

pontos chaves de toda a .Província, Um porta-voz do
, Exército disse que as barreiras em Lisburn e Bangor foram
desmanteladas ontem e que as que inda existem, em

Castlereagh seriam eliminada à meia-noite, em vez de

permanecer durante as anunciadas 47 horas.
As barricadas de Adu são símbolo do ressentimento

protestante pelo que eles consideram a falta de habilidade
do Exército Inglês em despejar as praças-forte do proscrito
Exército Republicano Irlandês. O Ira declarou o mês
passado uma trégua em sua campanha de balas e bombas
para expulsar os ingleses da Irlanda do Norte e unir a

província com a República Irlandesa no Sul.
.

Enquanto as sociedades de Orange, protestantes, se

preparavam para a sua mais importante festa anual, dia 12
de julho" .outra vítima da violência morreu, ontem num

hospital de Belfast. Laurence McKenna foi ferido à bala no
,

crânio num tiroteio quarta-feira passada. Com esta, ascende
a 403 o número de morte. Dois ofociais do Exército
Britânico enfrentam uma junta investigadora após serem

capturados e liberados-por guerrilheiros da Ala Provisória da
IRA. Os capitães R.J.Millard e J.C.Cornwell foram

capturados enquanto caminhavam, em roupa de civil, pela
área de Bogside, zona controlada, pelo IRA em

Londonderry., Os dois foram liberados 18 horas depois. Por
outro' lado, em Motherwell, Escócia, o dirigente protestante
de ,linha dura, William Craig, disse ontem numa

concentração de uns 20 mil partidários que o milhão de
protestantes da Irlanda do Norte romperiam seus laços-com
a Grã-Bretanha a menos que o Governo Inglês elimine os

guerrilheiros do IRA. "Hoje em dia não há governo em

Ulster - disse Craig - que foi o orador principal numa
concentração realizada pela Grã Loja Lanarkshire da Ordem

Orange.

frente ameaçou
ataque a' Israel
Beirute (AP) - A Frente. Popular de Libertação da

Palestina acusou ontem' Israel de assassinar um de seus

chefes e prometeu vingar sua' morte. O chefe palestino,
Ghassan Kanafani, de 36 anos, morreu em consequência de
uma explosão que destruiu seu automóvel de modelo

esportivo, quando o motor pegou fogo em frente de seu

apartamento em Beirut. A sobrinha de 'Ghassan Kanafani,
Lammiss Nejim, de 15 anos, também saiu morta desse
acidente.

A Frente Maxista-Lenimista lamentou á .tragédia e

declarou que independentemente de 'quem haja cometido o

crime, a origem é do campo imperialista=reacionário..
Acrescenta a Frente .Marx ista=Lenimista, em sua

declaração, que' tem demonstrado sua capacidade de

perseguir os inimigos em todas as partes e infligir vigorosos
golpes, afirmando que desta vez "nossa resposta será a mais
dolorosa até hoje vista". "

Kanafani era comissário de informação da Frente

Popular de Libertação da Palestina. Foi ele que -nunciou a

responsabilidade da Frente pela matança no aeroporto de
Tel-Aviv, em 30 de maio último, quando três japoneses
mataram 28 pessoas e feriram muitas.

Os guerrilheiros disseram ontem em Beirut .que sua

morte era uma represália pelo ataque porque alguns
'periódicos <lo Ocidente disseram que ele havia sido o autor
intelectual da ocorrência.

-

.'

..

ln
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CAIXA ICONÔMICA ISTADUAl DI SANTA CATARINA

Se ele ainda é
pequeno, tanto melhor.
Suas possibilidades de
tempo e lucro farão dele
mais rico ainda.

E a fórmula, para
evitar que seu rico
filhinho de hoje seja
um pobre fracassado
amanhã, é poupar.

Para ajudar os pais
eatarinenses nesta importante

,

e necessária tarefa, a Caixa
Econômica Estadual, criou um

sitema especial de poupança
para crianças. Com cofrinhos,
juros e correção'monetária.
Um sistema inteligente até nas

ilustrações dos cofrinhos:
Cáda um trás um pouco de nossa

cultura. Pois além de gente rica a Caixa
quer ver gente bem informada.

O futuro de seu filho não pode
esperar. Abra hoje mesmo uma

Caderneta de Poupança da Caixa
Econômica Estadu�r para ele. leve
para casa um cofrinho. Quando estiver
cheio" vá buscar outro. '

Se ele não entender este seu gesto
agora, ficará rnuité agradecido

, quando crescer- Como você vê, não
é difícil tornar-sei um pai
inesquecfeel.

'

,

,
E ter filh:Qs..aJortunados.

," I "

/
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Estado conta atualmente
com 40 mil funcionários
o Secretário da Admi­

nistração, Professor Palio
BIasi, revelou que a massa

do funcionalismo estadual
catarinense atinge 40 mil

cargos e funções, sendo a

grande maioria regida pelo
Estatuto dos Funcionários
Públicos.

Em entrevista conce­
,

dída a O ESTADO expli-
,

cou que, pelo regime da le­

gislação trabalhista, estão
'subordinados cerca de 3%,
correspondentes 1 adminis­
tração indireta. Na admi­
nistração direta atuam

, aproximadamente 500 ser­

vidores, pela CLT.

Disse o sr. Palio BIasi
que o novo Estatuto dos
Funcionários Públicos Ci­
vis do Estado abrange pra­
ticamente todo o funcio­
nalismo civil de Santa C a­

tarina. Na área da educa­
ção, o número de servido­
res vai a dois terços do to­
tal.

Falando sobre a figura
do contratado, o Secretá­
rio da Administração afu­
mou categórico que "ela
existe e está prevista no

Ato Complementar no. 52

e, especialmente, no artigo
,
106 da Constituição Fede­
ral.

- O que falta, nos ter­
mos da exigência constitu­
cional, é uma lei especial
que determíneo relaciona­
mento jurídico desse pes­
soal. E bom frisar - disse
- que a figura do contrata­
do não é privativa do Esta­
do de S anta C atarina, E de
âmbito 'nacional.

PROFESSOR.
"DESIGNADO

Quanto. ao problema do
professor "designado", dis­
se que isso já vem sendo
objeto de estudo e análise
de parte da Secretaria de

. Educação, que, para tanto,
instituiu, inclusive, um,

grupo 'especial de trabalho.
A solução do problema, ao
que tudo indica, poderia
desdobrar-se em etapas
perfeitamente delineadas,
como: a criação dos cargos
necessários a efetivação
dos concursos para os que
detenham habilitação e a

Para o Sr. Biasi,
a meta principal da

Secretaria da Administra­
ção é implantar métodos
condizentes à realidade.

S obre o censo, disse

que 'o matenai nao t01 para
as prateleiras, mas para o

computador. Todos os da­
dos coletados já estão gra­
vados em fita magnética,
prontos para serem analisa­
dos. Não o foram ainda
porque o' censo é uma das

peças do sistema Sua con­
clusão deve coincidir com
toda a implantação do
mesmo. Os registros leva­
dos a efeito pela Secre­
taria, após o censo, serão
utilizados para sua atuali­
zacão.

Uma vez implantado o
sistema, teremos os seguin­
tes cadastros - continuou:

a) cadastro de identifi­
cação física;

b) cadastro de altera­
ções funcionais;

c) cadastro nnanceiro:

d) cadastro de recursos

humanos;
e) cadastro previden-

QUANTIDADE E QUA­
LIDADE

- No momento :__ disse
o Secretário de Adminis­

tração - pelá inexistência
de um cadastro compa­
tível, é difícil fazer uma

avaliação do efetivo de ca­

da unidade. Brevemente,
"se Deus quiser", podere-
mos ter condições de res­

ponder algo a respeito.
Existem deficiências tanto

quantitativas como quali­
tativas no que diz respeito
ao provimento dos órgãos
públicos. Após a implanta­
ção do sistema, as provi­
dências poderão ser toma­
das para sanar as dificul­
dades. _

Disse que é evidente
que serão realizados con­

cursos mas que, no mo­

mento, só' os estritamente
necessários.

Quanto à nova classifi­
cação do pessoal anunciou
a criação de reais perspec­
tivas para o funcionário fa­
zer do serviço público uma

verdadeira' carreira profis­
sional, dependendo, natu­

ralmente, da implantação
racional do sistema Antes
disso, qualquer providên­
cia poderá incidir nos erros
do passado.

Concluindo, disse que a

Secretaria de Administra­
ção, já agora tem identifi­
cados seus principais pro­
blemas e já sabe quais as

soluções. Já definiu, inclu­
sive, o caminho a seguir.
Disse que irão dar tempo
ao tempo, pois as soluções
devem provir de muito es­

tudo e bastante cautela.
Acrescentou que "não

nos interessam soluções
apressadas que, antes de
serem aplicadas já deman­
dem reformulação. Cin­
quenta anos de práticas ad­
ministrativas - quase to-:

- das superadas pelo tempo
e pelas condições atuais de
desenvolvimento do estado
- não podem ser corrigi­
das em um ano.

Finalizou dizendo que
"o importante agora é que,
estando estruturada a Se­
cretaria, sabemos qual o

seu objetivo e qual o cami­
nho a seguir para atingí
-10."

criação de condições para
os não habilitados conclui­
rem seus cursos. A Secreta­
ria de Administração -

continuou - como órgão
central do sistema de pes­
soal emprestará 1 Secreta­
ria da Educação todo o

apoio necessário para solu­
ção do problema Frisou'
ainda que os professores
designados sem vincula­
ção" não alcançam o total
de ou tro mil, mas de
2 639, conforme dados
oferecidos pela Secretaria
de Educação.

SITUAÇÃO IRREGULAR
DO FUNCIONALISMO

Pode existir, como de
fato existe, situação irregu­
lar, que oferece dúvidas I

quanto 1 sua legitimidade.
A implantação do sistema
de pessoal, em métodos
condizentes com a reali­
dade atual, é meta prioritá­
ria da Secretaria. Para tan-

.

to - prosseguiu - confor­
me já esclarecido 1 impren-

'

sa, foi elaborado um proje­
to especial, cujas fases vêm
sendo cumpridas. Tão logo
a Sudesul - que fornecerá
recursos fmanceiros par­
cíaís para a efetivação do
trabalho - aprove o'proje­
to - que se encontra em

fase fmal de apreciação pe­
los órgãos especializados
'daquela Superintendência
- as, outras etapas serão
atacadas.

ciário.
•

Todos esses cadastros,
apesar 'de serem utilizados
separadamente, terão uma

inter-relação e serão conju­
gados na memória do com­

putador. Como consequên­
cia desses cadastros surgi­
rão:

a) quadro de lotação
por unidade administrativa

b) controle de cargos
vagos

c) controle de pessoal
ocioso

- Esses controles nos

permítirao uma análise de
produ tividade - conti­
nuou - por funcionário,
por cargos e por unidade
administrativa.

Fazendo-se compara­
ções das diversas produtivi­
dades, chegar-se-á 1 produ­
tividade padrão que deverá
ser implantada em cada u­

nidade separadamente.
Quanto aos casos de a­

cumulação remunerada,
são r apreciados' isolada-·
mente, conforme acontece
também no setor público
federal. Na implantação do
sistema pessoal será fácil
verificar ,da existência ou

não de tais situações. Se
forem configurados, o dis­
positivo constitucional se­
rá aplicado.

,

,.

REPRESENTAÇAO
MASSARI S/A. INDÚSTRIA DE vIATURAS NECESSITA DE REPRESENTANTES NAS PRAÇAS DE:
FLORIANÓPOLIS - CURITIBA E VITÓRIA, com urgência.

EXIG�NCIAS:
1- Idoneidade Financeira e Profissional
2- Com escritório a pelo menos 1 ano e de
preferência com corpo de venda.
3- Disposição para viagem a fim de participarde concorrências. '

4.- Relação de clientes cadastrados
5- Possuir bom relacionamento junto a

empreiteiros, construtoras e repartições
públicas. '

OFERECEMOS:
1- Excelente comissão sobre vendas
2- Ampla cobertura profissional
3- Zona fechada escolhida pelo representante.
4-- Sistema de malotes semanais
5- Ampla retaguarda para vendas
6- Respostas a todas as cartas.

,
I

,

Os interessados deverão, enviar carta "Curricuíum" para a Caixa Postal 14301 - São Paulo - SP.

ENGENHARIA DE PROJETOS

MUDANÇA DE ENDEREÇO

RUA AFONSO CELSO, 235 (VILA MARIANA)
Telefones: 71-1171 e 71-1106 - PABX

Teatro de

Arena
é debatido
Um arquiteto da Pre­

fe i tura Municipal esteve
reunido com o sr. Mauro
Amorim e o sr. Romário
José Borelli para tratar das
modificações que serão in­
troduzidas no prédio do
Miramar, que será transfor­
mado no futuro e m pri­
meiro Teatro de Arena de
Florianópolis.
A .

presença do sr. Mau­
ro Amorim no encontro
deve-se 'ao fato de ter par-

. tido do jornalista a suges­
tão de aproveitamento do
Miramar, 'enquanto o sr.

Romãrio Borelli, autor da
peça de estréia, acompa­
nhará a realização das o­

bras até o dia 30 de julho, .

quando os trabalhos deve­
rão estar encerrados.

O Teatro de Arena terá
118 m2 de área, com 23
m2 de tablado e a inclusão
da platéia, para 138 pes­
soas, dois camarins, dois
sanitários.

Os recurso oferecidos
pela municipalidade são

apenas de mão de obra e

através da participação de
técnicos.

O material utilizado es­

tá sendo adquirido em

campanhas' junto ao co-

mércio da cidade.
'

Reformada
Udescem
fase final

Oposição faz curso
formar políticos em

SAD
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para
se

O presidente do MOR, deputado Dejandir
Dalpasquale, informou ontem que já está prati-

. camente acertada a realização de um curso de
formação política nesta Capital com a finalida- ,

de de orientar os candidatos a prefeito e verea­

dor. O curso passará a ser uma instituição per­
manete do MOR, estendendo-se ao interior.
Nesta primeira fase, a ser inaugurada em setem­
bro, em Florianópolis, as aulas serão ministra-.

das por técnicos da Fundação Getúlio Vargas e

professores de uma universidade de São Paulo.
O Sr. Dejandir Dalpasquele esclareceu que

essa iniciativa em princípio objetiva preparar os
candidatos do Partido para que melhor se desin·

.

cumbam de suas funções quando eleitos para as

Câmaras e Prefeituras. Mas acrescentou que
mesmo entre setores alheios aos quadros parti­
dários está havendo' receptividade" tudo indi­
cando que o Curso de Formação Política será
absoluto êxito em Santa Catarina.

A Udesc está con­

cluindo o ante-projeto de
sua reforma, segundo in­
formou o reitor Celestino
Sachet, cabendo ao Conse­
lho Federal de Educação
dar parecer final sobre o

assunto. A reforma propõe
a criação de três centros

principais: a humanístico,
com sede em Florianó-

.

polis; o de Tecnologia, se­

diado em Joínvílle; e o

Agro-Veterinário, com se­

de na cidade de Lages. Pela
reforma, a Universidade do
Estado centará '

com sete �

:.....:;...;;:._...;.;.._.;...,;.;;;;.:.�_;.._...:;.. ...;,;._...;.... -'- _.;., _

escolas de nível superior.

Um anúncio
que afeta nosso
bom nome.\

Na Sade, o E de Eletrificação passou a ser E de Engenharia.
A SADE andava precisando

de uma razão social mais justa. ,

Até agora, SADE, ao pé da letra,
queria dizer: Sul Americana de
Eletrificação.

Aquela que, no dia 20 de março
. fez o Brasil ficar menor.

Os jornais deram: a Sade foi
a primeira empresa implicada numa
conspiração contra o silêncio,
com a adesão do Ministério das
Comunicações e a Embratel. Foi ela
quem invadiu Mato Grosso e a
Amazônia e montou lá a maior rede
de micro-ondas por tropodifusão
do mundo.

Isso é obra de uma empresa de
eletrificação, não há a menor dúvida.
Ou ife engenharia?

•

Se você perguntar às
Siderúrgicas e às grandes empresas
Nacionais, quem é a Sade, a resposta
vem logo: são os especialistas em

montagens industriais.
OK. Então, responda depressa:

qual seria o nome mais certo para
uma empresa que ajudou a construir
o terminal marítimo de minério, de
Tubarão, instalou as linhas de extra
alta tensão, promoveu a recuperação
secundáriade poços de Petróleo e que
andou exportando para a República
Dominicana as torres de transmissão
que fabrica?

.

Sul Americana de Eletrificação?
Antes que você possa fazer

uma idéia errada da SADE, ela
tira de letra esse problema,

No lugar do "E" de Eletrificação,
ela montou um "E" de Engenharia.
Antes que uma simples letrinha
pudesse afetar o bom nome da SADE.

d'omúnica a transferência de seus departamentos técnicos, administração e diretoria parasua sede própria, situada na cidade de São Paulo à

,Onde desde o DIA 10. DE JULHO em mais amplas e funcionais instalações está atendendo seus clientes,amigos e fornecedores.

� D � I
Sul-Americana de Engenharia S.A.

Av. Ipíranga, 104'- Edifício Imperium
4.° e 5.° andares. Fones: 37.3086-
36.4798 - 35.4458 - São Paulo

,

ALlAL PARA SANTA CATARINA
Praca XV de Novembro .21 - 8� andar i
fones 3178 - 4619 Florianópolis
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I Cartas I Política

SUDESUL
- Paulo Melro, Superinten­

dente da Sudesul, agradece a

valiosa colaboração de Vossa

Senhoria aos trabalhos da 20a.
reunião do Conselho Delibera­
tivo desta autarquia, realizada
em Florianópolis a 26 de ju­
nho últirno.

MDBA
. -

renovaçao no

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho /0MDB talvez esteja
mais avantajado do que a

'

Arena quanto ao recruta­

menta de novas lideranças
para o exercício das fun­
ções político-partidárias.
Não apenas porque tem os

seus quadros internos

preenchidos em sua maio­
ria por jovens ainda, na po­
lítica e na idade, mas tam­

bém porque leva a sério a

necessidade da participa­
ção dos moços ao ponto
de convocá-los desde logo
para disputar as eleições
municipais deste ano como

candidatos a prefeito e ve­

reador.

ção de cursos de formação
política, a serem ministra­
dos por técnicos experien­
tes e capacitados, é uma

iniciativa que visa justa­
mente orientar aqueles que
irão concorrer, quer a pre­
feito quer a vereador, ruis
próximas eleições.

O mérito da oposição
'não consiste apenas em,

tornar efetiva o participa­
ção, dos jovens. Está tam­

bém na forma organizada
como é feita o chamamen­
to dos novos líderes' e a

sua conversão em candida­
tos do partido. Trata-se de
uma experiência política
que é feita com todos os

riscos aparentes, mas num

instante em que há muito

pouco a perder. -Os parti­
dos, e especialmente o

MDB, precisam de sangue
novo. Não evidentemente
como forma de contesta­

ção, mas de renovação dos
quadros políticos e diri­
gentes.

O tratamento dispensa­
do, no caso, a essa ques­
tão, não se confunde com

o tratamento demagógico
muitas vezes dispensado
por alguns políticos opor­
tunistas, sempre prontos a

aproveitar-se da inadver­
tência dos jovens para es-

conder

'�'u,s"
reais objeti­

vos e ti! s ',. bições pes-
soais. Ac

•

"""'Para os jo­
vens com proYlfessas e con­

clamações ilusórias não é
ato que se enquadre no

processo típico da outorga
de responsabilidade às ge.
rações novas. Em outros
tempos, os jovens já amar­

guraram decepções por es­
te tipo falso de pregação.
Agora o que eles precisam
é de oportunidade.
É verdade que na Arena

há igual interesse e igual
esforço pela renovação dos
quadros partidários. Os di­
rigentes regionais do parti­
do estão atentos à necessi­
dade de fazer com que as

novas safras políticas inte­
grem-se na vida partidária.
Tal esforço e interesse já
foi aqui-reconhecido e en­

caminhado. Mas na Arena
não se passou ainda da teo­

ria à prática. E tudo indi­
ca, de acordo com as cir­
cunstâncias em que se pro­
cessam os preparativos pa­
ra as eleições de novem­

bro, que haverá dificulâa­
des neste sentido. Os no­

mes em evidência para dis­
putar as eleições pelo blo­
co arenista representam ve­

lhas bandeiras e inspira­
ções políticas. E não há
como negar a sua lideran­
ça, embora alicerçada em
bases que o partido preten­
de aos poucos eliminar. A
participação dos jovens
por isso é mais limitada no

que no lado oposicionista.

•

Juventude e PolíticaBRUSQUE
A Comissão Municipal de

Turismo, visando promover o

potencial de artesões e pessoas

ligadas e interessadas no fabri

co de peças ornamentais de ar­

tesanato, decorações e orna­

mentação, artes plásticas, tra­
balhos em madeira, gêsso, vi­
dro, cerâmica, etc., residentes
no município de Brusque e ar­

redores, convida os possuido­
res dessas aptidões que procu­
rem sua Secretaria, localizada
na Prefeitura Municipal, muni­
do de documento de identida­
de a fun de efetuarem a sua

inscrição e participarem de fu­

turas promoções do' gênero.
Comissão Municipal de Turis­
mo de Brusque - -COMUTUR.

Estamos de pleno acordo com

os conceitos há pouco externa­
dos pelo Sr. Renato Ramos da

Silva, a respeito da participação
dos jovens na vida pol ítico-parti­
dária do País. Sem dúvida a omis­
são da 'juventude nas campanhas

,

eleitorais que se aproximam seria
extraordinariamente lamentável,
como índice que pudesse inter­
pretar-se na acepção de desin­
teresse pelos destinos do Brasil.

M as a verdade é que não nos

parece que possa ser essa a ex ta

significação do retraimento dos

moços, na' movimentação eleito­
ral e, particularmente, na arregi­
mentação partidária. A adesão
dos jovens às lutas democráticas
travadas no campo dos ideais po­
I íticos se ressente da ausência de
um fator decisivo para a, conver­

gência do eleitorado ou generali­
zadamente dos cidadãos visando
às metas partidárias: as lideran-

ças. ,
,

Dir-se-ia que essa lacuna seria
facilmente preenchida, mediante

escolhas, simplesmente, sob crité­
rio dos dirigentes partidários. To­
davia, I íderes não se improvisam
- e voltamos, assim, à estaca ze­

ro na .enunciação do problema.
Já se afirmou, a propósito do

assunto, que a causa do desinte­
resse dos mais moços pelas agre­
miações em .atividade política
estaria principalmente nos exem­

plos que vêm dos mais velhos - e

nisso há evidente exagero, além
de um ju ízo demásiado ingrato.
A incontestável verdade é que ha­
verá sempre necessidade do equi­
líbrio, cuja falta implicará com-

preensivelmente o perigo do radi-:
calismo. Pois não teria sido o

exemplo dos mais antigos e pon­
derados quem, nos tumultuados
dias que precederam a Revolução
de 1964, restaurou a ordem e o

equilíbrio perdidos?
t: claro, porém, que os moços

não estão afastados, pelo menos

tanto que fujam às responsabili­
dades da cidadania. F alta-lhes

porventura o que se diria - a mo­

tivação para a política. Fal­
tam-lhes I íderes. Mas estes se for­
mariam em torno de idéias-for­

ças, de programas, de uma filoso­
fia, ou de uma mística. Os parti­
dos terão de fornecer-lhes esse e­

lemento, capaz de vitalizar-lhes o
idealismo e dinamizá-lo. Ora, não
virá isso do exemplo dos mais ve­

lhos, mas sim duma consciência

pol ítica formada e alertada ao

contato da vida, no trato da reali­

dade, na luta contra males co­

muns a toda a coletividade.

Então, nem seria preciso espe­
rar apenas a ida dos partidos até
os jovens, para conqu istar-lhes a

adesão, mas, ao contrário; a ida
dos jovens até os partidos, levan­
do-lhes - não certamente ne­

nhum acervo de experiência -

mas as energias e o entusiasmo
subordinados inteligentemente à
consciência pol ítica.
A aparente, indiferença da ju­

ventude para com a vida pública,
convenhamos, não significa inva­
riavelmente uma rep.ilsa, nem

uma renúncia. Será, talvez, ima­
turidade pol ítica, ausência de,
conveniente formação para o

.exercício das prerrogativas da ci-

dadania. O senso político tê-la-ia

impelido à contraposição, face

aos supostos maus exemplos dos
mais velhos, se é que isso, tão

extensivamente, se deve levar a

tal grau de influência.

Aliás, o que estamos vendo,
erigido em boa ordem e em mar­

cha para o. desenvolvimento do
País não é obra de velhos, nem

de moços, mas da todos quantos
percebem o imperativo moral de
trabalhar pelacomunidade, unin­
do esforços e promovendo cada
vez mais a consolidação das nos­

sas institu ições veneráveis.

Convoquem-se os moços e ve­

nham eles dar à sua época a con­

trib .... ição de inteligência e de
idealismo às causas da sociedade
e da Pátri a. Não há escassez de

espaço nas fileiras partidárias,
nem serão demais, nu nca, os que,
jovens e viris, trouxerem para as

lides políticas o seu espírito cria­

dor, norteado para os melhores e
mais gloriosos destinos do País.:
Nem haverá para isso necessidade
de mensagens especiais, nem de

promessas tentadoras. O que é

indispensável é que também não
se ofereça aos jovens uma ima­

gem derrotista da atuação parti­
dária que está condicionando o

regime representativo em que vi­
ve o Brasil. É preferível que se

lhes inocule na alma o sentido da

ação pol ítica na promoção do

proqrasso nacional.

Não S3 espancam trevas sem a

intervenção da luz. Venham to­

dos às atividades partidárias - e

acendam as próprias candeias.

Os nomes até aqui cogi­
'tados preliminarmente in- '.

dicados pelos dirigentes do
partido situam-se na faixa
dos 20 aos 35 anos. Alguns
frequentam ainda os ban-
'cos escolares, e outros,
com alguma experência
política, podem da mesma

forma ser considerados es-
.

treantes na vida pública. O
critério de seleção é, por­
tanto, revolucionário e

inovador. O eleitor que
comparece as urnas em al­
guns municípios terá pelo
menos que refletir sobre a

possível frustração dos jo­
vens candidatos que se

apresentaram como uma

opção renovadora.

OMDB não se limita fa­
zer dos jovens candidatos.
Preocupa-se em prepará-los
para o melhor desempenho
das suas missões. A realiza-

•

AFFESC
Ao reiniciarmos novo pe­

ríodo l frente dos destinos da

nossa Associação, não pode­
ríamos deixar, por unia ques­
tão de justiça, de agadecer a

atenção dispensada por esse

prestigioso orgão de imprensa,
na divulgação dos fatos rela­

cionados com a nossa entidade
de classe, no biênio 1971/72.
Aloísio Acácio Piazza - Presi­

dente da Associação dos Fis­

cais da Fazenda do Estado de

Santa Catarina.

. Sérgio Lopes

•

ESTÁDIO
Lí numa das edições desse

jornal uma reportagem a res­

peito do problema de estádio
em' Santa Catarina. Segundo o

que anuncia essa reportagem
Avaí e Figueirense vão entre­

gar ao Governador Colombo

Sales uma carta, propondo a

conclusão do estádio Orlando

ScarpeUi. Ao meu ver, é ame­

lhor medida que poderia ser

tomada, tendo em vista que o

Governo do Estado não tem

condições de construir um no-
'

voo Esperamos que o Governo
mande brasa na obra de' con­
clusão do estádio do Fígueí­
rense para que, no próximo
ano, possamos participar do

Campeonato Nacional de Ou­
bes. - Frederico A_ Gonttuler
- Florianópolis.

Os filopanças
muita porcaria que o ser humano passou a inge­
rir, depois que depravou o seu paladar ou resol­

veu esnobar até 'com o que come, neste mundo

cada vez mais cão, neste como em outros assun­

tos.;

Quando recentemente contei que os nos­

sos comprovincianos do passado eram grandes e

impenitentes glotões, que desfrutavam não só
das delícias de um trivial variado e abundante,
na base de excelentes importados, como ainda

periodicamente marcavam certas datas e �ven­
tos políticos com ágapes copiosos, nos quais ha­
via mais paladar do que vitaminas, mais calorias
do que as exigências organãnícas de uma sema­

na, para manter o equilíbrio metabólico, muita
gente levou em, cont� de exage�o �e.u, ou. de
gozação, ao evocar coisaspara mim ja interditas

por perturbações pancreáticas ou deficiências

de outras fressuras internas, que obrigam a die­

tas nada desejáveis.

Mas, o caso dá para meditar.
Como comiam os nossos maiores! Como

saboreavam o que de melhor se preparava nestas

latitudes, na técnica do tempero provado, apli­
cado a olho, folcloricamente, mas com inimitá­
vel sabedoria - e como nós outros, só conhece­
mos muito mais as comidas feitas em labora­

tórios e casas de máquina, e só sabemos por
ouvir dizer o que saía daquelas panelas, no pon­
to exato da "água na boca", da sialorréia indica­

tiva da perfeição culinária, preparado por dedos
peritos e sensibilizado por papilas gustativas do
mais alto padrão! Tempos notáveis aquêles, que
não conhecera!" as receitas macrobióticas!

Hoje em dia, a gente vai a um jantar repu­
tado de cerimônia, de bom gosto, alcunhado de
opíparo - e depois de lastrear o estômago com

alguns scotches de procedência duvidosa, recebe
um pingo de maionese num pires, feito de meia

batata picada, um camarão sete barbas para dar

gôsto, umedecido por uma gema de ovo batida

com azeite de amendoim. Ou, então, uma taça
em que 'um camarão mais bem criadinho mergu­
lha o pescoço, num molho a que chamam de

cock-tail, antecedendo um creme de aspargos­
bem ralo ou de ervilhas já com gôsto de DDT,

para nos apresentarem, por fim, como prato de

resistência, meio tórax de frango saturado de

pirão mole de milho verde enlatado, guarnecido
de algumas batatas-palha, E o sujeito que rece­

beu com apenas isto duas taças de vinho,yede,
ao terminar, uma água mineral ou um getergen­
te sob a forma de refrigerante de sabor' america­
no (salsaparrilha... ) para desgastar e limpar a tu­

bulação gástrica, pois o espectro do enfarte es­

teve o tempo todo sentado à cabeceira da me-

sa...

Fillet de boeuf a la Sauce Madeire à Joinville;
Roast-beef au Cresson à Rio Grande do Sul;
Jambon decorée à S. Francisco;
Petit-pois et haricots verts;
Cotelettes de mouton a la Milanaise lageana;
Dinde truffé à S. José;
Gigot de Mouton à Itajaí;
Salade de choux-fleurs au gratin et pommes de

terre;
Fruits: - Abricots, Cerises, Prunes -

Plum-pudding a Cambirela;
Frornages: - Anglais, Hollandais et Suisses;
Vins: - Bordeaus, Collares, Figueira, Sauterne,
Porte, Xerez et Champagne;
Caffé - Liqueurs - Cognac.

,
'

Tod�s comiam de tudo (se bebiam de tudo

não sei, mas é provável), pois não se inventara o

serviço à americana; de cada um servir-se do que

gosta, quando é possível, ou do que o seu médi­
co permita, quando é o caso, ..

-Cada um tinha o seu lugar à mesa, marca­
do pela hierarquia, conhecida de todo o mundo,
sendo desnecessário o chefe do cerimonial, para
evitar as gaffes.

Depois de tudo isto, vinha a hora da replei­
ção e do arrependimento, pois era o momento

dos brindes, sempre numerosos e longos. Nesse
dia, como era um simples lanche, só de brindes
houve uma dúzia, contados, que eu não vou

enumerar para que esta crônica não saia do
tamanho do bródio. Depois de cada um, o con­

vidado molhava o bigode no cálice do licor da

,

sua preferência, rogando a Deus que acabasse

logo, para ir puxar um ronco em si bemol
,

maior, em casa. Afinal, surgiu o brinde ao lmpe­
rador - sempre o último a ser lembrado - o

brinde de honra, findo o qual ninguém mais

falavaa não ser para despedir-se e dar o fora.

E verdade que os jornalistas da oposição,
em geral dispépticos, no dia seguinte faziam o

seu reparo, fosse pelo que fosse .. _ E vale a pena

banquete político, pouco antes, no mesmo ano,

devido a um humorista coevo;

Une Corvine republicaine a Lafayette Président

(era o Presidente do Conselho de Ministros);
Un bagre a la Maciel, alfandegué de Pelotas

(Maciel, Francisco Antunes, era Ministro do Im­

pério, na época);
.

Un baiacu Ministre a la Agriculture, feury
d'Avila (Pádua Fleury e Henrique d'Avila ha­

viam sido Ministros da Agricultura do Gabinete

anterior);
Une Higiene do Casamento presidencial (Obra
publicada pelo Presidente' da Província Gama

Rosa) a la Sauce d'huitres);
Deux Oreilles du mer à Ia Christovão (Nunes
Pires, candidato derrotado dias antes em elei­

ções provinciais);
Un Vol-au-Vent d'estopade à la Bayma (dr.
Marcelino Bayma, correligionário de Christo­

vão, no Partido Classista);
,

Une Pescadinhe rotie de négligence, à Ia Câmara

Municipal;
Une fritade de Chinois à la Sinimbú (grande
chefe liberal, ex-Presidente
Une fritade de Chinois à la Sinimbu (grande
chefe liberal, ex-Presidente
Une Sar rabu lhe ministeriel de poisson à
l'événement du 25 du passé (fôra
Une Sa r r abu lhe ministerial de poisson à
l'évenement du 25 du passé (fora
Une Caldeirade de patote politique à la derniére

eleição".
Só faltou acrescentar a proposital

"macarronada" do francês empregado no cardá­

pio.
Hoje em dia - já não se contam pescadas,

filés, leitões, peruas e outros galináceos - é tu­
do limitado, até no paladar, no gôsto, no sabor
- e se os antropólogos têm razão quando afir­
mam que a mandíbula humana está ficando re­

duzida (fato comprovado) por causa do que o

homem passou a comer (papinhas e outras per­
fumarias) dentro de pouco tempo o nosso estô­

mago' estará do tamanho de uma 'bola de

ping-pong...

Melhor será - pois só assim não lhe caberá

Prosa de domingo
O Dr. Orlando Borges Schroeder, que, além de mé­

dico, é um ilustre cultor dos estudos sociológicos e eco­

nômicos, acaba de oferecer, num livro que foi incluido
na série das Edições Cultura Catarinense, preciosa contri­
buição para o aceleramento do eforço geral que visá ao

desenvolvimento catarinense. ,

O seu trabalho traz, assim, abundante e valioso subsí­

dio para objetivação do problema em que presentemente
se empenha todo o país: o crescimento sócio-econômico.
O apreciável estudo do Dr. Orlando Borges Schroeder
subordina-se ao título: "Para efeitos do Desenvolvimen­
to" e e prefaciado pelo escritor Theobaldo Costa Jamun­

dá, Diretor da Divisão de Letras de Departamento de

Cultura, órgão estadual que promoveu a edição do livro.
Não é essa a primeira obra escrita pelo conceituado

médico e professor universitário: entre outros, publicou
em 1969 um volume sobre Renovação do Ensino Supe­
rior", edição da Imprensa Universitária, cuja recepção
lhe foi consagradora.

No trabalho que ora traz a público o autor situa e

define o desenvolvimento através do continuado interes­

se dos tempos e finalmente expõe a sua contribuição de

pesquisa e observações, no sentido duma política de de­

senvolvimento. E, portanto, um livro de oportunidade e

nobremente intencionado.

Escritas com louvável correção linguísticas, mas sem

pretensões de estilo, essas páginas de conteúdo rico e de

racioncinio vigoroso convidam a pensar e representam
excelente acervo para uma perfeita idéia de como se pro­
cessa o desenvolvimento procurado.

Infenso ao determinismo de certos conceitos referen­
tes ao' desenvolvimento dos povos e países, supera-os o

autor muito judiciosamente, por uma visão animadora e

realista da capacidade que têm os povos, quando verda­

deiramente dispostos à ação, de atingir a própria expan­

são, desde que disponham de alguns requisitos funda­
mentais. Entre estes "uma população suficientemente
rígida e educada, alguns recursos naturais, um mínimo

de capital 2 suficiente tecnologia. Como se vê, a tese do

Dr. Orlando Borges Schroeder émuito atrativa e ampara

precisamente os impulsos bem orientados, postos a servi­

ço do desenvolvimento do meio em que haja condições
aproveitáveis.

'

O livro foi, aliás, editado com finalidade beneficente.
Patrocina-o a ASSOC;(lÇão Catarinense de Medicina e o

produto de sua venda se destina inteiramente ao Educan­
dário Santa Catarina (antigo Preventorio], Não pelo que

I isso representa em-seu favor, mas pelo valor do que lhe é

próprio como mensagem que não apenas concita ao es­

forço e à confiança aos que acreditam nas capacidades
"do país para o desenvolvimento, o livro corresponde ao

mais elevado apreço público. Acrescenta à compreensão
do processo desenvolvimentista uma grande soma de

observações e anotações, frota do labor cultural do au­

tor.

Sumariando, a sua notável dissertação; o Dr.

Schroeder acentua a oportunidade em que vivemos, num

grande território, como um povo coeso, que "jà está em

marcha para o desenvolvimento". E conclui: "Queremos
um desenvolvimento da melhor qualidade. Para que se

cumpra este desejo, devem atuar em harmonia, isolada e

coletivamente, as melhores reservas humanas. Só a inteli­

gência esclarecida, unida à virtude moral, trabalhando

com heróica e ordenada tenacidade em benefício do bem

comum, é que nos podem dar o desejado desenvolvimen­

to de qualidade superior".
Assim termina a amável mensagem, em que se reflete

a grande alma do médico, para quem os sentimentos de

humanidade não se confinam no exercício da profissão
- praticada nobremente - mas se ampliam à integração
da felicidade comum a todas as criaturas e comunidades.

, T(IJ1.to quanto a mim diz respeito, o livro de que' estou

falando não sofre a vulgaridade duma simples obra de

diletantismo literário: é um trabalho que enriquece as

aquisições culturais, ainda as mais sólidas, porque faz
pensar e oferece ao desdobramento das idéias que sugere

alguns subsídios preciosos para a interpretação do mo­

mento histórico que atravessamos.

•

TURISMO

Regressei recentemente de

São Paulo, onde residi durante
oito anos Durante todo esse

tempo fora, pude sentir o pro­
gresso desta terra, mas alguma
coisa deixa ainda a desejar.
Pouca divulgação' se vê no Es­
tado de São Paulo sobre as

atrações turísticas desta ilha.

Quando deixei Santa Catarina,
aqui não existia órgão encarre­

gado do desenvolvimento tu­

-nstíco, Agora, com o Deatur,
Santa Catarina tem condições
de ao menos ser divulgada. En­
tretanto, parece que esta enti­
dade encontra-se ainda em fase
de organização, pois não se vê
nenhuma promoção, como os

outros Estados fazem. Na ver­

dade, Florianópolis ainda está

precisando de algumas obras

para poder incrementar sua in­
dustri a sem chaminé. Essas
obras ,consideradas de infra­
estru tu ra, são as estradas que
demandam aos principais pon­
tos turísticos; hotéis, restau­

ran te s e ou tras coisas mais.
Creio que dentro em breve es­

ta cidade poderá viver essen­

cialmente do turismo. Sérgio
A. Amprostein - Nesta.

I:
I
'fi'I

Os nossos antepassados, não... Comiam e

comiam bem, sem temor do entupimento das

coronárias nem da perfuração de úlceras, cuja
existência lhes morava na ignorância. Morriam
de congestão; lá isto morriam, ou de nós nas

tripas, lá isto era verdade - mas morriam de

barriga cheia, afogados em suco-gástrico, graças,
a Deus! A única desvantagem era o crescimento

do abdome, mas isto mesmo os costumes com­

pensavam, pois logo se descobriu dava status e

propiciava o lugar para ostentar lindos correo­

tões de ouro. Homem ventrudo só poderia
transpirar importância (não pensem que esteja
falando em causa própria.i.) e um sujeito magro
sempre se tornava suspeito, Suspeito de comer

mal. Suspeito de maldade. Suspeito de estar en- ,

tisicando ...

•

ESPORTES
Os dirigentes do Figueiren­

se pegaram a mania de dizer
que nunca perderam para o

Avaí e nunca perderão. Ora, o
próprio jornal O ESTADO re­

velou que o time azurra tem

maior número de vitórias so­

bre o Figueirense, Por que essa

mania?
Nós que somos torcedores

do Avaí ficamos calados, em­
bora tendo condições de go­
zarmos porque realmente le­
vamos superioridade sobre o

furacãozinho até em número
de gols. Ê melhor eles ficarem
calados porque se tiverem a in­

felicidade de ficarem para a fi­

nal, vão levar uma surra de

gols incrível. Espero que a dis­

puta seja realizada dentro do
estádio Orlando Scarpelli, pois
assim teremos o prazer de sen­

til o sabor da vitoria. José C.

Fagundes. Florianópolis.

I
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I
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Já contei vários casos, mas houve amigoS
de minúcias e filigranas que me Pediram deta­

lhes, sobre os cardápios e até sobre as receitas
dos quitutes, como se as crioulas das boas cozi­
nhas tivessem, além de uma inata sensibilidade,

edições do Maria Tereza ou do Dona Benta para
consultar... Mas, para falar verdade, de alguns
cardápios tomei apontamentos - e, para satisfa­
zer curiosos e curiosidades, vou contar mais um

caso.

Egas t;odinhoo ESTADO não' aceita para publicação colaborações em forma de artigos assinados que' não forem solicitados, não se

sesponsabilizanda pelos originais enviados � Redação.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Variado

Trivial

NO AEROPORTO
As autoridades que fo­

ram ontem pela manhã
despedir-se do Ministro Jú­

, lio Barata já haviam deixa-
,

do o Aeroporto Hercílio
Luz, de volta à cidade,
quandoviram surpresas que
o avião, que levantara vôo
minutos antes, estava vol­
tando à pista. Preocupa­
dos, retornaram ao Aero­
porto para verificar o que
estava acontecendo. Feliz­
mente, nada de mais: por
um esquecimento, deixa­
ram de retirar os pinos de
segurança do trem de pou­
so do AAvro que não pôde
ser recolhido durante a su­

bida. Em terra firme a pro­
vidência foi tomada' e o

Ministro reencetou tran­
quilo seu vôo rumo a Bra­
sília.

'

OS LIBERAIS
Nas palavras que profe­

riu por ocasião do lança­
mento do seu livro "Para
Efeitos de Desenvolvimen­
to", o médico Orlando
Borges Schroeder concitou
'os profissionais liberais de
Santa Catarina a se aproxi­
marem nas suas atividades
'intelectuais, tomando co­
mo exemplo a recente ex­

posição de pintura promo­
vida por um grupo de mé­
dicos da Capital. Para o Sr.
Orlando Borges Schroeder
existe um imenso poten-I.. cial de criatividade nas

j.'ar(!ílio

Medeiro8,
fillUJ

áreas mais intelectualíza-,
das do Estado que pode­
riam ser melhor-

TELEFONES
A dificuldade para se

conseguir um telefone em

Florianópolis chegou a tal
ponto que a sede da Arena
teve que receber empresta- ,

do do Vice-Governador
Atílío Fontana o número
do seu telefone particular,
até a ampliação da rede
atual. Aliás, o problema
das telecomunicações em

Florianópolis e, de um mo­

do geral, em Santa Catari­
na, está sendo tratado com

a maior seriedade e.eficiên­
cia pela Cotesc. Pode pare­
cer arriscado dizer isto

I num momento em que a

empresa, em face dos pro­
blemas de limitação técni­
ca, tem recebido as maio­
res críticas. Mas o seu Pla­
no Diretor é um dos mais
perfeitos de todo o País e,
quanto à sua execução, po­
de-se considerar favas con­

tadas.

FUTEBOL
Com os resultados de

ontem do campeonato es­

tadual aumentaram consi­
deravelmente as chances
de o Figueirense vir a clas­
sificar-se para a fase final
do certame. Nada mais jus­
to. O clube fez um esforço
tremendo para armar uma

boa equipe e se organizar
socialmente. A classifica­
ção seria um justo prêmio.

Você vai descobrir que 6 muito melhor
_ compru

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL
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Filinto

quer jovem
na Arena,

Brasília (AP) - Uma das
recomendações dirigidas pelo se­

nador Filinto Müller, presidente
da Arena, aos Diretórios Regio­
nais, é a de que tanto quanto
possível sejam incluídas mulhe­
res e gente jovem nas chapas pa­
ra as eleições municipais de 15
de novembro deste ano. Assinala
o presidente da Arena que sendo
o Brasil um país _ que tem 5h
por cento de sua população com

menos de vinte anos de idade,
resulta importante que o partido
atraia 'toda essa legião, com seu

,

entusiasmo e seu idealismo" para
"a obra que a Revolução reali-
za",

As recomendações do Pre­
sidente da Arena estão contidas
em carta que ele está endereçan­
do a todos os Diretórios Regio­
nais do Partido do Governo. Ne­
la faz ele um balanço do traba­
lho realizado na recente, reunião
realizada em Brasília Nessa car­

ta enviada ao s Diretórios da Are­
na, diz o Sr. Filinto Müller: "en­

careço aos Diretórios que solici­
tem aos presidentes de dire­
.tórios municipais que, salvo em i

casos excepcionais, as conven­

ções para escolha dos candidatos
aos cargos eletivos sejam realiza­
das no período compreendido
entre 15 e 25 de agosto". Justi­
fica essa sugestão como o fato
de ter sido prorrogado o prazo
de filiação partidária, "permitin­
do a ampliação dos nossos qua­
dros e a convocação de pessoas
de reconhecido valor nos mais
diversos setores de atividade
profissional, para integrarem a

chapa dos candidatos - inclusi­
ve os portuguêses que tenham
adquirido, por força do Estatuto
de Igualdade entre Brasil e Por­
tugal, o gozo dos direitos políti­
cos. Acrescenta o Sr. Filinto
Müller que "nas capitais - onde
a eleição será apenas para verea­
dor - e que constituem ,' via de
regra, centros de maior atuação
oposicionista, é imperiosa a or­

ganização de uma expressiva
chapa, com convite a pessoas de
reputação e prestígio, de todos
os setores da comunidade.

Revolução·
de 32 foi
do povo

Brasília (AIB) - "A luta pela
ordem e pela "normalidade de­
mocrática constitui o sentido
dominante da Revolução de 32,
a demarcar a sua dimensão ideo­
lógica, o que pode ser bem visto
hoje, transcorridos 40 anos que
possibilitaram um processo na­

tural de decantação histórica".
Afirmou o senador Carvalho
Pinto, acrescentando que o mo­

vimento teve um sentido moral '

e cívico que, despertando a

consciência e outorgando-lhe
grandeza incomparável, permitiu
o milagre da fazer com que, a

derrota de suas forças, se seguis­
se a vitória de seus próprios
ideais: a reconstitucíonalízação
do país. Depois de dizer que a

Revolução de 32 foi fruto do
inconformismo popular, o repre­
sentante de São Paulo no Sena­
do afirmou que ela foi em sua

eclosão a límpida cristalização
de um estado de consciência ge­
neralizado e amadurecido, assim
como' uma impressionante afir­
mação dos sentimentos de brasi­
lidade e dos anseios nacionais de
acatamento � soberania popular,
de respeito a dignidade humana
c de repúdio � toda espécie de

usurpação e violência.
Constestando as versões que

tentaram denegrir a revolução
cons ti tucionalista, o senador
Carvalho Pinto acentuou que
"nunca se viu, em nossa história,
demonstração tão veemente de
identidade" de princípios, e' de
propósitos". Das elites aos ope-
'rários - continuou - todos se

congregaram para combater a

imoralidade política. Concluiu o

sr. Carvalho Pinto recordando
palavras de Guilherme de Almei­
da: "não é uma rebelião, não é
um levante, não é um pensa­
mento, não é uma revolução. É
uma guerra santa, é a guerra da
ordem contra a desordem, do
progresso contra o regresso, da
lei contra o árbitro, do brio con­

tra a vergonha do Brasil, contra
a ditadura".

UM NOME
EM

CARTAZ!

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI.! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

Palmirc;l comeu
barata no bar
Porto Alegre (AJB) - A

combativa presidente dá As­
sociação Protetora dos Ani­
mais, do Palmira Gobbi,
apesar de já ter estravasado
a sua ira; permanece com

uma dúvida que poderá lhe
provocar, pelo menos, algu­
mas cólicas de origem psi­
co-somática: não sabe se re­
almente engoliu uma barata
junto com o recheio de uma
empada que comeu numa

lancheria desta capital. A
dúvida começou ontem sex­

ta-feira à noite, quando do­
na Palmira andava pela Gale­
ria do Rosário, no centro da
cidade, e sentiu fome. Pro­
curou o bar mais próximo, o �

agora não muito recomendá-
,

vel "Madragoa", cujas prin­
cipais iguarias são prepara­
das num porão mal-ilumina­
do..Além de um refrigeran­
te, a presidente da Associa­
ção Protetora dos Animais
pediu duas empadas e, após
ter comido a primeira, que

PDRadia
manifesto
até agosto

•

fraude eleitoral
está com processo

ela achou com um gosto
muito estranho, abriu a se­

gunda para ver o recheio, e
descobriu uma barata.

Conhecida em Porto
Alegre pela sua linguagem

, ferina, dona Palmira "quase'
morrendo na hora de tanto

nojo", brindou o dono do
bar com uma série de pala­
vrões que o assustaram tan­
to que ele, prudentemente,
resolveu esconder-se sob o

balcão.

Decidida, a Presidente
da Associação Protetora dos
Animais dirigiu-se para a Se­
cretaria da Saúde levando a

empada e o inseto que servia
de recheio. Embora a equipe
de fiscalização da Secretaria,
já tenha interditado o "Ma-:
dragoa" , dona Palmira per­
siste com a dúvida: não sabe
se havia outra barata na pri­
meira empada e sente-se mal
do estômago toda vez que.
pensa nisso.

Belo Horizonte (AJB)
A denúncia criminal con­

tra os autores da chamada
"Fraude de Ituiutaba", que
está sendo preparada pelo
procurador do Tribunal Re­
gional Eleitoral, Sr. Antônio
Amaro Filho, será apresen­
tada até fms deste mês e en­

volve os deputados Rodolfo
Leite Oliveira (MDB) e Sa­
mir Tanus (ARENA).

Belo Horizonte (AJB) - O
PDR adiou para agosto a repu­
blicação de manifesto de lança­
mento do Partido, já que ainda
estão sendo recolhidas as assina­
turas dos fundadores, e logo de­
pois será iniciada: a reestrutura­
ção ,da comissão provisória na­
cional e das comissões regionais.
Devido as exigências da Lei Elei­
toral, todo o trabalho feito pe­
los organizadores do PDR foi
perdido e por isso, será iniciado
tudo de novo, acreditando o

coordenador de fundação do
Partido, o ex-vice-presidente
Pedro Aleixo que agora, com ba­
se na experiência anterior, pode­
rá ser conseguido o cumprimen­
to destas .exigências.

Na denúncia o Procura­
dor' Eleitoral deverá basear­
se nos resultados da apura­
ção feita pela Junta do
TRE, que acusou resultados
diferentes dos fornecidos
pela Junta Apuradora de
ltuiutaba e comprovou, se­

gundo a ata da apuração, a .

existência da fraude da apu­
ração além da adulteração
de votos.

Maior movimento
no Legislativo

Dizia ontem um dos mais destacados
parlamentares arenistas na Assembléia que com o
término do recesso, no mês de agosto, o reinício dos
trabalhos naquela Casa promete uma série de bons'
deiates, tanto na área politica como no que diz
respeito ã-elaboraçãa legislativae demais atos inerentes
à competência do poder. Considera esse Deputado que
o penado estimulará os parlamentares ao desempenho
mais desenvolto das suas atribuições, pois será de
acordo com as atuações no semestre que sobressairão

.' os nomes para a futura composição diz Mesa Diretora e

para as lideranças do Partido e do Governo que deverão
abrir a sessão legislativa do próximo ano, a 10; de
março.' Por outro lado, a preparação do pleito
municipal ele 15 de novembro motivará a atividade
partidária, provocando em consequência uma maior
preocupação dos deputados com os debates políticos
do plenário com vistas ao reflexo que eles poderão
produzir junto ao eleitorado. Nisto tudo, segundo o

parlamentar, deve-se considerar a permanente
expectativa que reina na Assembléia em face das
surpresas que de quando em quando proporciona o
Presidente do Poder à área política estadual, matéria
que ultimamente vem sendo explorada pela Oposição.
Entende esse Deputado que o MDB procurará chamar o
Sr. Nelson Pedrini ao debate agressivo e subtrair das
reações temperamentais do Presidente diz Assembléia os
dividendos politicas que elas possam ensejar. Convém à
Oposição a manutenção do clima de crise çom que se

encerrou o primeiro período da sessão legislativa do
corrente ano pois, por falta de imaginação ou de
interesse, decidiram os parlamentares oposicionistas
concentrar a sua contestação na figura do Deputado
Nelson Pedrini; deixando de lado algumas outras

preocupações do plano político e do administrativo.
Mas o debate também será reaceso em tomo do
G_overno_

do Estflll_o, através de manifestações dos
Deputados do MDE criticando o trabalho desenvolvido
pelo Sr. Colombo Sálles na Chefia do Executivo. Como
a bancada da Arena geralmente só se manifesta quando
diretamente provocada pelas investidas da Oposição; a

reação arenista enriquecerá a atividade parlamentar.
Além disso, estimulados pelo líder Epitôcio
Bittencourt, vários parlamentares situacionistas deverão
emitir pronunciamentos de profundidade sobre
determinados aspectos da Administração, ressaltando
os seus êxitos e assinalando os dados positivos. Diante
dessas perspectivas o segundo semestre do ano promete
uma atividade parlamentar mais palpitante e menos
insossa do que aquela registrada até a final do primein.
período, infelizmente só movimentada com os
incidentes que têm envolvido o Deputado Nelsom
Pedrini. O que, aliás, em nada lisonjeia o Poder
Legislativo.

A reestruturação vai nu­
ciar-se pela comisão nacional'
atingindo as comissões regionais
e municipais. Em cerca de 11
Estados ja está se preparando es­
ta reestruturação enquanto que
as comissões municipais também
serão reestruturadas simulta­
neamente. Assim, de agosto a se­

tembro, começará tudo nova­
mente a ser feito pelos organiza­
dores do partido.

'Sólida empresa internacional, planejando aumento rio seu quadro de vendedores para maior agressividade no9

mercado, oferece excelentes oportunidades a:

VENDEDORES I PROMOTORES
Proporcionar-se-á aos efetivados:
a) Treinamento específico para 'assimilação das
atribuições.
b) Remuneração fixa: Salário + Cobertura para
despesas do veículo.
- Remuneração variável: Participação nas

vendas por sistemas de cotas.

c) Re ais possibilidades de progresso
profissional, conforme capacida�e funcional.

Atribuições básicas: Após treinamento, deverão efetuar análises junto aos' clientes objetivando a promoção e
venda de equipamentos e sistemas utilizados em indústrias, escritórios, etc.

-

Semana de 5 dias, excelentes condições de trabalho, benefícios sociais, etc. I

Enviar currículo com foto, pretensões, (e telefone contato) para "VENDAS - FLORIANÓPOLIS" aos
cuidados deste jornal.

Requisitos:
-Desejável alguma vivência anterior no cargo,
mas, não imprescindível.
-Boa apresentação e discernimento pessoal.
-Instrução mínima: secundária (20. ciclo).
-Idade de 25 a 35 anos.

-Área de trabalho: Capital e Interior.

Enquant� o deputado 11
Samir Tanus diz que "não se II
preocupa com a denúncia",
o deputado Rodolfo Leite
decidiu passar a ofensiva: Ii

tendo afirmado que "houve
uma série de irregularidades
nos trabalhos, tanto da Jun- Ita Eleitoral do TRE, como

nas perícias feitas nas éédu-
las, já que no primeiro caso,

II'anularam ou deixaram de
contar votos claros, límpi­
dos, e no segundo não hou- �
ve fiscalização do trabalho II
pericial" .

Por outro lado, a limi- Inar ao mandado de seguran- ,

ça impetrado pelo deputado
Rodolfo Leite em Brasília
junto ao TSE fez com que
todas as providências eleito­
rais ficassem paralizadas no

Tribunal Regional Eleitoral.

-

vATRANQUILO
(fD

POR ISSO, A "FLORISA", O SEU RE­
VENDEDOR FORO ESTÃ OFERECENDO
DURANTE ESTA SEMANA, UMA REVI­
SÃO GRATUITA NO SEU FORO PARA
VER COMO ESTÃ A SUA PARTE ELÉTRI­
CA' FREIO, REGULAGENS, CORREIAS,
SISTEMA DE COMBUSTIVEL E MANGUEI­
RAS.

-são gratuita
Ford.
sairben1

•

•

IaS.
VOCÊ VAI SAIR DE FERIAS NO MÊS

DE JULHO.

SEU FORD VAI TRABALHAR. LEVAN­
DO VOCÊ, SUA FAMfLlA E MIL OBJETOS
PARA OS LUGARES MAIS DISTANTES'
ENFRENTANDO A MAIOR ESTRAD,�.
TROCANDO ASFALTO PELA ESTRADA
DE TERRA, POEIRA ETC ...

ELE MERECE E QUEM ACABA GANHANDO É VOCÊ.
VIAJE MAIS TRANQUILO. NÃO COMECE AS FÉRIAS GASTANDO

DINHEIRO, FATURE UMA REVISÃO NO PEITO.
PROCURE A "FLORISA". É POR TEMPO LIMITADO.

TRAGA SEU FORD. MESMO QUE VOCÊ NÃO SEJA UM DESSES
PRIVILEGIADOS QUE TIRAM FÉRIAS NO MÊS DE JULHO.

de 3 d 15 de julho, i_nclusive no domingo dia 9

fLORISA REVENDEDOR"
rua' Santos Saraiva · Estreito · fones 6351 e 6345

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o professor de música
Telmo Locatelli
considera muito

importante a troca de

idéias musicais não
só por parte dos

professores, mas
pelos alunos.

Começa o
. , .

semmerse

de música

Blumenau (Sucursal) - Com a participação de

músicos profissionais e amadores começa hoje no Teatro

Carlos Gomes o IV Seminário Catarinense de Música. A

aula inaugural, da qual deverão participar mais de 100

pessoas inscritas, está marcada para às 10 horas. O

concerto-de abertura está programado para às 20h30min

de amanhã, quando o coro e orquestra da Sociedade

Dramático Musical Carlos,Gomes atuarão sob a regência
do maestro Oscar Zander. O conclave tem seu

encerramento marcado para às 20h30min do próximo
dia 21, com concerto clássico no Carlos Gomes.

Para o pianista Telmo Locatelli, da Escola Superior de
Música de Blumenau, o certame é, antes de tudo, um ,

período de renovação, estímulo e, sobretudo, de

,participação dos alunos da própria escola, de outroS

Ufsc será sed.
de seminário

A Universidade Federalde Santa Catarina foi designa­
da pelo Ministério da Educação e Cultura para sediar o

Seminário de Copertides - Comissão do Tempo Integral
e Dedicação Exclusiva, nos dias 21 e 22 de julho.

Estarão presentes ao encontro os representantes das
Universidades Federais do Espírito Santo, Paraná, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro, Rural do Rio de Janeiro,
Santa Maria, Mato Grosso, Pelotas, Rio Grande, São

Paulo e Santa Catarina.
'

A escolha da sede da reunião foi fixada pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimento da Educação, através da

Concretide, que é o órgão que constitui fonte de recurso

para os docentes em regime especial de trabalho e alunos
monitores.

PóS-GRADUAÇÃO ,

O funcionamento do Curso de Pós-Graduação em

Direito, opção em Ciências Políticas, junto � Universi­
dade Federal de Santa Catarina poderá ocorrer no início
do próximo ano.

O processo foi .novamente debatido durante a 4a.
Reunião da Coordenação Regional Sul de Pós­

Graduação, realizada ontem em Curitiba

Levantamento vê
._

a mlcro-reg�ao
Um levantamento do equipamento comunitário de 20

municípios da Grande Florianópolis será realizado na próxi­
ma semana por uma equipe' de estudantes da F aculdade de

Serviço Social. O trabalho decorre do convênio celebrado
entre a Universidade Federal de Santa Catarina, Serfhau e

Sudesul e Governo do Estado e objetiva fixar diretrizes para
uma política de desenvolvimento urbano:

•

"

Reforma do
de recursos

A falta- de recursos materiais e humanos é a grande dificuldade

que Santa Catarina vem encontrando para prosseguir na implantação
da reform a do sistema estadual de ensino, iniciada a partir de 1969,
antes portanto da reforma adotada no plano federal e na maioria dos

estados brasileiros. Este ponto será ressaltado pelo secretário
interino da Educação, Professor Espiridião Amim Helou Filho, em
Curitiba, durante a reunião de titulares de Educação dos Estados,
quando apresentará um plano elaborado por técnicos do Centro de

Orientação Pedagógica dispondo. sobre a implantação da reforma
educacional em sua fase complementar.

O Professor Espíridião Amim diz que "Santa Catarina tendo

antecipado-se na, implantação do ensino de primeiro grau, em oito

séries continuadas, vive hoje as vantagens decorrentes de tal

iniciativa e o ônus do custeio da efetiva democratização do ensino

na faixa etária dos 7 aos 14 anos".
Assim, "se por um lado já obtivemos em função das metas

previstas e incluídas na Ação Catarinense de Desenvolvimento um

índice de atendimento de 86% na faixa etária dos 7 aos 14 anos,

,índice que tem sua importânci a acrescida pelo fato de ser adotado o

critério de avanço progressivo, deve-se considerar o incremento do

custeio da rede de ensino para fazer face � nova demanda escolar".
E se no primeiro grau o problema mais acentuado é a falta de

recursos, no segundo grau "as dificuldades diagnosticadas vão desde
a obtenção dos recursos para consecução dos Centros Inter-Escolares

que nas micro-regiões do Estado atenderão � exigências do

crescente desenvolvimento, até a obtenção dos recursos humanos'

adequados ?t execução dos pontos a serem ainda colimados do novo

plano educacional". As principais carências neste grau referem-se �'
perfeita ministração de disciplinas práticas e � adoção de um

esquema de orientação educacional.
EXPERIÊNCIA

Ao encerrar-se o primeiro' semestre do corrente ano letivo, a

Secretaria da Educação e Cultura do Estado processou pequenas

alterações no Plano Estadual de, Educação, implanta,do em �969
para a reforma do sistema tradicional do ensino pnm ano e médio.

Segundo os técnicos educacionais, as modificações visam aperfeiçoar
a reforma e complementá-la. com novas providências, fruto da

experiência destes primeiros anos. Visam pequenas alteraçõ�s no

curriculo escolar, mais flexibilidade do segundo grau, adoção do

princípio de intercornplementariedade e maior descentralização a

nível regional. Outras partes carentes do sistema foram constatadas:

II

RUA TRAJANO, 18

métodos; outras idéias e de outra maneira de trabalho.
Entende o professor de música que as aulas ministradas a

seus alunos por outro professbr - o músico Sebastião
'Benda, de São Paulo - sem interferência sua, significa
que "esse período é muito importante sob o aspecto de
troca de idéias, muitas vezes de uma renovação".

- Não, pretendo enfatizar esse período como

importantíssimo porque, em 15 dias, não se faz nada de

importante na arte. No entanto a troca de idéias leva à
descobertas fabulosas, acrescentou.

Na opinião de Locatelli, a fmalidade do Seminário
não deve ser turística, embora possa parecer e explicou
que além da indústria e das feiras industriais que podem
afluir muitos turistas, um acontecimento dessa natureza

pode projetar muito a cidade.
'

ladrões assaltam' loias
e levam mais de 15 'm.il
Três lojas comerciais de Florianópolis

foram assaltadas durante a madrugada de

ontem, levando os assaltantes a soma

total em dinheiro de Cr$ 15500,00. Na
loja do sr. Nicolau Berber foi roubada a

quantia de Cr$ 10000,00 cujo cofre
arrombado, apresentava indícios da utili­

zação de rum maçarico. Na loja do sr.

Henrique Savas, foi levada a importância
de Cr$ 4 000,00 também do cofre que,
segundo os indícios, teria sido' aberto
também 'com o auxílio de um maçarico e

da loja do Sr. Estefano Kotzias os assal­
tantes levaram Cr$ 1 100,00 do cofre que
teria sido aberto com o acerto da combi-

nação dos números.
•

Segundo a Delegacia de Furtos e Rou­
bos de Florianópolis, os ladrões trabalha­
ram de uma maneira muito sutil, não dei­
xando, em nenhum dos três locais, qual­
quer pista Imediatamente a Delegacia
designou tres comissários para fazer o

levantamento pericial.
Por outro lado, alegou-se que o autor

dos tres arrombamentos teria sido pratica­
do pelo ladrão de volks que fugiu, há dias
da Penitenciária do Estado. Sobre isso, a

Delegacia reservou-se em entrar em deta­
lhes; apenas revelou que há suspeitas de
que três indivíduos estejam implicados no
caso e Vico, ao que parece, age sozinho
sem auxílio de nenhum outro marginal.'

Velocidade e imprudênci'a
são os males do. trânsito

Excesso de velocidade e imprudência
continuam sendo as causas principais dos
acidentes de trânsito em Florianópolis,
embora dados estatísticos do Detran

apontem uma relativa diminuição no mes

de junho, em'[elação ao anterior.
O Diretor do Detran, CeI. Alinor José

Ruthes, informou que a redução de aci­
dentes deve-se "a ação do radar, que fun­
cionou ativamente numa intensa fiscaliza­
ção no tráfego da Capital, principalmente
nas vias de trânsito rápido, onde em mui­
tas ocasiões os motoristas se excedem na

velocidade" .

Estão entre as ruas de maior incidência
a Pedro Demoro, Felipe Schmidt, Ivo Sil­
veira e Conselheiro Mafra. A quarta-feira,
com 16' acidentes, lidera o dia de maior
incidência na semana, ficando em segun­
do lugar a segunda-feira e o sábado em

terceiro. O dia de menor número de ací­
dentes é a terça-feira.
VITIMAS

, No mesmo mes foram registrados pelo
Detran 42 acidentes com vítimas, com 26
no Centro, 16 no Estreito e nenhum so­

bre a Ponte. Um total de 53 pessoas feri­
das foi o resultado desses acidentes.

'

O Ítem de causas aponta, em primeiro
lugar, atropelamentos, com 19 casos; em

segundo colisões com 18 abalroamentos
em terceiro com 4 acidentes.

, O dia de maior incidência da semana é
quinta-feira, com 12 registros e o de me­

nor sábado, com apenas 3. '

Nos 42 acidentes envolveram se 58 veí­
culos e 3 motos.

Detran utiliza
, . .

maxlma energIa
O Departamento Estadual de Trânsito atuará de forma

mais enérgica nas próximas "blitz" sobre situação dos equi­
pamentos elétricos dos veículos que trafegam em Florianó­

polis.
A advertência está sendo feita pelo CeI. Alinor Ruthes,

ao esclarecer que o órgão constatou deficiência no sistema

de iluminação dos carros, como sinaleiras, faróis, sinais de

freio, em condições precárias.
CARTEIRA
Em nota distribuída � imprensa, o Diretor do Detran

esclarece aos interessados na obtenção de Cart�ira de Habili­

tação que nenhuma pessoa ou entidade pode obter o doeu- ..

mento sem prestar todos os exames.
----------------......--------------------

Prefeitura Municipal de Criciúma
O comunicado partiu em decorrência de denúncia chega-

da ã repartição de que um cidadão teria sido lesado em

trezentos cruzeiros, por confiar seu requerimento a elemen­
to estranho, com falsas promessas.

� O Detran alerta que ninguém deve confiar os requeri­
mentos e outros documentos a pessoas estranhas - explica
o CeI. Alinor, "Alguns elementos dizendo-se influentes jun­
to ao órgão vem extorquindo dinheiro de incautos candi­
datos a motorista, na vã promessa de facilitarem os exames

ou até mesmo de dispensá-los das provas. Isto é impossível
para a obtenção da C arteira de'Motorista" - completa o

Diretor. '

EMPLACAMENTO

o levantamento do Departamento
aponta um total de 78 acidentes com da­
nos materiais, atendidos pelo Posto Cen­
tral da cabeceira da Ponte Hercílio Luz,
sendo 49 no centro, 26 no Estreito e 3 na

Ponte. Desse total, 48 foram colisão, 26
abalroamento e 4 choques: enyolvendo
cerca de 144 veículos.

Na foto, o Prefeito J. Sônego e o Engenheiro Carlos A. Barata representante da Firma

BRAI�,IDÃO & CIA encarregada da pavimentação dos pátios do Centro Municipal de Compras.
A direita, vista parcial de um dos pátios do Centro de Compras já pavimentado com

Blokret.
Outro importante contrato, para a implantação de BLOK RET, a pavimentação articulada

de concreto vibro-prensado acaba de ser firmado por BRANDÃO & CIA LTDA., concessionária
exclusiva do produto em Santa Catarina e, comi fábrica instalada em Criciúma e Florianópolis.

Em Criciúma, a Prefeitura Municipal, através do Prefeito Sr. João Sônego, elegeu
BLOKRET para a pavimentação dos pátios do Centro Municipal de Compras.

O Prefeito decidiu-se por Blokret, tendo em vista as características superiores do produto
fabricado por BRANDÃO & CIA LTDA: maior qualidade, vantagens econômicas, maior

resitência à compressão e a beleza da pavimentação são algumas dessas caracterfsticas.

Na foto um aspecto da pavimentação vendo-se ao centro o prefeito João Sônego.
"

No segundo trimestre deste ano, 4,040 veículos com as

terminações 4,5 e 6, foram emplacados pelo Departamento
Estadual de, Trânsito. Somente nos últimos três dias para o

término do prazo fatal foram emplacados 549 veículos.
O Departamento está solicitando. aos motoristas que não

deixem para os últimos dias, facilitando os serviços do ór­

gão e possibilitando melhor atendimento.
•

ensino sente
em, Santa

FINASA BRASIL S.A.
FINANCIAMENTO, CREDITO .E

INVESTIMENTOS

COMUNICA A 'ABERTURA DE

SUA FILI'AL',EM FLORIANOPOLIS

faltà
Catarina

além da orientação educacional, formação especial para os lo.' e 20.
graus e Orientação Pedagógica.

Para os técnicos da Secretaria de Educação e Cultura, a estratégia
de implantação definitiva da reforma obedecerá um critério, através
da adoção de Centros Inter-Escolares de 10. e 20: graus, sendo que
para os segundos observarão, as 13 micro-regiões polo do Projeto
Catarinense de Desenvolvimento, ou seja a formação de micro
sistemas de Formação de Recursos Humanos, a fim de evitar a

duplicaç�o e triplicação de meios para fins idêntícos ou equivalentes.
Alem disso, os 17 centros dinamicos preconizados pelo Projeto
Catarinense de Desenvolvimento constituirão mini-centros de

profission2Ii7,�:.::" atendendo mais as características econômicas
micro-regionais. Por sua vez, os Cursos Supletivos de preparação de
mão-de-obra a nível primário ou atualização de mão-de-obra serão
ministrados pelos 13 centros.

Segundo o professor Esperidião Amim Filho, a grande novidade
do sistema é o funcionamento do Conjunto .Educacional de

Florianópolis, que entrou em atividades em março último,
Implantado nos moldes preconizados pelo art. 30. da Lei no. 5 692,
o sistema também c.onhecido por Complexo Educacional, visa

qualificar os adolescentes para o trabalho. O sistema é composto por
dez estabelecimentos da Capital; que funcionam integrados,
reformulando assim o até então superado curso acadêmico.

Nesse primeiro ano de funcionamento - 1972 - .os alunos tem,
apenas disciplinas de formação especial, que possibilitarão a oferta
de 27 habilitações de nível intermediário pelos quatro núcleos
profissionalizantes na área da indústria, comércio e serviços, saúde e

alimentação, além da área pedagógica.
Para sanar as deficiências apresentadas pelo pessoal de ensino, a

Secretaria da Educação está desenvolvendo na Capital vários
projetos do Programa de Treinamento de Atualização de Recursos
Humanos. Estão sendo levados a efeito o Curso Normal de Férias,
tam bém conhecido por Curso Intensivo de Recuperação de
Professores, com 750 professores, e os Encontros de Atualização
Pedagógicas com 1 500 professores. ,

MATRICULAS
Atualmente, em Santa Catarina, as matrículas no ensino médio

são as seguintes, por cursos: 14600 nos 76 cursos n�rmal; 9 700 nos

64 cursos comercial; 10000 nos 40 cursos secundàrios; 400 nos 5

cu rsos agrfcolas e 1 300 nos 4 cursos industrial.

- TELEFONE: 2414

LEI No. 895. de 23/05/72
Declara de utilidade pública a' Soe. Amigos do Bairro São Luiz.

Eu, JOÃO SÔNEGO, PREFEITO MUNICIPAL DE CHICIÚMA, faço saber 'a todos os

habitantes deste município que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte
Lei:

Art. 10. - Fica declarada de utilidade pública a SOCIEDADE AMIGOS DO BAIRRO
SÃO LUIZ, neste Município.

Art. 20. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

PUBLIQUE-SE
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRICIÚMA, 23 de maio de 1972

JOÃO SÔNEGO
PREFEITO MUNICIPAL

MAURO SÔNEGO
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

JOSt: MARTINHO LUIZ
SECRETÁRIO DE OBRAS E VIAÇÃO

ARY SILVA
SECRETÁRIO DE FINANÇAS

ALBERTO SCHMIDT
SECRET.EDUC.CULT.SAÚDE E AsS.SOCIAL

GERMANO STEIH S.I.
I RUA JERONIMO COElHO, t

fONE 3451

• Complelo esloque d.
pneus flrestone '

• Malorés facilidades
de pagamento

o ESTADO

ANUNCIE

FONES.[41391•

3022

Registrada e publicada na Secretaria de Administração, aos vinte e três dias do mês de maio de
mil novecentos e setenta e dois. r

VALMIR AMANTE
Chefe da Divisão Administrativa.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS

COMPANHIA CATARINENSE DE TElECOMUNICAÇÕE�
COTESC

AVISO AOS USUÁRIOS
A COTESC comunica aos senhores usuários que o faturamento da mensalidade telefônica,
referente ao mês de junho', estará 'nos estabelecimentos bancários, para o necessário resgate, a

partir do dia 10 de julho, segunda-feira próxima.
I

Florianópolis, 07 de julho de 1972

A DIRETORIA

BLOKRET NA PREFEITU�A
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BLllaAl;NAU

O Ministro Delfim

Netto, da fazenda, dever�
isitar Blumenau na próxi­
�a sexta-feira, a f� de

articipar das solerudades

�e inauguração da nova ala

do Hospital Santa Isabel.

O titular da Fazenda, que
virá acompanhado dos três

senadores catarinenses, se­

rá recepcionado no aero­

porto de Navegantes pelo
Governador Colombo Sã­

les seguindo para Blume­

na� onde chegará por volta
das 11 horas. Após o ato

inaugural, o professor
Delfim Neto visitará todo

o estabelecimento e, logo
após, seguirá para Itajaí,
onde ãs 14 horas presti-

, 'giará a solenidade de ina�­
guração do novo p:-édio

, que abrigará as novas insta­
,.._

lações da Prefeitura Muni-

cipal.

I.l, J,AGUNA

Com a participação de'

194 professores e 11 orien­

tadores de 17 municípios
do Sul do Estado, reali­

za-se em Laguna o Curso

NormãI de Férias. As aulas

estão sendo ministradas no
Conjunto Educacional

Almirante Lamego, onde

também está sendo desen­

volvido o Curso de Educa­

ção Física. O término do

Curso, Normal de Férias

está previsto para o próxi-
.'

mo dia 28, enquanto o de

Educação Física encerra-se

na próxima semana.
'

lAGE$

A Comissão Municipal
encarregada de programar
os festejos alusivos a passa­
gem do Sesquicentenário
da Independência continua
realizando encontros siste­
máticos examinando a

'programação a ser cumpri­
da em Lages durante a

Semana da Pátria. Um

grande desfile de militares

'--\; e escolares já está acertado
para o dia 7 de setembro e

'

rI a comissão elabora o pro­
grama esportivo e social
que será levado a efeito

h
naquela semana.

CRICiuMA

O Lions Clube de Cri­
ciuma Sul está promoven­
do urna série de reuniões
com palestras de autori­
dades sobre temas da atua­
lidade. A primeira delas,
foi proferida pelo delegado
Osmar Peron que se repor­
tou à origem dos tóxicos,
suas consequências e 'as im­
plicações legais pelo uso,
Ao fmal da palestra, o pre­
sidente Antônio Martins
conferiu ao Sr. Osmar
Peron Um diploma da enti­
dade pela colaboração
prestada.

MÉDIO VALE
, Está confirmado para
hoje o lançamento da cam­

panha de produtividade do
arroz em quatro rnunící-

r�, píos do Médio Vale do Ita­
� jai, sob a orientação de

,.
técnicos do Serviço de Ex-
tenção Rural da Acaresc. \
A campanha, que visa ele-:
var o redimento do cereal
através da utilização de

,

modemas técnicas agronô­
; micas, abrangerá os muní­
cípios de Timbó, Ascurra,
Rio dos Cedros e Rodeio.
Segundo fonte da Acaresc,
o movimento será, feito
nos moldes de concurso
Com prêmio aos vencedo­
res e dele participarão cer­
ca de 650 produtores de
arroz, que deverão aumen­
tar de 3 para 5 mil quilos
por hectare cultivado.

Veterinária em

Lages sai logo
Lages -(Correspondente) - A Faculdade de Veterinária de
Lages começará a funcionar no próximo mês de agosto.
Com as instalações praticamente montadas em terreno da
Escola Agrícola Caetano Costa, a nova unidade de ensino
realizou um concurso para o preenchimento de vagas para
professores e, dentro de poucos dias, realizará as provas
vestibulares. A direção da Faculdade informou que 'os labo­
ratórios para análises já foram montados, estando em con­

dições de funcionamento.
O funcionamento da Faculdade de Veterinária junto à

Escola Agrícola Caetano Costa permitirá a denominação da
área educação de Campus Universitário Agrícola-Veteri­
nário. Para ao direção da unidade, este empreendimento re­

presenta o primeiro 'passo para a instalação da Faculdade de

Agronomia, cujo projeto encontra-se em fase final de, estu­
do.
LETRÁS

Criciuma -(Correspondente) - A direção da Fundação
Universitária de Cricíuma informou que o Curso de Letras

poderá funcionar a partir do próximo ano junto à Faculda­
de de Ciências e Educação, em substituição ao Curso de
Desenho que deixará de funcionar em virtude do reduzido
número de alunos. Explicou que o plano para a implantação
do Curso Superior de Letras atenderá tanto ao grande nú­
mero de interessados como � própria região que sente o

déficit de professores de letras.

Fraiburgo faz
fe$ta do Colono

O Dia do Colono será comemorado festivamente pela
.primeira vez em Fraiburgo, no próximo dia 25. A promoção
é do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Fraiburgo com

a participação das entidades públicas, firmas particulares,
e agricultores. O programa prevê para às 9 horas desse dia a

celebração de uma missa campal e, em seguida, o grande
desfile de agricultores com seus trajes típicos, carros

alegóricos, máquinas, implementas agrícolas e outras

atrações. Durante esse desfile uma comissão julgadora
encarregar-se-á de c1assifi�ar as apresentações para a

distribuição de prêmios. as 11 horas será realizado a

solenidade de inauguração da Praça do Colono, em

homenagem ao trabalhador rural do Fraiburgo. Ainda nesta
solenidade será entregue a carta sindical ao Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Fraiburgo. A grande churrascada,
regada com a variedade de vinhos da região, será realizada
no Estádio Municipal às 12 horas. As festividades serão

complementadas à tarde com a realização de partidas de
futebol entre combinados do interior. Paralelamente ao.
esporte serão apresentados diversos shows.

--------------------------�------------------------------------�--�------------��

Maçonaria
tem novos

dirigentes
As duas lojas maçônicas

de Lages - Luz Serrana e.

Templário da Justiça -

empossaram seus novos di­

rigentes, ficando a primei­
ra, que pertence a Grande

Loja de Santa Catarina,
sob, o comando do venerá­
vel major Brás Francisco
de Assis Moreira. Na con­

dição de vigilantes assumi­
ram os Srs. Danilo Dias da
Silva e Hilton Amaral. A

Loja Templários da Justiça
ficou sob a direção do sr.

.

José Otávio Neves Varela e

tendo como vigilantes os

Srs. João Carlos Belí e As­
drubal Guedes Ramos.

Timbé do
Sul quer

bospital
Uma comissão chefiada

pelo Prefeito Antônio

Zilli, de Timbé do Sul, es­
teve em Florianópolis no

fim-de-semana para reivin­
dicar do Ministro Júlio Ba­
rata a construção de um

,

hospital para o município.
Durante o encontro de

sexta-feira, os representan­
tes de Timbé do Sul fize­
ram um relato da situação
do município que ainda
carece de um estabeleci­
mento hospitalar e infor­
maram ao Ministro do Tra­
balho e Previdência Social
as providências que estão
tomando nesse sentido.
Revelaram ao professor Jú­
lio Barata que a Municipa­
lidade já dispõe de uma

área de terra doada por
particulares para a constru­

ção do primeiro hospital
de Timbé do Sul.

AGUARDEM!

. VAI SER SENSACIONAL

Tubarão de hoie espera iornalistas
Tubarão (correspondente) - Os torna- .

listas que vieram participar do II Encon­
tro dos. Jornalistas de Santa Catarina,
marcado para os próximos dias 28, 29 e

30, conhecerão um pouco do progresso
da cidade, no setor econômico e social, e

.
de seus atrativos turisticos. Para tanto, a

coordenação do conclave programou uma

série de visitas às indústrias locais e aos

'pontos mais pitorescos do município.
Também Gravatal está incluída no roteiro
de visitas, pela sua importância como es­

. tação de águas.
Além disso, durante o transcorrer 'do

Encontro haverá uma palestra, a ser pro­
ferida por um dos professores da Funda-

ção tsaucacional.da Sul, versando sobre a

realidade sócio-economica de Tubarão. O
objetivo é dar uma imagem da atual situa­

ção da cidade, que aos poucos começa a

retomar o ritimo desenvolvimentista com

novo surto urbano e industrial.
O II Encontro dos Jornalistas de Santa

Catarina será realizado sob o patrocínio
conjunto da Casa dó Jornalista e da Asso­

ciação Tubaronense de Imprensa, e faz
parte dos festejos do Sesquicentenário da
Independência. Estão sendo esperados
mais de 100 profissionais de imprensa de
todo o Estado, além de au toridades. no
setor de comunicação e do Presidente da
ABI, jornalista Adonias Filho.

Joinville tem· vestibular
di'G 17 e aulas em agosto

,

Joinville (Sucursal) - Continuam aber­
tas as inscrições aos vestibulares da Facul­
dade de Engenharia de Joinville, cujo pra­
zo encerra-se no próximo sábado. A infor­

mação foi prestada pela direção da escola,
acrescentando que existem trinta vagas
para os cursos de Engenharia Mecânica e

de Eletrônica e Telecomunicações. As

provas serão cumpridas no período de 17
a 20 do corrente e versarão sobre as se-

guintes matérias: Português, Inglês, Mate­
mática, Desenho, Física, Biologia, Histó­
ria Geral e do Brasil e Geografia Geral e

.

do Brasil.
Segundo informações prestadas

pela Universidade para o Desenvolvimen­
to do Estado de Santa Catarina, tanto as

aulas da Faculdade de Engenharia, quanto
as da Esag serão iniciadas em agosto vin­
douro.

Vale pode ter
A •

nova estanc,a
Brusque (correspondente) - A transformação do

município de Trombudo Central em estância hidro-mineral
voltou a 'ser discutida em reunião do Conselho Regional de
Turismo do Vale do Itajaí, que contou com a presença de

representantes de Blumenau, Brusque, Itajaí, Balneário

Camboriú, Rio do Sul, Indaial e Trombudo Central. Os.

problemas de desenvolvimento da cidade de Trombudo
Central - na opinião dos conselheiros - poderão ser

solucionados com a transformação da cidade em estância
hidro-mineral. Sugeriram os membros da Turvale que o

assunto seja levado ao conhecimento do Governo Estadual
com o qual poderão ser traçados alguns planos com vista ao

desenvolvimento turístico de Trombudo Central.
O sr. Heinz Hartmann, representante de Blumenau,

depois de lamentar a ausência de representantes do Deatur,
disse que Truvale é um órgão de integração dos trabalhos
turísticos no Vale do Itajaí e, portanto, não é o responsável

.

direto pelas realizações das discussões e proposições, mas

que os debates geram a luz que necessita o turismo.
Estiveram presentes à reunião os senhores Luiz Càrlos
Chedid e Norberto Engel, representantes do Balneário
-Camboriú.Hans Spieweck, Willy Haffermann e Renato

Binder, de Rio do Sul; Alberto Bernardes e Manoel José

Sagaz, de Itajaí; Jeovah Amarante e'Heiz Hartmann, de
;

Blumenau; Guido Hadlich e Gilberto Azevedo; de
Trombudo Central e Coaracy _ Ricardo Garcia Baran,
Victório Ledra, Amo Gracher, Ivo Moritz e Norberto

.

Fuchs, de Brusque ..

Arena de Laguna
estuda sucessão

Laguna (Correspondente) - O Sr. Luiz Paulo da Fonseca
Carneiro poderá ser o segundo candidato da Arena à su­

cessão do Prefeito Saul Ulysséa Baião. A candidatura do

político lagunense vem sendo admitida como certa nos

meios arenistas locais, para representar, no caso, a corrente
udenista do Partido.

O Sr. Francisco de Assis Soares, candidato já certado

pela Arena local, intensifica a sua campanha ao lado do

companheiro de Chapa, Sr. Venâncio Luiz Vieira. Ambos
têm a cobertura política do Deputado Epitácio Bittencourt,
Líder da Arena, que representa Laguna no Legislativo Esta­
dual

Nos .bastidores políticos começam a transpirar, embora
timidamente, alguns nomes para compor a nova Câmara de

. Vereadores. Muitos preferem manter suas posições em sigi­
lo, mas já despontaram como candidatos o Sr. João Gual­
berto Pereira, pela Arena e Assis Felício, pelo MDB.
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Florianópolis faz a sua
19a. mostra de 'pássaros

I

--�-

Os mais variados tipos de pássaros estarão expostos na mostra que abre hoje

A Associação Catari­
nense de Ornitologia reali­

za a partir de hoje até o

próximo dia 16 a 19a. Ex­

posição de Pássaros no

sub-solo do edifício A Mo­
delar, à' rua Trajano, 21. A
mostra reune mais de 450

'

aves incluindo canários

Roller de Cor, Frisados Pa­

risienses, Periquitos Aus­
tralianos além de grande
quan tidade de pássaros
exóticos - Mandarim, Ma­
non, Diamante de Gold,

Laranjinha, etc - da fauna

alienígena. Um coquetel
programado para às 10 ho­

ras marcará a abertura da

exposição a qual poderá
ser visitada diariamente no

período das 10 às 22 ho- .

ras, gratuitamente.

além de estimular os visi­

tantes a criação de aves. Os

dezesseis criadores que ex­

põem fizeram uma análise

criteriosa dos exemplares
colocando na mostra os

seus mais belos espécimes.
Dos expositores o sr, Car­

los Antônio Gerlach é o

que possue o maior núme­

ro de aves em seus criadou- '

ros; 350 pássaros sendo a

maioria estrangeiros.
Para o dr. Osvaldo Oli­

veira, que há cinco anos

O médico Osvaldo Oli-
I

veira, Presidente da ACO,
explicou que a exposição é

feita com o objetivo de

proporcionar aos associa­

dos a permuta de pássaros

II

Nós somos a TABA S.A. EMPREENDIMENTOS.
Um grupo sólido, que atua em setores diversifica­

dos: incorporação e venda de imóveis, materiais de

construção, móveis, decoração e engenharia civil

(recentemente incorporamos a Construtora Campos,
Miers S.A., de Curitiba).
Agora estamos também em Florianópolis à Av. Rio
Branco nO/100, porque Florianópolis há muito vinha

, merecendo nossa presença, nossa técnica em cons­

trução, nosso requinte e classe em decoração.

-

IITABAS.A.
EMPREENDIMENTOS
Av. Rio Branco n? 100

dedica-se à criação, a legis­
lação brasileira que proibe
a caça de pássaros da fauna
nacional não vem sendo
devidamente cumprida pe­
la falta de esclarecimento

da população. Acha que

,

uma campanha nas escolas

"é extremamente necessá­

ria" para que as crianças,
principalmente, sejam es­

clarecidas sobre a necessi­

dade de se preservar a fau­

na nacional. No seu enten­

der essa campanha deveria

ser realizada em todo o

território nacional, já que
as determinações do Insti­

tuto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal e de

Departamento Estadual de

Câça e Pesca "não são

cumpridas em Santa Cata­

rina e nem em qualquer
parte do País". Asseveran­

do que "para tristeza dos

criadores" a vigilância dos

órgãos do Governo, "mes­
mo se processando de ma­

neira séria como vem ocor­

rendo" ainda não é sufi­

ciente". Lembrou o Presi-'

dente da Associação de Or­

nitologia que antigamente
era muito fácil as pessoas

ouvirem, ao passar pelas
ruas, canários ou coleiras

cantando. Atualmente -

disse - os pássaros, de um
modo geral todos, estão

em fase acelerada de exter­

mínio através da ação cri­

rnínosa de pessoas sem es­

crúpulos. "Hoje em dia

quem é que ouve o canta­

rolar de aves nas ruas? É
necessário que se percorra
milhares de quilômetros
para se conseguir um

exemplar" .

Durante a exposição os

visitantes poderão adquirir
quaisquer espécimes com

preços que variam entrei

c-s 30,00 e Cr$ 500,00.;

III

I"
. instalamos

nossa taba em
florianópolis, .

II
I

'Os turistas aproveitaram a viagem para um passeio ao Snow Valley, um dos pontos turísticos de São Joaquim
,

Neve chega a s� Joaquim
a outras cidades de se

São Joaquim (Do enviado especial) - Dezenas de tu­

ristas, notadamente de São Paulo, acarretam ontem à

cidade de São Joaquim, atraídos pela notícia de que a

neve estava caindo no município mais frio do Brasil.
A uma temperatura que variava entre zero e seis graus

negativos, a neve começou a cair. em São Joaquim por
volta da 1 hora de ontem, prolongando-se' até às seis

horas, cobrindo toda a cidade de branco. Às 11 horas o

fenômeno voltou a ocotrer, desta vez por pouco tempo.
A neve, entretanto, derreteu com rapidez, tendo em vista

que na véspera fizera calor no município e as chuvas "

foram abundantes.
No interior das casas as lareiras estão acesas e as famí­

lias residentes no município procuram fugir do frio to­

mando ponche -'- bebida quente - com abundância.

As previsões indicam que a temperatura continuará

baixando, havendo grandes possibilidades da ocorrência

de novas nevadas.

A ocorrência do fenômeno ainda não criou dificulda­

des para a pecuária e a agricultura do município, segun­
do informações colhidas em vários pontos de São Joa­

quim e as estradas estão proporcionando condições nOI­

mais de acesso.

CAMPOS NOVOS

No município de Campos Novos, situado acima dos

Campos de Lages em direção ao Oeste do Estado, a tem­

peratura oficial chegou, também, a cinco graus abaixo de

zero e a cidade voltou a ver a neve, depois de sete anos.

Em '1965 camadas finas foram verificadas nas regiões '

mais elevadas, enquanto em 1968 houve apenas ameaça,
com temperatura baixa.

Entre 6 e 8 horas da manhã as camadas de neve eram

de dois a quatro centímetros de espessura, com os telha­

dos das residências inteiramente cobertos.

A maior parte da população residente no centro, a

exemplo de São Joaquim, concentrou-se, também, na

praça principal.
'

FINAL TRISTE

Enquanto a maioria dos turistas brincava pelas ruas da

cidade, misturando-se com populares de São Joaquim,
formando bonecos de neve, duas famílias paulistas en­

contraram um final triste para o passeio. Um dos carros

em que viajavam caiu de uma ponte situada entre os

municípios de Urubici e São Joaquim, provocando a

morte por afogamento de um jovem estudante universi-:

tário, de nome José -Leonel. A vítima é irmão da noiva

do jogador Ado, goleiro do Coríntians e teve morte ins­

tantânea.

LAGES
Em Lages, a temperatura caiu a três graus negativos

na manhã de ontem e depois de seis anos a cidade voltou
,

a observar a queda da neve, embora com pouca intensi­

dade.
- É um espetáculo maravilhoso - comentou um reda­

tor da Rádio Diário daManhã local.
- Bacana, cara... É curtição de filme americano -

observou- outro repórter em mensagem dirigida a Floria­

nópolis.
Enquanto isso, na capital catarinense a temperatura

mínima ficou em 10 graus positivos, comum forte vento

norte castigando a cidade.

A continuidade das condições climáticas em Florianó­

polis trará uma certa tranquilidade aos lojistas, que

adquiriram grandes estoques de artigos de inverno, ante
o anúncio da chegada da denominada "geada negra" a

partir de maio ou junho.
O Serviço de Meteorologia 40 Ministério da Agricultu­

ra está anunciando tempo bom, com temperatura em

declínio no litoral catarinense.

A NEVE

A neve começou a cair inesperadamente em São Joa­

quim, atingindo primeiramente o Morro da Igreja, altitu­
de máxima em todo o território catarinense. O centro da

cidade, na praça principal defronte à Igreja Matriz, foi
coberto com camadas de neve que atingiram até seis cen-

,

tímetros de altura.
'

Alguns agricultores mais velhos e habituados ao fenõ­

nieno meteorológico esclareceram que as condições e a

temperatura deverão provocar a queda de novas nevas­

cas.

BATERIAS "�xi�e IRONCLAD"
PARA EXPANSÃO TELEFÔNICA NOS
ESTADOS DO RIO E MINAS GERAIS .

A CompanhiaTelefônica Brasileira e a sua

subsidiária, a Companhia Telefônica de Minas
Gerais, escolheram as mundialmente conhecidas
Baterias EXIDE IRONCLAD (TUBULARES) para a

ampliação dos seus sistemas de Micro-Ondas
nos Estados do Rio e de Minas Gerais.

Ovídio César Machado Barradas (Diretor Técnico
da CTB); em pé, na mesma ordem, ÓS Srs. Sérgio
Buarque Quintaes (Assessor de Supervisão de

Programas), Carlos Alberto Bulamarque
(Engenheiro da Assessoria de Supervisão de
Programas), além de dois assessores da Saturnia.

Na foto acima, flagrantes da assinatura do
'vultuoso contrato, vendo-se sentados da direita
para a esquerda os Srs. Delson Fontes Si ffert
(Diretor de Operação São Paulo), José Nunes

Camargo (Vice-Presidente da CTB), João
Gummersbach (Diretor Gerente da Saturnia) e

SATURNIA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No dia 15 de março de 1906, o mais antigo educandário de ensino médio
do Estado acolhia as primeiras gerações de ca1arinenses que se educaram
entre suas paredes, vetustas, conhecendo os luminosos caminhos de uma

existência produtiva.
Sessenta e seis anos depois de sua fundação, o Catarinense rnartém sua

tradição de bem educar. A despeito de' ter abolido seu internato - por
motivo pedagógicos - e de haver inserido na sua paisagem aegres mini-saias
bem comportadas. Ou talvez por isso mesmo, por não .ter sido jam ais um

severo e rígido monastério, nem um falso e permissivo educandário, o velho
Colégio da rua Esteves Júnior merece ser hoje relembrado como o

.

.

.

Memorável Catarinense

Os catarinenses que dei­
xaram gravados seus no­

mes na lápide da história,
os que administraram ares

pública, os que distribui­
ram ajustiça e os que apas­
centaram rebanhos, pode-� riam facilmente ter origens
diferentes, idéias divergen­
tes e temperamentos hete­
rogêneos, mas dificilmente
deixariam de ostentar um

; ponto em comum: todos
'estudaram no Colégio Ca­
tarinense.

No longínquo ano de

1905, um jesuíta com no­

me de filósofo - o padre
Luís Chuller -:- deixou o

Palácio do Governo com

uma iluminada expressão
de felicidade: durante a au­

diência que mantivera com

o Governador Vidal de Oli­
veira Ramos, ficara COllSO­

lidada e definitivamente
acertada a fundação de um

colégio jesuíta em Floria-

nópolis.

Por contrato firmado a

4 de novembro daquele
ano, entre o Governo do
Estado e a Companhia de
Jesus, esta se comprometia
a iniciar o primeiro ano le­
tivo do novo estabelecí­
mento no dia 15 de março
de 1906.

Com o nome de Ginásio
Santa Catarina, o educan­
dário abriu suas portas a

176 alunos, jovens 'engra-
,vatacios de incipientes bi­
godinhos. A bucólica Flo­
rianópolis ganhou habitan­

te� que só podia ver aos

domingos, quando enfatio­
tados jovens do anterior

transpunham os mur�s do
ginásio para desfrutar da
folga semanal, fora do
claustro do internato.

E enquanto em 1910'
um decreto equiparava o

Catarinense ao modelar Pe­
dro II, do Rio de Janeiro
sua primeira turma colav�
grau em Ciências e Letras
- Curso que habilitava ao

Magistério médio.

o GRANDE EDUCADOR'
. ,

Depois de seus primei­
ros bacharéis - Agenor
Francisco de Mattos, Au­
gusto Emílio Estelita Lins
Emílio Henrique Baum�
gart, João Tolentirio de

I .

Souza, Leopoldo de Olivei­
ra Waltrick, Thomaz Al­
berto da Silva Fontes e

Olympio Falconíêre da Cu­
nha - o Colégio Catarinen­
se revelou-se um futuroso
tubo de ensaio por. onde se

forjaram gerações de per­
sonal idades ilustres. Logo,
nas primeiras safras surgi­
ram: um General, Olympio
F a Icon iêr e da Cunha

(1910); um homem de le­
t-r a s, Barreiros Filho

(1911) e um sacerdote, o

Cardeal D. Jaime de Barros

Câmara(1912). O Senador
Celso Ramos se formou
em 1915, e o Ministro do

Supremo Tribunal Federal,
Luiz Galotti, em 1921. O·
desembargador Marcílio:

. Medeiros foi aluno do Ca­
tarinense até 1930; o Go­
vernador Jorge Lacerdá e o

deputado Leoberto
Leal,até 1931. Em 1940
foi a vez do Governador
Ivo Silveira e em 1943, do
Reitor Roberto Lacerda,
da UFSC.

No decorrer dos anos

foi' se edificando uma res­

peitável imagem em torno'

dos muros austeros da rua

Esteves Junior.

Grupo de técnicos em edu­

cação prepara o Colégio
para a implantação da lei
5 692, no que se refere à

.

habilitação profissional.
Mais dinâmico, 'talvez,

mas com sua lisonjeira
imagem intacta, o Colégio
Catarinense pouco terá

,

mudado,
.

na opinião de

alguns dos seus ex-alunos.

Para um deles, que atual­
mente é professor do edu­

candário, "hoje corno on­

tem o Colégio é o mes­

mo".

fundas na sua estrutura

administrativa e pedagógi-
I

ca, decorrentes da nova le­

gislação que disciplina o

ensino médio de 10. e 20.

grau. Mas estes detalhes
não mudarão as relações
de afetividade entre alu­

no-e-colégio. Pelo Contrá­
rio Os alunos terão agora
maiores benefícios no

aprendizado e maiores ra­

zões de relembrar o Catari­
nense, no futuro.

pois a interação social en­
tre os alunos de ambos os

sexos é um fator claramen­
te positivo no processo
educativo.

E o tabu de um colégio
exclusivamente masculino
foi quebrado sem cirurgias
e sem dores, no ano passa­
do. A direção do Colégio
chegou a preocupar-se com
a reação que a medida sus­

citaria na comunidade,
mas. logo tranquilizou-se.
Ela foi a melhor possível.
Hoje as mini-saias já estão

integradas à paisagem do

Colégio, antes somente

acostumada às roupas dis­
cretas dos seminaristas ou

a grave silhueta das batinas
dos seus presbíteros.

TRADICIONAL E RENO­
VADOR

A QUEDA DO TABU

- Mudaram as pessoas,
é claro. Mudaram os alu­
nos e os professores. Mu­
daram também os tempos.
Um aluno de 1925 sente

saudaqes deum colégio e é

possível que um aluno de
1962 sinta saudades de ou­

tro. O importante é 'que
eles guardam para si como

. umabenesse e como Uma

grata recordação a passa­
gem de cada um pelos ban­
cos. escolares do Catarinen-

Se alguma coisa real­
mente mudou, no arcabou­

ço consuetudinário do ve­

lho estabelecimento, foi a

admissão de alunas e a cir­

culação de saias, algumas
mini, pelos longelíneos
corredores do Colégio. Es­
se tabu, aparentemente in­

quebrável e de educar rigi­
damente alunos apenas do
sexo masculino, foi destru­
ído pragmaticamente,
quando o Colégio adaptou­
-se às novas diretrizes edu­
c a c ionais, organizando-se
muito .mais como Colégio­
empresa. E se abandonou
um costume estratificado
no decorrer dos anos, rom­
pendo neste aspecto com a

tradição, ganhou por outro
lado um valioso elemento
de orientação pedagógica,

Com a implantação do
Curso Primário o Colégio
passará a ter turmas mistas
no ensino de lo. e 20.

grau, completando-se em

breve' a total integração.
Se gundo Padre Eugênio
Rohr, Diretor do Colégio
Catarinense, são "excelen­
tes" 'as instalaçõés físicas
do estabelecimento desti­
nadas às novas alunas. Ou­
tra novidade, é a participa-:
ção do elemento leigo no

corpo docente. Hoje, 80%
dos professores são leigos,
que também assessoram a

se.

- Certamente esta será. .

a mesma sensação dos alu­

!lOS atuais quando chegar a
sua oportunidade de volver
ao passado, imergindo no

lago das recordações. Na

:verdade, atualmente o Co­

légio passa por transforma­

ções mais ou menos pro-

Do antigo Gymnásio
Santa Catharina
até o moderno

Colégio
de hoje, 0-­

Catarinense passou
sessenta e seis

anos lapidan-
do e 'enriquecendo
gerações, educando
com severidade

e amor.

Lembrado com saudade
pelos seu� ex-alunos,

entre os

quais estão
governadores de Estado

(Ivo Silveira, o
jovem de terno

escuro da turm a

de 1940),
.
eminentes magistrados

e até um Cardeal,
o josefense

D. Jrime de Barros

Câmara.
Tradicional

como as antigas fardas
de seus alunos

na década de 20, .

ou sensivelmente

liberal como o

atual Colégio
misto que admite o

namoro no seu pátio,
o Catarihense

tem sido durante

todos esses anos

uma suave

lembrança
que o tempo só

faz acender.

direção ou ocupam cargos
executivos.

As metas do Catarinen­
se para 1973: implantar o

.

ensino primário; segundo
as prescrições da lei que in­
troduziu o ensino integra­
do e. os oito anos obrigató­

. rios de escolaridade. E

atingir as duas mil matrí­
culas, pois o, Colégio já
possui instalações capazes
de receber tal número de
alunos.

VELHOS CAMARADAS

Nos churrascos-da-sau-:
dade, reuniões gastro-afeti­
vas que congrega no velho

colégio alunos e professo­
res de todas as épocas, as

reminiscências conseguem
ser mais atraentes que o sa­

bor da carne e algumas
dessas evocações são mais .

emotivas que o reencontro

de velhos camaradas.

Mestres exemplares, fi­
guras humanas inesquecí­
veis, alguns professores se

perpetuaram na memória
coletiva dessa confraria

presidida pela saudade. Pa­
d re A I vino Bertoldo

Braun, por exemplo, tinha
uma identificação muito

grande com a natureza.

Era professor de Biologia e

uin naturalista que vivia

um eterno idílio com a vi­
da e com suas pesquisas.
Mas :nem o saber, nem o

pronunciado naturalismo,
levaram-no aos extremos
das filosofias que nada cre­

ditam ao mundo transcen­
dente da fé. Foi com sua

fé e com sua bonomia, que
padre Braun dirigiu o Colé­

gio Catarinense, eternizan­
do-se na lembrança e na

gratidão dos alunos.

Hoje, 66 anos depois de
sua fundação, o Catarinen­
se consegue ser simbioti­
camente tradicional e mo­

derno, consetvador e reno­

vado. 'E ainda é o Colégio
preferido de ponderável
parcela das famílias catari­

nenses, a despeito de seu

caráter de estabelecimento

particular -de ensino, o que .

significa dizer de ensino

pago mensalmente.

Atualmente, com a últi­
ma reforma do ensino, o

Colégio se adapta ao siste­
ma da nova Lei de Diretri­
zes e Bases, mantendo no

regime antigo apenas as

duas últimas séries do Cur­
so Científico e as três últi­
mas do curso ginasial.

Contando com 1 159
alunos neste ano letivo, o

Catarinense tem sua vida
marcada em 1972 pela im­

'plantação de uma nova es­

trutura
.

administrativa e

por mudanças sensíveis
nosseus programas didáti­
cos e pedagógicos. Um

--------------------�------------------�---------------------------------------------------------------------------

Padre Jeremias, o cáus­
tico professor de Portu­

guês que adorava "dar qui- .

nau" nos alunos e nas pu­
blicações pretenciosas, era

uma personàlidade surpre­
endente, severo ao ponto
de castigar um aluno, con­
denando-o a encher umca­

derno com a grafia correta
de uma palavra; lúdico,
quando se devertia com o

jogo de palavras rebusca­
das que fazia inscrever no

quadro negro, instalando'
nos alunos feixes de dúvi­
das que pacientemente ia

desembaraçando no decor­
rer da aula. Mordaz quase
sempre, de um humor ge­
nerosd, mas às vezes acre

para o aluno apanhado em

falta. Capaz de prorrogar a
leitura do breviário sob um

pé de carambolas, demo­
rando-se propositadamente
no pomar proibido às in-

cursões dos alunos, somen­
te para fazer descer da ár- I

vore frutífera dOIS furtivos
frequentadores do lugar. E
sem dizer uma palavra, ao

.

não ser um irônico "boa
noite" aos alunos quase
em pânico, depois de três
horas de "poleiro". Mas,
sobretudo, uma persona­
gem controvertida; porque
.conseguia ser igualmente
mal-amado e querido.

.,'
Outros mestres, uns

mais outros menos, soube­
ram catequisar e lapidar
gerações, mesmo que tives­
sem ganho calvas brilhan­
tes amadas pela neve dos
cabelos, como o padre
Werner conselheiro espiri­
tual vergado pela dura mis­
são de amealhar rebanhos
tresmalhados. Ou. mesmo

que fossem obrigados a

exigir demasiadamente das,
cordas vocais, como o pà-,
dre Tomé, a ensinar Canto
Orfeônico a nanicoscanto­
res nem um pouco orfeôni-
,

coso

Mas porque o Colégio
Catarinense ainda: .fígura
escrituras de Santa Catari­
na como um vigoroso sinô­
nimo de saudade, mérito e

gratidão, todos eles se de­

ram, por felizes e bem pa­
gos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alguns lios brancos•••
o pai as manda de férias com a babá; juntar-se-ão à

.

mãe no Rio. A menor, de 4 anos, não assuntamuito - só

pergunta pelo tamanho do avião. A outra, do alto da

autoridade que os oito anos lhe conferem, é que dispara
o perguntador:

- Se chover, nós vamos?
- Claro.
.:Mas não é ruim?
- Não vejo porque. Não chove dentro do avião.

- É, mas a mãe sempre diz que é perigoso viajar com

chuva.
- Tolice.

Na véspera do embarque, telefona para a Repartição

onde trabalha o pai:
- Como é o nome do avião que nós vamos?

-Porque?
- Ah, não fica perguntando... Qual é o nomer
- Electra.
- É porque deu na televisão que caiu um ... Como é

mesmo? .... Espera aí que eu vou perguntar para a avó...

- Desligue esse telefone que eu renho que trabalhar.

Vá brincar.

Nessa noite, fica escolhendo toaletes:

". Vou com aquele vestido preto e com aquele
sapatinho de salto.

A avó protesta:
- Essa menina precisa ir agasalhada, um frio desse...

- Mas a mãe telefonou dizendo que está calor no Rio.

_ Você vai com a roupa que a avó mandar.

Está quase dormindo, quando se recorda de mais um

detalhe:
- Eu pago passagem?
- Claro. Nada é de graça.
- Mas eu sou pequena.
- Paga meia-passagem
- E a Fernanda?
- Paga colo.
- Ela vai no colo?
- Vai.

Fica deliciada. Vai acordar a outra, que, dentro de

cinco minutos, está erguendo o seu protesto:
- No colo eu não vou!
- Quem é que disse...
- Ela disse que eu vou no colo!... No colo eu não

vou! ...

O pai decide ser salomônico:
- Muito bem: você é que arranjou esta encrenca.

Quem vai no colo é você!
- Eu sou grande! O homem lá não me deixa ir no

co lo, eu sei...
- Mas eu vou dar uma faladinha com ele, e você vai

ver quem é que vai no colo...
Na manhã seguinte, no .rumo do aeroporto, ela

pergunta ao pai distraído:
.

- Até quantos anos pode viajar no colo?
- Até trés.
Dá-se por satisfeita. No balcão da companhia, chama

o despachante:
- Ei, moço! Moço!
O pai acorre.
- Não é com você, não, é com o moço alí.
Atraídos pela sua figurinha, voltam-se o despachante

e os demais passageiros. Ela olha maliciosamente para o

pai, enquanto registra:
- Moço, eu tenho oito anos e não posso viajar no

colo, posso?
Abre-se um clima de simpatia com aquela graça de

menina, tão esperta.: O despachante diz que não, é'

claro, uma moça como ela não pod� viajar no colo, onde

já se viu...
- Pois é, e a minha irmã também não pode, porque

tem quatro anos; o meu pai disse que pode, mas ela tem­

'quatro anos. Quatro anos também não pode, não é?
O despdchante sorri amarelo, os outros passageiros

sorriem francamente, e o pai, aflito, arrebanhe-a com o

braço.
- Espera aí, que eu quero falar com o moço, ainda

não 'acabei.
- Você está falandodemais.
Arranja uma maneira de confiná-la de molde que não.

dê vexames maiores - e antes que o despachante resolva
lhe cobrar uma meia-passagem. No momento do

embarque, conspira com a irmã:
- Olha, eu falei lá que você não pode viajar no colo.

Chega no avião e senta logo na cadeira, não seja boba!
Ao longe, o pai olha as duas - a mais velha de

saltinho, a menor com uma bolsa à tira-colo. No carro, o
. retrovisor lhe devolve uma imagem jovem - mas já
encontra alguns fios brancos na cabeça.

'

Paulo da. Costa Ramas

'----------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ARISTOGATAS, desenho animado em longa metra­

gem, produção dos estúdios de Walt Disney, na tradição
estabelecida desde Branca de Neve e os 7 Anões. Embora

enderaçado a público de qualquer idade) �RITOGATAS,
vem recebendo certas restrições por possuir um esquema

semelhante aos filmes com figuras humanas, feitos para

adultos, bem distante do mundo mágico, que é próprio
da criança e ao mesmo tempo, a faceta mais marcante do

gênero. O filme que, além da presença do jazz, tem os

personagens O'Malley, A Duquesa, Roquefort e trio Ber­

lioz-Toulouse-Marie, é acompanhado por um short cha-
.

mado BONGO, também em Technicolor. Censura 5

anos. (CINE SÃO JOSÉ 1,30. - 3,45 - 7,45 - 9,45.
horas)

,

FAYE DUNAWAY, como Katie Elder, em o

CREDOSPISTOLEIROS, de Frank Perry
O MASSACltE DOS PISTOLEIROS (Doc) de' Frank Per­

ry. Novo western americano focalizando as figuras lendá­
rias de Wyatt Earp e Doe Hollyday e os fatos a eles

ligados, principalmente e famosa Batalha do OK Corral.

O tema foi tratado por mão de mestres, por John Ford

em Paixão dos Fortes (My Darling Clementine), conside­
rado por muita gente, como o filme definitivo sobre o

tema, partindo do livro de Stuart N. Lake, Wyatt Earp
Frontier Marshall onde os protagonistas foram Henry
Fonda e Victor Mature. O tema foi retomado por John

Sturges em Sem Lei e Sem Alma (Gunfight at the OK

Corral) e com Burt Lancaster e IÚrk Douglas; inferior ao
fílme de Ford', porém uma obra válida e de construção
vigorosa. O filme atual encaixa-se no esquema de desmís­

tificação de mitos que preocupa o cinema americano e,

alétn de dar um enfoque negativo ao caráter dos persona­

gens, muito mais bandidos que heróis, põe em destaque a

figura de Katie Elder, vivida por Faye Dunaway, que
aceitou o papel porque, pela la. vez, ela seria retratada

como realmente era: suja, desgrenhada e mal vestida,
atravessando o deserto em direção a Tombstone, para
fazer seu comércio, como mulher de saloon, que conce­

dia seus favores a valentes bandidos e robustos ladrões

do Arizona. Os protagonistas agora são: Stacy Keach, e
Harri Yulin; o primeiro deles indicado para o papel de
Doe, pela atriz, com quem mantém ou mantinha, na

época, um romance fora da tela. O diretor Frank Perry
tem a seu crédito 3 ou 4 filmes, sendo o melhor até

agora O Enígma de Uma Vida (The Swimmer); os outros
são O Último Verão (Last Summer) e Quando Nem Um
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'APOSTAMOS QUE VOCÊ IRÃ GOSTAR.
OTIMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
METROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
PROFUNDIDADE. ÃREA 300 M2. PLANO
- SECO - BEM SITUADO. Cr$ 7.50000 À
VISTA OU ....Cr$ 9.000,00 EM CÓNDI­
ÇÕES.
TELEFONE 'PARA LUIZ. FONE 3795 E
MARQUE UMA HORA PARA IR AO LO-
·'CAL.CONDUÇÃO GRATUITA! É SO!

APOSTA.!

Rossna
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALHEIRQS'
Rua Felipe Schmid( 21 - Subsolo

FLORIANOPOLIS - S. CATARINA

Você vai descobrir que e muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO NA HIDRE

HIDREL: R� Jerônimo Coleho, 325, Fone 20 01.

Amante Resolve (Diary of a Mad Housewife). Damesma
forma que o recente Valdez is Coming, de Edwin Sherin,
O Massacre dos Pistoleiros (Doe) foi rodado na Espanha
(CINE RITZ: 4 - 7,45 - 9,45 horas) Technicolor -

Censura 18 anos.

PROCURO AMANTE PARA MINHA MULHER de
Franco Giraldi. Comédia italiana da fase atual, onde

erotismo e chanchada têm andado de braços dados, e

onde, raramente, o humor chega a ser alcançado. Ugo
Tognazzi, assíduo frequentador desta área, é o'

protagonista, enquanto que Senta Berger defende, com

seus, atribu tos a parte feminina; sua presença geralmente
torna assistível qualquer filme ruim. O diretor Franco

Giraldi é mais conhecido por sua atuação na' faixa do
"western spaguetti". E estmancolor. Censura 18 anos.

(CINE CORAL: 4 - 8 - 10 horas)
Programa Duplo: O HOMEM, O ORGULHO E A

VINGANÇA, com Franco Nero e Tina Aumont. UMA
WINCHESTER ENTRE MIL com Peter Lee Lawrence.

Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE ROXY: 2 e 8'
horas)
A CULPA DE CADA UM (The People Next Door) de
David Green, com Eli Wallach, Julie Harris e Deborah

Winters. Metrocolor. Censura 18 anos. (CINE JALISCO:

4 - 7,30 - 9,30 horas)
.

O PARCEIRO DO DIABO (Shoot Out) de Henry
Hathaway. Western americano, dirigido com firmeza e

segurança, nos moldes tradicionais, porém com alguma
coisa de cinema moderno no roteiro. O veterano

Hathaway realizou um fílme sóbrio, tranquilo e sereno,

sem deixar de lado os ingredientes típicos do gênero.
Gregory Peck, Pat Quinn, Robert F. Lyons, Jeff Corey,
Susan Tyrrel e a garotinha Dwan Lynn, forma o cast,

Technicolor - Censura 18 anos. (CINE GLÓRIA: 4 - 7 -

9 horas)
QUANDO AS MULHERES PAQUERAM fllme nacional

de Victor de Mello, com Cláudio Cavalcanti e Dílma

Lóes. Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE RAJÁ: 5 e

.8 horas) DARCI COSTA

Matinée
RITZ: 10 horas: ALEXANDRE, O FELIZARDO.

Eastmancolor - 5 anos.

SÃO JOSÉ: 1,30 horas: ARISTOGATAS, de Walt

Disney - Technicolor.

RITZ: 2 horas: TARZAN, O REBELDEDA SELVA,

com Ron Ely Eastmancolor - Censura 5 anos.

CORAL: 2 horas: ARISTOGATAS de Walt Disney.
Technicolor -5 anos.

ROXY: 2 e 8 horas: Programa Duplo - O ':I0MEM, O
ORGULHO E A VINGANÇA, com Franco Nero e Tina

Aumont. Technicolor. UMA WINCHESTER ENTRE

MI L, com Peter Lee Lawrence. Eastmancolor - Censura

'18 anos.

JALlSCO: 2 horas: ALEXANDRE, O FELIZARDO.

Eastmancolor-5 anos.

GLÓRIA: 2 horas: A GRANDE BATALHA. Eastman­

color - Censura 10 anos.

ESTALEiROS BRUNO LTDA.

RECREIO PESCA
SOB ENCOMENDA

,

RUA AUBE, 772-JOINVILLE

CENTRALISSIMO
Vendo urgente apto. pequeno 45,83m2. Serve como escritó­

rio. Novo sem uso. Cr$ 12.000,00 entrada e pequeno saldo'

bem esticado! Aceito também terreno em Praia ou Trindade

até Cr$ 20.000,00. Telefone: 3795 - LUIZ.

AGUARDEM!

RAJÁ: 2 horas: A QUADRILHA DOS"�ENEGADOS.
Technicolor-l O anos.

SÃO LUIZ:2,30 - 4,30 - 8,00 horas: TARZAN, O

REBELDE DA SELVA, com Ron Ely, Ulla Stromstredt

: e Sam Jaffe. - Eastmancolor - Censura 5 anos.

,

,Tv
TV CULTURA, CANAL 6

DOMINGO
Caminhos da Verdade e do Amor - ti :45; História do

Brasil - 12:00; Almoço com as Estrelas - 12:30; A Pan­

tera Cor-de-Rosa (desenho) - 15:15; Futebol (Iugoslá­
via X Argentina) - via embratel - 15:45; Brasil X

Portugal- via embratel=- 20:00.

lJisCQS

Um dos responsáveis pela retomada - talvez o princi­

pal - é Antônio Carlos Jobim, que lançou, no nO.1 do

Disco de Bolso a sua grande composição Águas de Março
- que a Elis apresenta em seu recente LP e que já está

ganhando o destaque que merece.

Claudete Soares com novo disco, Clara Nunes com

novo disco e sendo solicitadíssima para apresentações no

interior do Brasil. Isto é um bom sinal. Outro bom: será
-

lançado em outubro, o novo LP de Tim Maia. Algumas
faixas já estão prontas. Mais - aquilo que todo o mundo

já sabe: a volta do Tampa Trio. É a volta triunfal da

.
nossa música.

CÉLIA COM DESTAQUE
Já foi dito daqui, que o último LP da Célia é ótimo. É

o repertório, são os arranjos de Arthur Verocai, é a voz

bem colocada da cantora. As rádios estão rodando a

Célia. Ótimo. Mas só dão destaque para "Detalhes". En­

tão a gente não sabe se o destaque é para Célia ou se é

para o Roberto (autor da música).
É bom lembrar que o disco t�m 12 faixas. E todas

boas. Tem até, uma outra música de Roberto e Erasmo

Carlos ("A Hora É Essa"). Senhores programadores e

sonoplastas-programadores, o cardápio é extenso e va­

riado, no LP da Célia. Não custa nada mudar de prato de

vez em quando. 'Eu tenho a impressão que o problema,
das nossas emissoras de rádio é não disporem de uma boa

aparelhage� de som, na discoteca, para escolherem bem

o que vão rodar. Então o artista, o músico, se bate todo

dentro do estúdio, para obter um bom resultado e depois
. o programador de rádio pega o disco, ouve às pressas,

.

num péssimo amplificador e torce o nariz a cada faixa

que começa a rodar. Claro que não vai gostar. Não sabe

ouvín. ..

ROLLING STONES

No exterior, no Rio e em São Paulo ele já estourou e

continua vendendo barbaridades. É o compacto simples
dos ROLLlNG STONES, com o embalo do momento:

Tumblinq Dice. O disco já está na praça e não tem perigo
de faltar. Pra quem já ouviu e gostou, a recomendação:
não deixe para depois. O som deste último lançamento
dos Stones é demais. O solo de Mick Jagger, a bateria de

Charlie Watts e o sax de Bob Keys estão muito loucos.

ÁGUAS DE'MARÇO
As coisas estão mudando e a música popular brasileira

está conseguindo quebrar o domínio da música america­

na nas paradas brasileiras - que se vinha verificando,

principalmente nos últimos dois meses.

AUGUSTO BUECHELER

, ..�-----:---------------�

A música brasileira está dando uma virada sensacional e

retomando o seu prestígio. Elis Regina, em Águ'as de

Março, de Tom Jobim, é uma prova irrefutável de que as

coisas estão mudando.
'

MÓVEIS CIMO

ESTRE:lTO- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coelho,,5

GRA'TIS) UM JOGO. AMERICANO' MAaEnRTr
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Márcio Luiz Collaço, presidente do Clube Doze de Agos­
to, liderando a diretoria, nos preparativos para a festa do
Centenário.

'.

DECORAÇÃO
Os arrojados decoradores José Carlos e Edenilson,

proprietários da firma Ormatet, estão com a responsabili­
dade da decoração do belíssimo apartamento da senhora
Gia Cherem Amin, no Ediftcio Califórnia.
CLUBE DOZE - ANIVERSÃRIO

.

A diretoria 'do Clube Doze de Agosto, preparando-se
para o jantar e baile em comemoração aos 100 anos do

, Veterano, que vai reunir a sociedade catarinense e convi­
dados especiais de todo o Brasil. Para o jantar, está sendo

-.

cogitado um show, que reuniria um concertista e uma

cantora. Em reunião, a Comissão já decidiu que o jantar
será em black-tie.
TAP-BOLSA
A Transportes Aéreos Portugueses está em entendi­

mentos com a Escola de Belas Artes, em Portugal, para
conseguir uma bolsa de estudos para o tapeceiro Tirelli.
DENNER

o. famoso costureiro paulista, em entrevista recente:

"Já percebi que; com Brasilia e tudo, ainda é o Rio que
dita a moda no Brasil". No luxuoso apartamento dos
Prado, no Rio, Denner'apresentou uma coleção que teve

absoluto sucesso.

PREFEITO RECEPCIONA
. O Prefeito Julio Cesar, de Itajai, na próxima sexta­

feira recepcionará o Ministro Delfim Netto, da Fazenda,
que fará uma visita ao Vale do Itaiai e especialmente à
Artex, de Blumenau.
GINKADOZE

Dezenas de equipes, inclusive de casais, preparando--se
para a sensacional Ginkadoze, que se realizará no próxi­
mo dia 24, movimentando e colorindo toda a Cidade,
com fabulosos prêmios.

� RITZ 4 1,45 - 9,45 Hs.

11 MASSACRE
: DOS· PISTOLEIROS

CORAL 4 - 8 - 10 Hs.

"

PROCURO ANmhlU
PARA MlUNHA .

MUIlHER;':�"/

og
,

SACRlflCIO�
DE RUA
EgPOSA
ERAM
DEGRAOANTE�

.

PORfM MUITÓ
PRODUnV�!:/

•

Cinema
para
hoje

EXIBIDORA CENTROSUL LTDA.

a impressionou
foi a elegância
dos ingleses.

Sônia Wolfque,
em companhia
de seu marido,

Augusto,
encontra-se

na Europa,
escrevendo-nos

de Londres,
dizendo que o

que mais·

JALlSCO
4,- 7,30 - 9,30 Hs.

"The People Nexl Doar"

EIIVI/á!ool Jute Harns
HJIHobOQk·

OdX)rJhWlnters

CINE ROXY

NUM FILME DE

VITTORIO DE SICA
MARIO MONICELLI
ALBERTO SORDI

COLORIDO

SÃO JOSÉ
.'

QUINTA FEIRA

PRODUTOR EXECUTIVO PRODUZIDA POR �c;;;;;.�'
FAUSTO SARACENI GIANNI HECHT lUCARI ,ao lIIMJlI fltl t?J==

ALBERTO MONICA'
SORDI VITTI

.

,
t"",.

GLORIA 4 - 7 - 9 Hs.

NO OESTE,
REGIÃO OE
HOMENS
INOÔMITOS,
A TRAiÇÃO
NÃO SE
PEROÔA!

A Princesa Anne, lá ia­
mosa no campo da moda'
feminina, foi muito elogia­
da na imprensa pelo. bom
gosto do modelo com que
se apresentou na abertura

.

das famosas corridas de
Ascot. Sentada ao lado de
seu irmão, o Principe
Charles, no tradicional des­
file em carro aberto pela
pista de Ascot, a Princesa
usa um casaco de seda es­

tampada azul e verde, com
acessórios brancos, e um

dos seus famosos chapéus
de aba larga.

• O Governador Colombo
Machado Salles autorizou
verbas da Secretaria da
Saúde, para auxiliar enti­
dades assistenciais no inte­
rior do Estado.
• O Secretário Eugênio
Lap�esse, em seu gabine­
te, recebeu a visita do ex­

secretário de estado, Vitor
Sssse.

• Sérgio Sanford Lins,
que cursa a faculdade de
Medicina da Universidade
Federal de Pelotas, passan­
do féria; em nossa Cidade.

• Leda Regina de Souza,
diretora da Escola Normal
de Tijucas, visitou o Co-'
mando do 50. Distrito Na­
val, para agradecer auxílio
daquele com ando h ginka­
na pelos alunos do educan­
dário.

• Marcada para esta sema­

na, a viagem ao Rio de J a­
neiro, da Primeira Dama
do Estado, dona D l\Yse
Werner Salles, acompanha­
da 'de seus filhos, Maria Jo­
sé, Bertoldo e Marcelo.

• Viajando para São Pau­
lo o professor Nelson Tei­
xeira Nunes, Chefe do Ce-
rimonial do Palácio do Go­
verno.

• A MADESC, através do
.

senhor Nabor Schilichting,
é a nova madrinha do Tea­
tro de Arena de Florianó­
polis, através de uma sim­
pática doação de material.
Nossos cumprimentos por
tão belo gesto.

TAPECEIRO
No Rio, o Tapeceiro Ttrelli foi recebido na

.

Embaixada de Portugal, quando fez entrega de uma

tapeçaria para ser enviada ao Palácio de Belém, em

Portugal. O tapeceiro catqrinense já recebeu oficio do
Presidente Américo Tomaz, agradecendo o maravilhoso
trabalho, já exposto no Salão de Artes do Palácio de
Belém.
LONGOS

Para a noite do Baile Branco do Centenário, festa que
está deixando a sociedade catarinense em expectativa, a
boutique Walbur's recebeu beltssimos modelos longos,
de renomados costureirosdo Rio e São Paulo.
VIAGEM

O casal Sonia e Roldão Consoni, em companhia de
seus filhos Miriam e Paulo, viaja esta semana para Barilo-

che, onde vai passar 20 dias.
. \

SEMINÁRiO
Será iniciado em Porto Alegre, no próximo dia 20, o

VI Seminário Latino-Americano de Serviços Sociais. Re-
I

presentará Santa Catarina, o chefe do gabinete da Secre-
taria dos Serviços Sociais; senhor Guido Locks, estando
previsto o cortlparecimento d� �OO participantes.
PAINEIRAS
Encontro dos Homenageados é a festa de hoje, na

sede do Paineiras, com as presenças deMaria Júlia, Miss
Florianópolis,. Marta Helena Fragoso, [sabelita Ganzo
Ferrzandez e India Brasil
NOIVADO

Com a bonita Julia Lins, marcou casamento na última
semana, o jovem industrial gaúcho, radicado em

Florianópolis, . José Carlos Benatto. O contrato de casa­

mento entre Julia e José Carlos doi comemorado' com.
14m jantar na residência do casal Hilton Gouvea Lins.
JOGOS DA PRIMAVERA
Marcados para o próximo mês, na cidade de Joaçaba,

estão sendo coordenados pelo senhor Odilon Sechi, a

quem agradecemos a gentileza do convite.
CASAMENTO

Na igreja matriz de Criciuma, ontem, às 17 horas,
realizou-se o casamento da ex-Miss SSanta Catarina, Ma­
rilena Vieira, com Roberto Costa. Após a cerimônia,
Marilena e Roberto receberam cumprimentos de padri­
nhos e familiares, em coquetel intimo, no Criciuma Clu-,
be.
'ANIVERSÁRIO

Para festejar aniversário de sua linda filha Fabiana, o
casal Alda e Walmor de Lucas, da sociedade de Criciuma,
amanhã vai recepcionar convidados, com um elegante
jantar, em s�a residência.
OSCAR BAR
Numa animada noite, no bardo Oscar Palace Hotel,

entre os casais que lá estavam, vimos Lea e Carlos Eduar­
do Orle, que palestravam animadamente com o costurei­
ro Lenzi e senhora. Falando sobre moda, Lenzi comenta­
va: "Cuidamos, muitas vezes, de corrigir velhos erros,
adotando novos".

-

2 - 8 Hs,

PROGRAMA DUPLO

o PARCflRO DO DIABO

1 � FILME

ElE TORNOU8E
UM ASSASSINO
POR ORGULHO

. EPOR
VINGANÇA I

CADA DIGPARO
UMA MORTE

•
.....ffl:'Io;"

FRANCO NEIIO

KLAUS KINSKY TECHHICOLOR
TINA AUMONf

RAJÁ 5 - 8 Hs.

20 FILME
'.

PÊTER- LEE 'LAWR'ENCE
--------

E MARISA SOLlNAS
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Decoração

leloininaNeste lindo canto

da sala,
duas belissimas

cadeiras Luiz XV,
tapete persa,
e na mesinha

redonda, com toalha

de seda pura,

um lampião antigo.
As cortinas são

brancas,
de tecido fino.

Mal'isa Ramos

Em meio

I
Este móvel fica
na sala de jantar
e sobre ele,
vemos diversas

peças de cristal,
onde se

destacam dois

belos

candelabros,
uma boieira, e

uma bandeija em

prata portuguesa.
Na parede,
um quadro de

valor.

à iardins,

traços

europeus

I ',-Horóscopo LIBRA - Dia em que deverá

usar toda sua franqueza ao tra­

tar com terceiros. Não faça na­

da além de suas possibilidades,

principalmente em se tratando

de dinheiro. Fluxo muito bom

ao amor, às diversões e às ami-

zades.
'

ESCORPIÃO - As decisões

por mais simples que sejam,
neste domingo também deve­

rão receber aterição e reflexão

de sua parte. Por outro .lado

haverá paz e alegria no âmbito

do lar e ao lado da pessoaama-

da, Divirta-se.

SAGITÁRIO - Dia propício
àS' atividades e prática de es­

portes ao ar livre, aos estudos

e ao aumento de seus conheci­

mentos profissionais. Terá, po­

rém, de evitar os pequenos
aci­

dentes e as coisas prejudiciais à

saúde. Pode amar: _

CAPRICÓRNIO - Dia negati­
vo ao contato com rivais, ini­

migos declarados e às discus­

sões com familiares e amigos.

Todavia, a influência astral é

das melhores ao amor, às no­

'vas amizades e ao trato com

personalidades do sexo opos­

to. _

AQUÁRIO - Aproveite o má­

ximo de seu tempo praticando

.esportes, em diversões e em

conversações importantes e in­

teressantes ao seu campo pro­

fissional. Espetacular fluxo

astral ao amor, à vida senti­

mental e à saúde.

PEIXES - Ponha em prática
seus próprios caprichos, mas

desde que estes não preju­

diquem e não causem prejuf­
zos a você e a outras pessoas.

O fluxo é afortunado ao amor,

� religião, às diversões e ao tra­

to com os filhos e pais.

ÁRIES � Evite demasiada ré­

serva nos contatos sociais e.

pessoais. Há quem necessite de

conhecer seus planos e opi­
niões para ajudá-lo. Por outro

lado, o fluxo é dos melhores

ao amor, às diversoês e aos

passeios.
TOURO - Domingo propício
ao trato com crianças, jovens e

com pessoas dotadas de grande

inteligência; reputação e de de­

senvolvimento intelectual. Se­

rá correspondido no amor, na

vida sentimental e socialmen-.

te.

GÊMEOS - Dia em que deve­

rá tomar atidudes acertadas

com relação ao seu campo so­

cial e religioso. O fluxo astral é

dos melhores às viagens curtas,

aos divertimentos e para viver

horas felizes ao lado da pessoa

amada.

CÂNCER - Procure aumentar

seu campo de relações e conta­

tos pessoais e interessar-se

mais pelas coisas que lhe são

úteis e prósperas. Sua saúde se­

rá boa e os divertimentos só

lhe trarão satisfações. Pode

amar.

LEÂO - Mantenha-se tran­

quilo, sejam quais forem as cir­

cunstâncias. Não tente nada de
/

especial, cuide bem de sua saú-

de e de sua moral. Deverá,
também, evitar atritos e os pe­

rigos de acidentes. Bom, toda­

via, ao amor.
VIRGEM - Logo às primeiras
horas do dia, haverá algumas
dificuldades em seu âmbito fa­

miliar .. Não se exalte, pois. tu­

do será resolvido a contento e

com otimismo. Tarde e noite

esplêndidas ao amor e às diver­

sões.

�"'�::�7�'��
, I

Quase escondida em

meio às árvores de um

bem cuidado jardim,
uma das mais belas resi­

dências de, [lorianópo­
lis é, sem dúvida, a da

senhora Ina Tavares

Moellmann. Casa anti­

ga, imensa; onde a so­

briedade e bom gosto

nos mínimos- detalhes,

re tratam a personali­
dade marcante de dona

Ina: A construçõo, de

definidos traços euro­

peus, embora situado

quase no centro da Ci­

dade, é um refúgio agra­

dável, para repousar de­

pois das diversas ativi­

dades desenvolvidas por

dona Ina, durante todo

o dia, quer como dire­

tora da Casa de S<J1de

São Sebastião, como

presidente da Rede Fe­

minina de Combate ao

Câncer e tantas outras

entidades de que parti­

cipa, recebendo cons­

tan temente para reu­

niões. Prataria portu­

guesa, cristais, quadros
de valor e tapetes per­

sas, compõem um am­

biente belo e acolhedor.

Aqui, duas salas divididas por pesada porta de arco. Os lustres são de cristal e vemos seus

maravilhosos tapetes persas.

.

r>;

II
I

I

A sala de jantar tem uma linda cortina em renda branca que dá um charme muito especial

ã sala Reparem na beleza do lustre decristal.'
.

FILIAIS:

C R I C I Ú M A - R .. Henrique lage, 1800 . fone 2230

A R A R A N G U A - Pr.aca :Hercílio luz, 632 - fone' 223

RIO 00 JANEIRO' - R, 510. Crislo,145 - f, 243-2109- 223-3461

BElO HORIZONTE Rua Sanla Marta, 1773 -fones 26-0328

e 22-2928

FILIAIS:

C U R I , I B A - Rua Roberto �auer, 330 - Vila Hauer

[Sede própria) - fones 22-1116 - 23-(643/4 - C.P. 6.102

.
J O I • Y Il1 E - Rua Lindoia Esquina 15 de Novembro

fone 2369 [Sede PrópiraJ
B l U M E NAU R.SãO Paulo, 2470 - f.22-0646 - �2.0881

fL8RIANOrOllS Rua Max Schrann, m - fones 6272

e .2801 - [sede propriaJ
Rua Gustavo Richard, 514 - fone 131

Rua Padre Geraldo Speltmann, 185

[Sede Propria) - fone 1479 Malriz: (Sede Propria) CRICIÚMI- S.C.

Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal. 400

OTICA MONTREAL -

Técnica a serviço de seus

olhos.
- Armações nacionais e

Importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis

especiais para crianças.
O istribu idor exclusivo

das lentes de contato Krie­

gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale­

ria Jacqueline - loja 2 -

Florianópolis.

Rua frederico Mentz, 1134 Is. propria)
fones 22-7800 - 22-7973

.

Rua Margarino 'orres, 1360 [s. propria
fones 93-86-29 - 92-4419

pOflJO AlEGRf

lAGUNA
'UBARÃO

SÃO PAULO

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: ,CRESCIUMENSf>'

SERViÇOS DE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE J�_NE.I.RO
- sAo PAULO. :::-_CURITIBA_:-:: :A�A TO_!?_O _!;!.TOB_AL S��RlNENS€ E _gAUCHO ATE BUENO� AIR=E=S==�

Prezados Senhores

REF.: TRANSPORTE
INTERNACIONAL

Esta organização. de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público

em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

I A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz do

processo 7393/72 do DNI!R � Depto. Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,

pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina � Brasil.
PRONTA ENTREGA

I I 'EDIFICIO BOM
-

ABRIGO
SOMENTE 3 (três) APARTAMENTOS

1 POR ANDAR

Assim, 'espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando

a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá urn representante na Cidade de

�ruguaiana 'e Buenos Aires, Argentina.
Pelo que subscreve agradecida

..

- 3 dormitórios
- com armários embutidos

- cozinha e sanitário social revestidos de PAVIFLEX E REVIFLEX

- sala e dormitórios revestidos com tapete de NYLON

- área-de..serviço toda revestida de PAVIFLEX e REVIFLEX .

- Garagem para todos os apartamentos

- Vista maravilhosa para o mar

- Excelente localização
- 140 m2.
-Dependência de ernpreqada completa.

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE

Comércio de Transportes Ltda.

AGÊNCIAS: '

VOLTA REDONDA Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - R'S

NOVO HAMBURGO - Rua 1°, de -Março, 1328 - Fone 29-56 - RS
INFORMAÇÕES E VENDA:

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS

Rua Felipe Schmidt - 51 - sala 7 -

Galeria Jacqueline .. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Havelange x BOU88

Taça

A Mini Copa foi promovida para reacender as

emoções de 1970 e pél"a arregimentar votos p aa
João Havelange, segundo os seus adversários
mais renitentes, entre os quais se inclui o sarcás­
tico "Sir" Stanley Rous, o dono da F I FA, a

cuja presidência o brasileiro aspira. Uma cordial
troca de descortesias tem despertado a atenção
da torcida para essa insólita disputa eleitoral.

Um

Duelo

."

da

,

a
Jean-Marie Faustin Go­

defroid Havelange, com

seu porte de lorde inglês e

sua voz empostada e grave,
viajou pelos cinco conti­
nentes visitando suas bases
eleitorais. Diplorna tí­
camente, con vidou para
disputar a Mini-Copa paí­
ses sem nenhum futebol,
mas titulares de alguns vo­

tos importantes no colégio
eleitoral que elegerá em

1974 o novo presidente da

. Federação Internacional
de Futebol Assocíatíon, o

.

órgão máximo do futebol

mundial, E por serem elei­

tores, apesar de não terem

jogadores, vieram ao Brasil

disputar a Taça Indepen­
dência países sem qualquer
tradição futebolística co­

mo a Colômbia, Venezue­
la, Bolívia, Iran e a Seleção
da África. Veio até uma

equipe que não represen­
tava país algum: a Conca­

caf, antes de ser um t�e
de trôpegos jogadores do

subdesenvolvido futebol
do Caribe, era uma sigla
tão vazia quanto o talento
dos seus defensores.

CORDIAIS DESCORTE­
SIAS

Mas se Havelange vencia

as eleições primárias, asse-
.

gurando votos de centro­

sul-americanos e africanos,
um idoso e renitente se­

nhor, nada elegante e nada

diplomático, declarava-se
candidato a permanecer no
trono que ocupa há 11

anos. "Sir" Stanley Rous,
apesar de seus 77 anos, se

recusa a abdicar em favor
de um sucessor= Havelan-

/

ge - que no mínimo mere-

ceria o rótulo de "legítimo
aspirante no posto". Afi­
nal, não fugiria à lógica a

circunstância de presidir o
órgão máximo do futebol
um representante do país
que melhor o pratica.
Rous, entretanto, indife­
rente a lógica, se apega ao

cargo como um náufrago a

uma tábua.

Cordialmente, embora
sem dispensar as farpas de
uma ironia calculada, Rous
e Havelange iniciaram uma

sardônica troca de ligeiras
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descortesias, e veladas
.

ofensas. E hoje, quando a

Mini-Copa chega ao fim,
acende-se curiosamente o

interesse por outra 'dispu­
ta: Stanley Rous X João

Havelange será uma parti­
da bem mais interessante,
e sobretudo divertida, que
certos jogos sonolentos en­
tre siglas e países mais

adeptos do beisebol.

BOM NADADOR
I

Jogando na retranca, o

sarcástico Rous definiu

Havelange: "como homem
do futebol, foi um bom
nadador" aludindo a ver­

dadeira paixão esportiva
de Havelange, campeonís­
simo nadador do Flumi­
nense nos idos de 1940.

Jean-Marie, que no Bra­
sil pretere ser João para ,

resguardar sua brasilidade,
tão opulenta que parece
ser capaz de por em che­

que a do povo gaúcho, na
Europa abençoa o preno­
me gálico, outro bom han­

dicap na hora das urnas fa­
larem.

Com seu nome cosmo­

polita e seu torneio caça­
votos, Havelange consegue
ser quase tão sarcástico

quanto o atrevido Rous:

- Meu primeiro ato na
presidência da FIFA será
criar um cargo para ele;·
não é "porque um sujeito
envelhece que vamos jogá­
lo fora".

Convidado de honra pa­
r a a ssistir a Mini-Copa,

Rous retribuiu a cortesia e

a hospitalidade do anfi­
trião com a sátira cortante
e amarga:

- Se Pelé for o candida­
to à presidência da FIFA ,­

retiro minha candidatura
no dia seguinte. Havelan­

ge? Nunca chutou' uma
bola.

�

ÇONTAS ELEITORAIS

O presidente da CBD,
se realmente nunca chutou
uma bola - "a não ser em

informais peladas onde era

sempre o ponta-esquerda"
- espera agora bater de
curva e ultrapassar a bar­
reira dos 60 voto{. Nas
suas minudentes contas se­

rão necessários sessenta vo­
tos até 1974. Com as abs­

tenções usuais, este quo­
rum bastará para encerrar

o reinado de onze anos do

bufante Rous.

E se seus computadores
políticos estão afiados, Ha­
velange cingirá sua fr6nte
com a coroa de rei da FI­
FA, cujo cetro, Rous insis­
te em não largar. Enquan­
to se confessa satisfeito
com os resultados da

Mini-Copa, apesar do as­

tronômico deficit que a

CBD terá que arcar, Have­

lange, está decepcionado
com as arrecadações, mas
deslumbràdo com o Ibope
eleitoral.

Mordaz, ,Stanley Rous;
a língua ágil como um za­

gueiro de área, continua
afirmando:

Pelé.

-

Só tenho medo de

AGUARDEM!

VAI SER SENSACIONAL

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTlCA
ANILINAS ALEM� PARA FLORES

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acess6rios e cornplemenros,

•

VISITE-NOS

EMPORIO DOS SANITARIOS
RUA JERONIMO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANOPOLlS

OFERTA DO MEs:
TINTAS PlÁSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR
Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC - DE
Cr$ 18,50.por Cr$ 15,00.

r

. MALHAS FINAS
CAMA

MESA

"BANHO, I

Os melhores
preços..
-

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos

. até às 18 horas. /

Manusei, .
a sua secretária.

Ela fornece
na hora o

número do telefon.e
e endereço
,.A •

que voce precisar,
Em qualquer

cidade de Santa Catarina.
Ela está sempre disponível,

não reclama nunca.
Sabe de tudo, mas só conta

o que você quiser saber.
Ela é a. secretária eficiente,

que presta 'serviços e

não cobra nada:
Lista Telefônica 72.

da Edinpar.
Nasceu para
colaborar

\ .

,

.A

com voce.

Pode
manuseá-la
à vontade.

A secretária geral

"il
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dois elevadores ultra modernos, ga­
ragem, hall social revestido com

mármore, pisos (todos com aplica­
ção de Sinteko), acabamento nos

banheiros e cozinhas em azulejos
coloridos até o teto, esquadrias e

portas em madeira de l-ai de pri-

. -

Apartamentos tipos A, B, C, D, E.
·São cinco possibilidades, cinco ta­

manhos, cinco preços e uma infi­
nidade de modalidades para paga-
mento. ,

12 andares com fino acabamento,

metrtsstma. Enfim, todo cuidado e

zelo foram empregados para o seu

conforto.
Venha conversar conosco, ou soli­
cite a visita de um de nossos cor­

retores.

I I

constr; e imobiliáriaCOELHO Itda c�r�:'::�:�8�;;::d;!:
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Argentinos sem

chance
contra o

bom time
iugoslavo

90 milhões •

mUita

querendo
a Taça

"

Com boa campanha na

fase de classificação, deca­
indo um pouco nas semi­
finais, a Iugoslávia decide
o terceiro lugar hoje, con­
tra a Argentina, equipe
que deixou péssima im­

pressão na Taça Indepen­
dência, apesar de ter conse­

guido algumas vitórias.
A partida servirá como

preleminar de Brasil x Por­
tugal e terá início às 16
horas, obedecendo o crité­
rio dos pênaltis, caso haja
empate nos 90 minutos,
para decidir o vencedor.

Os iugoslavos farão sua

primeira exibição no Mara­
canã e lima das principais
atrações é o ponta de lança
Bajevic, até o momento ar­

tilheiro da Mini Copa, com
11 gols.
A seleção argentina não

tem muito a mostrar. Sua
maior .atração é o ponta de

lança Fischer, que prova­
velmente não jogará, sendo
substituído por Avallay,
chamado .nos últimos dias

pelo técnico Pizzuti. Todo esforço iugoslavo para-ganhar da Argentina hoje

A seleção brasileira, mesmo sem exibir na fase semi- _,
fínal o futebol que a consagrou no Mundial do México, : ...._

em 10, decide às 18 horas de hoje, no Maracanã, Q título' __
de campeão da Taça Independência enfrentando Portu- ;

gal, equipe que realizou excelente campanha e foi consi- i

derada como a melhor do pais nos últimos anos. :
Pela maior categoria de seus jogadores e mais tradição I

de vitórias em decisões, o Brasil possui ligeiro favoritis­
mo, principalmente porque jogará contra uma equipe
que não se excede em preocupações defensivas como a

Escócia.
Organizador da competição, o Brasil não participou

da fase de classificação, entrando apenas nas semi-finais,
quando a tabela indicou jogos contra a Tchecoslováquia, ,

Iugoslávia e Escócia. Destas partidas, somente a segundo, :
no Morumbi, foi bem jogada pelos brasileiros, que vence­

ram por, 3 x O.
,

<

O ADVERSARIO

Para chegar à decisão de hoje � tarde, Portugal, cujo.
time é o próprio Benfica - nove jogadores pertencem a

este clube - enfrentou sete adversários, quatro deles na

fase classificatória e os outros três nas semi-finais
O futebol franco, agressivo e alegre fêz da equipe uma

das principais atrações daTaça Independência e ninguém
melhor do que os portugueses tem o direito de decidir o
título com os brasileiros. Qualquer que seja o resultado
de hoje, Portugal deixará o Brasil com a certeza de que
agradou a todos pela categoria de seu time.

BRASIL X PORTUGAL
BRASIL - Leão; Zé Maria,' Brito, Vantuir e Marco

Antônio; Clodoaldo, Gerson e R ivelino; Jairzinho,
Leivinha e Tostão.

PORTUGAL - Zé- Henrique; Arthur, Humberto,
Messias e Adolfo; Jaime Graça, Toni e Perez; Jordão,
Eusébio e Dinis.

JUIZ - Abraham Klein (Israel), com Edwin
(Inglaterra) é Guillermo Velasquez (Colômbia).
'- .- A festa do gol, momento mais importante para a torcida, terá que se repetir hoje.

IUGOSLÁVIA X ARGENTINA
IUGOSLÁVIA - Marie; Boskovic, Paunovic, Katalinski e Paulovic; Stepa­

novic, Oblak e Acimovic; Popivoda, Baievtê e Djazic.
ARGENTINA - Santoro; Wolff, Piazza, Bargas e' Herédia; Raimondo,

Semenewicz e Pastoriza; Mastrangelo, Avallay eMas
JUIZ - Paul Schiller (Austria)

Penaltis podem decidir' Mini
da falta - que já é um

meio gol - seja entregue a

um jogador de meio­

campo ou do ataque, por­
que, geralmente, esses têm
um futebol mais fino e

usarão de malíciá na exe­

cução, um toque sobre o

sutil que, na maioria das
vezes, faz com que o golei­
ro caia para um lado e a

bola mansamente, entre n9
outro. Brito, no entanto; é
um dos indicados para a

cobrança caso seja necessá-
rio hoje a decisão por pe­
nalidades máximas. E a es­

colha recaiu sobre ele por­
que, embora zagueiro e

gostando de "encher o pé"
nos penal tis, Brito
raramente perde um. E o

botafoguense dá sua recei­
ta: miro um canto e

mando a bomba. Se o

goleiro ficar na frente, vai
com bola e tudo. para
dentro do gol. Zé Hen­

rique, pois, que se cuide.

Flamengo - reza para que
a penalidade seja cobrada

para fora No campo, Ger­
son ajeita a bola com ca­

rinho na marca branca,
suspende a meia cinza do

Botafogo e afasta-se um

pouco da bola; muito pou­
co mesmo, deixando só o

espaço para uns três pas­
sos. O chute sai matemáti­
co, rasteiro e no canto di-

frieza, tranquilidade e,

sobretudo, liderança que
exerce sobre o time e con­

fiança que inspira a ele. Se
cada equipe cobrasse ape­
nas um penalti, ele deveria
fazê-lo pelo.Brasil.
O EXPLOSIVO

Com ele jogando,' há
sempre uma esperança de

gol até o final do jogo. Se
acontecer uma falta na en­

trada da área, um, pouco
mais para o lado direito, a

barreira nunca fica parada
no lugar, ele se encolhe e

marcha na hora do chute.
Zé Henrique que fique
atento, pois o goleiro as

vezes nem tem tempo de ir
na bola. Se houver um pe­
nalti então nem se fala. O
único perigo é o chute sair
forte demais e perder a di­

reção do gol.

reito. O goleiro ainda· ten­
tara voltar de seu saldo -

quase ridículo - para o

outro lado, fruto da malí­
cia do cobrador, mas não

há tempo. É gol; do Bota­

fogo.
. Gerson não poderia dei,
xar de ser um dos escolhi­
dós para o caso de haver
uma disputa em penaltis
no fmal da partida pela

NOS PENALTIS A DECI­
SÃO DO EMPATE

Segundo o regulamento
da Taça Independência, se

persistir o empate ao final
da prorrogação de 30 mi­

nutos, a decisão será apon­
tada através de penalidades
máximas. Os prováveis ba­
tedores pela seleção nacio­

nal, serão Gerson, Rive­
lino, Brito. Marco Antônio,

\

esse motivo, Jairzinho
nunca se encarregou das

cobranças de penaltis na

'equipe carioca Mas Jair
nunca ligou. para as co­

b ranças, pois sempre
achou e demonstrou que
chuta melhor as bolas em

movimento.

brasileira e no Mundial do
México só não foi titular

porque, dias antes da estré­
ia contundiu-se e o técnico

Zagalo não quiz tirar

depois Everaldo, baseando­
-se no elementar princípio
de que não se muda o time

quando ele está vencendo.
O Brasil venceu todos

os seus adversários, e

Marco An tônío acabou
não jogando. Hoje, por ser
um homem tranquilo, que
chuta bem e violento, o la­
teral do Fluminense pode
ganhar a preferência para
que seja um dos cobrado­
res da penalidade. Quando
Marco Antônio correr para
a bola, os torcedores terão
a certeza de que ele não se

impressionará com a im- .

portância da tarefa e usará
seu habitual sangue-frio.

e Jairzinho. Todos possu­
em boas condições de acer­

tar na cobrança, embora
alguris torcedores achem
que jogadores de defesa
não devem ficar encarrega­
dos de cobrar penaltis.
COM MALÍCIA

O Juiz marca penalti.
N o Maracanã,· a vaia é

grande: mais da metade do

público - torcedores do
. Numa partida contra o

Cruzeiro; no Maracanã, o

Botafogo perdia por 2 a O
e Jairzinho fez os dois gols
do empate. No lance
seguinte ao do segundo

. gol, o atacante entrou na

área após driblar diversos
adversários na corrida e foi
calçado. Por justiça, Jair­
zínho é quem devia cobrar
a penalidade. Afinal ele era

o grande herói da tarde.

Caixa Econômica Federal
. SUPERINTEND�NCIA DE LOTERIAS

. Loteria Espodiva
.'

Cartões que não concorrem, de acõrdo com os relatórios dos computadores (Art. n.O 9, Parágrafo 1.­da Norma Geral dos Concursos de.Prognósticos Esportivos).
_

Os apostadores, cujos números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivosrevendedores a devolução da importância paga.

Para tristeza de sua tor­

cida, que o aplaudia a cada
jogada, Jair perdeu o pe­
nalti, mas nem porisso dei­
xou de lutar até o fim para
a vitória que não veio.
Quando Tim foi contrata­
do pelo Botafogo, no

início do ano, o time esta­
va sem um cobrador oficial
e o treinador passou a ori­
entar o atacante que, no

e n tanto, posteriormente.
.não teve nenhuma oportu-
nidade. de ser testado. Mes­
mo assim, ele se aprimorou
e pode mostrar que sabe
usar a raça também em bo­
las paradas, contribuindo
para a vitória do Brasil.

lO

O chute defme bem o

temperamento do dono. O
de Rivelino é agressivo, ex­
plosivo, irritado, ao con­

trário de Gerson. Ele tam­
bém foi escolhido para a

cobrança de um dos cinco
penaltis justamente pela
"cabeça-quente", pelo que
foi chamado na Copa do
México de "patada atõ-.
mica".

COM RAÇATESTE N� 95
SANTA CATARINA

Código Número de Cartões Código Número de Cartões
20-00001 57608 135300

59944 136706
20-00004 40560 20-10009 26200 A 26204
20-00006 61499 20-10011 55768

63004 57154 A 57155
63Ô48 57935

20-00009 50530 20-10012 55482
20-10001 59974 20-10013 71586
20-10003 53393 A 53394 72527
20-10005 47615 . 73904

47881 74055
20-10006 132542 20-10015 39b'Q2

132909 20-10016 36563
133530 20-10017 44294
134160 45372

Caso persista hoje o em­

pate na prorrogação de
trinta minutos, Jaírzinho.
terá que se desincumbir de

I

uma tarefa que· lhe é

pouco peculiar:' fazer gols
de bolas paradas.' Não é
muito de seu feitio, mas a

mesma raça com que fura
os bloqueios defensivos
dos adversários, o atacante
usará para bater seu penal­
ti contra Zé Henrique. No
Botafogo- houve Gerson e

depois Paulo Cesar e, por

A SANGUE FRIO
Código Número deCartões

Desde os tempos de ju­
venil, ele sempre se impôs
em campo por sua forte

personalidade. Parece até

que advinhava ou tinha
certeza de que seria um

homem vitorioso em sua

profissão, e, nos seus pou­
cos anos de carreira, não
tem feito outra coisa senão
acumular títulos. Por sua

série de virtudes, Marco
Antônio chegou a seleção

20-10018
·20-10020

43670
33612
34831
57370
61445
62103
62107
32211
32879
33152
34865
35265
36188
24705
30645

20-10022
20-10026'

20-10027

COM FORÇA
Zagueiro bat�r penalti é

raro· e tanto os treinadores
como a própria torcida

preferem que � cobrança

20-10029
20-10032

Amanhã leia a edicao especia
com o jogo final entre
Brasil e Portuqal, e a histori a
completa de Mini-Copa desde as �Iirninatónds
O ESTADO - Especial, am,anh,ã nas bancas

o ESTADO
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Nu Grande

Chega ao fim a Taça Independência, hoje, no Mara­

canã, com o Jogo-decisão entre Brasil e Portugal, desfe­
cho de duas campanhas que eu não diria bonitas mas

expressivas. Futebol bonito, hoje em dia, vai ficando
I cada vez mais raro em matéria de Futebol-Competição.

Chegar à final da Taça me parece mais mérito de Por­

tugal que do Brasil que desfrutou o privilégio de se classi-
I

ficar ex-ofício, poupando-se de quatro partidas na fase
eliminatória. Quatro partidas jogadas em cerca de 10

dias. Quer dizer: desgaste físico e emocional somado a

viagem e ou tros transtornos.
***

,

I

Um grupo de críticos europeus fazia, ontem, esta con­

sideração: - os jogadores brasileiros se irritam com o

toque de bola dos europeus. Mas, o que eles não sabem é

que os europeus aprenderam a tocar a bola justamente
aqui, na América do Sul, e se tocam bola é pra impedir
que os brasileiros toquem: ..

Já que os colegas falam no toque de bola, permito-me
uma colherada nesse prato: o toque foi realmente, .a tôni­
ca das semifinais da Taça Independência. E por urna for­
te razão: as equipes têm hoje, ca,mo nunca, uma capaci­
dade enorme de se defender"Muito bem preparados fisi­
camente e tendo a lição de tática devidamente decorada,
os jogadores se agrupam no próprio campo com grande
rapidez. A própria equipe brasileira, que tanto sofreu,
com a retranca dos outros, também procede assim, crian­
do para os adversários a mesma angústia. Em condições
normais.adversário algum surpreende a seleção de Zagalo
com menos de nove jogadores em plena ação defensiva.

Nesse ponto, brasileiros e europeus se nivelam e não

faz muito sentido a irritação de nossos técnicos e joga­
dores. O futebol de competição legítima e cautela que é

de todos. Apenas , o atacante brasileiro, por ser mais

talentoso, obriga o rival a cuidar-se muito mais, evitando
o mais possível perder a.posse da bola. Mas, os adversá­

rios também nos atacam: discretamente, cautelosamente,
mas' atacam sim. E atacam mobilizando os laterais como

os brasileiros (exemplos: o escocês Forsyth, o tcheco

Dobias, os portugueses Adolfo eArtur). Que atacam me­

nos, é lógico, 'que sendo mais fracos, sobretudo de poder
ofensivo, eles têm de atacar menos menos. '

***

O que eu acho é que em vez de ficar deplorando o

defensivismo dos adversários; o futebol brasileiro deve é

procurar caminhos para se impor. Ainda anteontem, vi o

treinador Zagalo, aliás com muito bom humor, declarar

pela televisão que, se houver alguém com uma fórmula
milagrosa para furar retrancas é só levar lá no retiro dos

,

padres que ele agradece muito.

, Agora já pensou, leitor, se Zagalo acorda no dia se­

guinte e encontra na sua mesa de trabalho, lá na concen­

tração, um bilhete assim: "modéstia à parte, estou aqui.
Assinado, Lula"...

Zagalo, treinador inteligente, com uma ficha de gló­
rias maravilhosa no futebol mundial - por que Zagalo
não trata logo de medidas objetivas contra a retranca

alheia? uma delas é jogar com extremas de estilo agudo.
Não seria o caso de Zagalo começar a repensar o seu

quatro-três-três, o qual se caracteriza pelo recuo do

ponta-esquerda, justamente a peça mais preciosa a acio­

nar na hora em que as equipes se fecham pelo centro,

deixando espaços livres pelos flancos?
***

Enfim, vamos torcer para que a decisão de logo mais

no Maracanã transcorra em nível técnico e tático de

maior liberdade, pois o futebol da Taça Independência,
infelizmente, pelo menos na fase semifinal, oscilou

muito entre o toque de bola estéril e a retranca enervan­

te.
** *

150 anos depois ,

Informação de um leitor anônimo: foram entrevistar a

Taça Independência, ontem, e ela, ouriçada, declarou

amavelmente:
'

- Se é para o bem de todos e felicidade geral da

Nação, digam ao povo que eu fico...

A,.mand.o l'tloguelra.

�----------------------�------------------�

PRECISA-SE
FUNCIONÃRIOS PARA RECEPÇÃO
CAMAREIRAS

GARÇONS

COZINHEIROS, com especialidade em pratos

de peixe pira o HOTEL PLAZA ITAPEMA

que entrará em .funcionamento em breve. In­

teressados devem apresentar-se 4a. e 5a. feira

próximos, dias 12 e 13, no horári.o comercial,

nas obras do Hotel Plaza I tapem a, em ltapema

(Ilhota). '

,Para quem está garantido
uma pelada 'até

/ que é bom
Com o campo pesado e escorregadio, Avaí e Paisandu

empataram em 1 a 1, numa partida muito fraca tecnicamen­

te, que deixou muito a desejar ao pequeno público presente
ao estádio da ma Bocaiuva.

\

O Avaí jogou toda a partida enrolado, com seus jogado­
res prendendo a bola em demasia e bastantes displicentes,
não sendo nem sombra dos jogadores de outras jornadas.

Pelo lado do Paisandu, com a ausência de Kussi, o

técnico Kim, armou um esquema baseado na marcação de

homem a homem, com contra-ataques rápidos para surpre­
ender a retaguarda avaiana,

Embora jogasse errado, sem lançamentos, foi o Avaí

quem perdeu a primeira chance de gol, com Moacir frente a

frente ao goleiro Nauro, chutando fraco aos 12 minutos. '

Toninho também perde ótima oportunidade, aos 18min,
fmalizando mal, sozinho frente ao arqueiro brusquense.

Juca e Louro procuravam amarrar o jogo pelo meio

campo, pois o empate seria ótimo resultado para os brus­

quenses. Somente aos 34 min teve o Paisandu chances de

marcar com Britinho atirando forte 'e Rubens defendendo.

Nem o Caxias esperava
esta barbada' do Inter

Para a fase fmal, nenhumamodificarão foi feita e o Avaí

logo aos 4min, após cruzamento de Castor sobre a área,
Toninho em sensacional vôo faz 1 a O. O Paisandu, com o

resultado adverso, lançou-se ao ataque e aos 9 min Edson

empata, mas árbitro invalida o gol. Quando todos espera­
vam ver o Avaí deslanchar, ficaram ainda mais decepciona­
dos, pois o time apresentava os mesmos pecados -do primei­
ro tempo. Aos 41mjn. a defesa avaiana, que atuava morosa­

mente, falhou e Braulio faz 1 a 1.

Resultado justo, pois Avaí e Paisandu foram dois times

iguais até em ruindade. Com o empate o Paisandu deu adeus

a sua pretensões de classificação.
O Avaí empatou com Rubens, Gonzaga, Lili, Batista e

Orivaldo; Miltinho e Moacir; Toninho, Balduino (Bita)
Ismael (Lica) e Castor, (Ismael). Com Nauro, Batista,
Nelson, Euclides e Tenente; Juca e Louro'; Brito, Br;ulio,
Edson e Zé C arlos, o Paísandu despediu-se do campeonato.

João Santos, da liga joinvíllense, em substituição a

Antonio R.Ozório que encontra-sé enfêrmo, foi um' bom
árbitro.

Foram poucas as boas jogadas de ataque no jogo de

ontem

CONSELHO REGIONAL DE
CONTABILIDADE
EM SANTA CATARINA

Num resultado até certo ponto surpreendente, o Caxias
derrotou o Internacional na tarde de ontem em Joinville

por 3 aO.
Com a derrota ,de ontem o Internacional deixou escapar

sua oportunidade de chegar ao quadrangular fmal, ficando
agora bem mais difícil, pois passou a ocupar a quarta colo­
cação com 8 pontos perdidos. 'O jogo foi bastante movimen­

tado e o Internacional teve nítica superioridade na primeira
etapa, com seus atacantes finalizando mal.

Para a fase fmal, Valdir Santos determinou que seu time

fosse para o ataque e aos 15min Fontan fez 1 a O. Com O

resultado contrário e necessitando da vitória, o Inter foi
todo ao ataque a fim de conseguir o empate, do que se

aproveitou o Caxias para dar cifras defmitivas ao marcador.

Carlos Roberto faz 2 a O aos 30 min e dois minutos mais

tarde, Norberto Hoppe liquidava o Inter fazendo 3 a O. O

Caxias conseguiu sua segunda vitória com Frank, Luizinho,
Coruca, J.Alves e A.Carlos (Chicão); Piava e Fontan;
Joãozinho, Paulodetti, (C'Roberto), Norberto Hoppe e

Mazico. O Inter foi derrotado com J.Batista, Alvim, R.Silva,
Aureo e Rui; Nene e Rubens; Jorginho, Zezé (Noé), Ramiro
.(Ricardo)' e Akson. Bom juiz foi Pedro Moura na partida
que rendeu Cr$ 2.708,00. '

Márcio, a baixa
do Hercílio Luz
Em jogo que 'consta do teste 95 da Loteria Esportiva, o

Hercílio Luz derrotou na tarde de ontem o Palmeiras em

Tubarão por 2 a 1.

Jogo bastante movimentado com os dois times procuran­

do o gol, com, as defesas suplantando os ataques. Aos

38min, Márcio num lance casual, fraturou a clavícula sendo

levado diretamente para o Hospital, sendo a grande baixa

do Hercílio Luz para o quadrangular final.
No segundo tempo, aos 4min, Sergio surpreende a defesa

do Hercílio e faz 1 'a O. Incentivados pela torcida, o time

tubaronense lança-se ao ataque e empata aos 25 por inter-
.

médio de Irani, sendo anulado por José Carlos Bezerra, fi­

cando a partida paralizada quatro minutos. Lourenir aos 30

faz 1 a 1 para Pedrinho nos minutos fmais, aos 42, selar a

sorte do time blumenauense.

O Hercílio confirmou seu favoritismo com Angelo,
Banzo, Cesar, Djalma e Helinho; Zenon e Miguelito;
Lourernir, Mareio, Pedrinho e Ifani. O Palmeiras deixou

escapar sua oportunidade de' classificação com Leme,
Alvacir, Coral, Duia e Gonzaga; Adão e Parobé; Gilney,
.Sérgio, Odair e Ivan. Com bom trabalho, dirigiu a partida,
José Carlos Bezerra, que deixou nas bilheterias a soma de

Cr$ 985,00.

MADEIRAS E MATERIAIS' DE CONSTRUÇAO
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Chances maíores
para o Figueira

o Figueirense, em função da derrota do Inter,
teve suas chances aumentadas. Falta

pouco agora para o time do maior Ortiga .

chegar em segundo lugar e no quadrangular

Agora tudo ficou mais fácil parao Figueirense, com a

derrota de ontem do Inter, que aindá tinha alguma
chance de classificação.

Com quatro pontos à frente do Internacional de

Lages e com mais dois jogos apenas até o final, hoje,
contra o Próspera e no próximo domingo em casa, com o

América, dificilmente o Figueirense deixará de participar
do quadrangular final.

'

.

Bom para no ou Egon; Pinga, Jailson, Moenda e

Vacaria' Pelé e Adaílton; Caco, Luis Everton, Tião

Marino 'e' Land, que irão a campo, sem a obrigatoriedade
da vitória.

,

O Próspera, que tem sete pontos perdidos e ainda vai

tentar a classificação. Ganhando hoje do Figueirense, o

time de Criciúma fica apenas um ponto atrás e a espera
de uma derrota do Figueira na última rodada, contra o

América.
Alvim; Neri Fraga, Expedido, Danda e Neri Lourenço;

Lambari e Armando; Paulo Garça, Lúcio, Tupã e

Mosquito tentarão a façanha, com arbitragem de Roldão

da Borja Neto.

o sr. Ivo Malhães de Oliveira visitou, também, a nova

sede onde se instalará o Conselho Regional.

Em reunião solene realizada às dez (10) horas com a

ilustre presença nesta Capital do Presidente do Conselho

Federal de Contabilidade, Contador Doutor IVO 'MA­

LHÃES DE OLIVEIRA e mais o Presidente do Conselho
Regional de Contabilidade ANTONIO MENDES, DE
SOUZA e os Conselheiros Contadores GUSTAVO

ZIMMER, WALOIR ALBANI, CARLOS BONETTI, OSNY

BARBATO, LUIZ EUGÊNIO BEIRÃO e os Técnicos em

Contabilidade Senhores JUARI 'BITENCOURT e VAL·

FRISIO LEHMKUHL. temos a grata satisfação de apresen­

tar abaixo a mensagem dirigida aosContabilistas pelo erni­

nente Presidente do Conselho Federal de Contabilidade,
Doutor IVO MALHÃES DE OLlVEI RA.

MENSAGEM AOS CONTABI LISTAS

Gostaríamos, nesta nossa visita a Florianópolis, em

inspeção no Conselho Regional de Contabilidade neste Esta- ,

do, de dirigir algumas palavras ao Contabilista de Santa Ca­

tarina, palavras de esclarecimento, de apelo e de orientação,
, Algumas providências determinadas pelo C.FC" atra-

vés de recentes Resoluções, têm provocado reações as mais

dispares possíveis,
Esta neste caso.por exemplo a Resolução 317/72 que

trata do cadastro dos auditores independentes. Devemos es

clarecer que essa Resolução não vem criar uma' terceira cate­

goria profissional - a dos Auditores - mas apenas, resguar·

dar o exercício de tal atividade aos contadores, seus legíti­
mos titulares, vez que a legislação básica da nossa profissão
reserva aos contadores os trabalhos de auditoria, perícias e

revisões de escrita, Fomos levados a tal procedimento pre­

midos pelas circunstâncias que se encaminham, não fosse-a
atitude corajosa que assumimos, para criação, de fato, dessa
nova categoria profissional que, hoje, representa atividade
altamente rentável para os qúe a ela se dedicam,

O cadastro não se destina a registro profissional, mas
é um mero credenciamento, criado para atender, sobretudo
às exigênciás do mercado de capitais, qerenciado pelo Banco

Central que, em recentes Resoluções, fixou as condições
exigidas para a aceitação dos Contadores - Auditores na

prestação de serviços às sociedades anônimas de capital
aberto.

Apelamos, na oportunidade, para a inteligência dos

que se orientam nas Universidades para obtenção de diplo­
mas de profissões liberais em nível superior. Encaminhem-se
no sentido das ciências contábeis e estarão se credenciando

ao exercício de uma profissão de vastíssimo campo de atua­

ção a sua frente, em carreira que suplanta com larga mar­

gem, outras tais como Economista, Administrador de' Em­

presa, Advogados. O campo é vasto 'e o número de profissio­
nais é baixíssimo, a tal ponto que, atéo momento obtive­

ram credenciamento, em todo o País, apenas ;300 (trezen­
tos) profissionais,

Àtentem, Contabilistas de Santa Catarina, para a op­

ção que lhes apontamos - CIÊNCIAS CONTÁBEIS é a

carreira do momento.
'

.Lembrarnos e esclarecemos a neçessidade de nos

• unirmos em Associações de Classe e Sindicatos para unindo

nossos esforços, permitirmos aos nossos I íderes 'que, falando

por nós, tenham mais força nas reivindicações em prol da
Classe, Mas não nos devemos esquecer que os quadros das

tideranças nacionais já estão carentes de renovação e de

rejuvenecimento, daí a nossa solicitação para que os jovens
se acheguem a seus I íderes mais velhos para adquirirem os

conhecimentos necessários a poder substitu í-Ios, condigna·
mente, em futuro próximo,

Áos Contabilistas desta nobre terra, aqui deixamos

consignado o nosso cordial abraço.

AGUARDEM!

,Juventus espera
'o líder' América
América e Juventus vão realizar em Rio do Sul, a úciá '

partida de hoje � tarde, válida pelo Campeonato Catari­
nense. O Jogo está marcado para às 15 horas e prevê-se uma

arrecadação das mais baixas do certame, tendo em vista a

fmal da Taça Independência que será desenvolvida na tarde
de hoje.

O técnico Lauro Burigo, do América, está certo da vitó­

ria hoje. Embora sendo no campo do Juventus, este ainda

não conseguiu obter vitória alguma noretumo Por outro

lado, po técnico juventino, Ivo Andrade, está convicto de

que seu time vai surpreender o líder do returno, e anunciou
que' seu time vai entrar em campo com Alexandre - Baio,

Valdir, Vilmar e Manoel - Chico Preto e Paraná - Lui­

zinho, Dico, Toninho e Adeli.
O América viaja hoje pela manhã com destino a Rio do

Sul em ônibus especial e, provavelmente, entrará em campo
com Da Costa' - Djalma, Fioresi, Beto e Ladinho -,

Hamilton e Veneza - Vado ou Romualdo, Marco, Jaírzínho
e João Carlos ou Lico. Embora com a reálização da final da

Taça Independência, uma caravana de torcedores do Amé­
rica viaja hoje para Rio do Sul. Gilberto Nahas será o Juiz

da Partida.
DR. IVO MALHÃES DE OLIVEIRA

Presidende do Conselho Federal de Contabilidade
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VAI SER SENSACIONAL

Amanhã leia a edição especia'
com o jogo final entre

_

,

Brasil e Portugal, e a nisl.or!a
completa da Mini-Copa desde as eliminatorias
O ESTADO - Especial, amanhã nas bancas

,O",,
'O ESTA
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Carreteiro:

um ofício
•

.independente
Desconhecendo a ngi­

dez de um relógio-ponto, a
. tranquilidade de uma re­

rnuneração ao fim do mês,
os benefícios da filiação a

um Instituto de Previdên­
cia, eles demonstram, sem­

pre, uma estranha eficiên-

cia.
Onde quer que haja um

aglomerado de público, fa­
zendo compras eles são en­

contrados com grande faci-

.lídade-

Nem por isso, deixam
de ser paradoxalmente feli­
zes. Sem maiores ambições
levam a vida para o susten­
to da família. Entre um

"carreto" e outro ingerem
uma "pinga" para esquecer
as amargas realidades da vi­
da. Ganhar o suficiente pa­
ra a sobrevência da família
é a principal preocupação.

No meio profissional os
"conflitos 'de jurisdição"
não existem, pois um não
interfere no trabalho do
outro. Não há corrida por
um freguês, há, ao contrá­

rio, organização e filas.

O preço ode êada carre­

to, igualmente, não tem ta­

bela. Depende, quase sem­

pre, do trajeto, do freguês,
do peso e da quantidade
de mercadorias a ser trans­

portada. Preferem, costu­

meiramente, que o freguês
estipule o preço do traba­
lho "mas-há alguns que,
talvez não percebendo a

capacidade de nosso traba­

lho, ficam indecisos e pa­
gam muito mal".

No Mercado Público os

situação que enfrentam,
estampada claramente nos

sorrisos amarelos e vazios,
onde procuram esconder a

cicatriz de uma amarga
existência.

Eles são os carreteiros.

A média de idade varia

. entre 60 e 70 anos. En­

quanto aguardam serviço
apréciam o movimento ou

ficam no "bate-papo".
O mais velho nessa ati­

vidade profissional, não re­

gulamentada oficialmente,
é "seu Teté". Há 25 anos

como carreteiro, caracteri­
za-se como uma espécie de

líder, embora faça questão
de afirmar que não há lide­
rança no grupo.

- Cada um cuida do
seu trabalho e pronto -

afirma sem ser sorridente
nem carrancudo. É, segun­
do suas próprias palavras
"como os revezes da vida o

fizeram".
Atribuindo à falta de

orientação e de recursos

para a educação escolar a

carrinhos de mão ficam

guardados num canto, O
relacionamento com a

maioria dos quitandeiros e

com o pessoal da limpeza
pública da Prefeitura dei­
xam-nos despreocupados e

os "veículos" do trabalho'
ficam no próprio mercado
sem perigo de roubo.

- Depois há, também,
os guardas de trânsito, né?
Eles nos ajudam muito.
São muitos bons - comen­

ta um carregador.
- O pessoal do merca­

do e da limpeza, também
- retruca o outro .

E, há o que defende a

hora do almoço, afirman­
do que os guardas cuidam
dos carrinhos até' na hora
da refeição,

A maioria reside distan­
te do centro da cidade.

Alegam que o dinheiro não
está fácil e que "as passa-

,

gens de ônibus estão muito
caras". Por isso mesmo, fa­
zem refeições e lanches
nos bares do Mercado, que
oferecem preços razoáveis.

Para eles o negócio é
trabalhar e trabalhar mui­

. to. Sem férias, aposentado­
ria, auxílio-doença, invali­
dez, nada.

.
- A vida é trabalho

constante. O negócio é tra­
balhar morrendo - conclui
seu "Teté".

ATENÇÃO .

FI:RIAS DE JULHO I: COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES
.ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMA,DAS PARA JULHO:

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEIO E RECIFE
Dezenove 'dias inesquecfveis- visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo inclutdo por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO) .

, .Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você
Jamais esquecerá, Tudo incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$112,00, sem entrada.

Informações e Inscrições

TURISMO HOLZMANN·
Blumenau Florianópolis Joinville .

QUASE 'DE GRAÇA!
VENDO ÚMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COIVI 143,35 M2. EM TERRENO de368,25 _M2. LOCf..LlZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEIROS _ PONTO ALTO COM.MAGNIFICA VISAO PANORÃMICA. .

,

AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VESTIBULO­.SALA DE JANTAR - TR[!;S DORMITÓRIOS - COZINHA GOM AZULEJOS _ BANHEIROSOCIAL COMPLETO COM' BANHEIRf ( é quase uma piscina!) - DEPEND[!;NCIACOMPLETA PAR� EMPREGADA - AREA DE SERViÇO - DISPENSA _

CHU�RASQUEIRA:.L DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.
Cr$ 70:000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA,"LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM ÓTiMO NEGÓCIO"

Uma profissão que vive de

"bicos", que não

tem horário fixo de traba­

lho nem remuneração
fixa. E a profissão de

carreteiro para a

qual basta a boa disposi­
ção e um instru:neizto de

trabalho rústico: o car­

rinho de mão. A maioria

dos carreteiros

de Florianópo-
lis -r- eles existem às

dezenas - reside em

pontos distantes da Ci­

dade. Mas isso não impede
que de;de cedo, faça frio

'

ou calor, chova ou faça
sol, eles estejam'
cedo nos locais escolhi­

dos, dos quais o preferi­
do é o Mercado Público.

FLORIANÓPOLIS, CURITIBA, JÓINVILLE, ITAJAI,
BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.

\

o

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção. Estamos oferecendo um grupo de pro­
dutos par preços realmente vantajosos e que,
serão mudados todas. as semanas ..Aproveite
eSTA, pois os artigos ofertados aqui duran­
te este período não admitem concorrência.
Acredite! Depois vai .ser mais caro.

CARLOS HOEPCKE S.A
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SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
De acordo com a alfnea "b" do art. do art.13 da Portaria Minis­

terial no. 40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber aos que este
\ edital virem ou dele tomarem conhecimento, que as chapas registra­

das, concorrente à eleição a ser realizada nos dias 22, 23 ou 24 de
agosto de 1972 neste Sindicato foi a seguinte:

Para a Diretoria
Osmar Antônio Schlindwein, Antônio Kowalski Sobrinho,
ltaelf Pereira da Silva;

Para Suplentes da Diretoria
, Moacir Pereira, José Carlos Soares, Hu'go Silveira Lopes;

Pà"a o Conselho Fiscal
Alfrio Bossle, Rome� José Vieira, Divino Mariot;

Para Suplentes do Conselho Fiscal
Laudelino José Sardá, Nilson Tomé, Cyro Barreto; •

.

Para Dele\lados-representantes do Conselho da Federação
Osmar Antônio Schliridwein e Cyro Barreto

Para Suplentes de Delegados-representantes no Conselho da
�ederação
Antônio Kowalski Sobrinho e Moacir Pereira

Fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para o oferecimento de
impugnação contra qualquer candidato.

As mesas coletoras funcionarão, ininterruptarnente, no horário
das oito � dezoito horas.

Florianópolis, 8 de julho de 1972
AI írio Bossle - P residente -

D�SQUE 3802 FLORIANOPOLIS
PARA GANHAR O QUE

, voCE MERECE

PROPRIEDADE A VI;NDADISCOS - MINI K-7

Vende-se, situada em SÃO JOS� -;- Na rua Bi�nchil'li àESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
Discos: Sucessos nacionais � internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re­

gionais (bandlnhas), O "disco da semana" é
,

um tremendo barato. - Últimas novidades em
FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tarn­
bém , pode GRAVAR as músicas de seu agra-

" do. - NOVA UNHAde ESTEREOFONES,
SONOFLETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, graliadores, etc.
Instalação de MÚSICA AMBIENTE.

Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -Estamos .necessitando de 3 (três) torneiros mecânicos
para trabalhar em turnos e de 3 (três) preparadores de forno
automático TRAUB (estes últimos deverão ter experiência de
3 a 5 anos de trabalho). .

Os interessados poderão marcar entrevistas através do
telefone 3802, das 8,30 às 11,30 horas ou dirigif'-se à rua
Duarte Schutell no. 65 - A, Florianópolis munidos de Car-
teira Profissional.

'

Os ordenados serão pagos de acordo com a competência
profissional de cada um.

•

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn (fica residência toda constru (da em madeira tratada, canela
escama, amplo living, três quartos com armirios em hrtidos, cop,.
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frUt(.
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de
equipamento automático.

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do
centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida
mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na
cidade ou carro.

Informacões com Gilberto; fone 4271, no horário comercial.

ATENÇÃO
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpinteiro,

porteiro, moças e rapazes.
.

Tratar na Br-101 em Serraria ao lado do Posto São Tarcfsio ou com
{) telefone 6331 na firma Ander S.A. Indústria e Comércio de'
Pescado.

SUALlVRARIA LTOA.

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674
,22-1375 -

Blurnenau (SC).

MONTAGEM DE FORNOS
Atenção Senhores Panificadores: Se quiserem montar ou des­

montar seu forno Metálico seja de qualquer tipo ou marca, procu­
rem o senhor Oscar José de Lima, especialista no assunto ..

Hesidência: Itacorobi - Florian9_polis - Sta. Catarina.

Fone:'

PRÉDIO DESOCUPADO PARA COMÉRCIO
E RESIDENCIA NO CENTRO

VENDE-SE, com excelente localização e ponto comercial
feito, um prédio com dois pavimentos sendo o térreo para comércio
e o �qbrado _

apartamento em excelente estado I de conservação.
POSSUindo tres quartos, duas salas, hall, cozinha e banheiro
vitrificados com azulejos decorados até o teto, lavanderia e área de
serviço: Ver e tratar à Rua João Pinto, 43 Sobrado, com o Sr.
BATISTA, diariamente.
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PRECISA-SE DATILÓGRAFO
,EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Valdir Automóveis precisa de excelente datilógrafo para trabalhar
dois períodos. Candidatos devem se apresentar à rua Vitor
Meireles,32.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES EOBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
diariamente uma, linha de ônibus entre Hio do
Sul-Florianópolis, via Blumenau-Itajaf.

Saída de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

Blurnenau, 10h 45m em ltejaí, 11 horas em Balneário
Camboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

Sa ida de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajai, 21hl0m em

Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

linha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes
Benz,. equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos de'
'conforto, luxo e segurança, garantindo viagens agradáveis e

ADVOGADO - ESTAGIARIO RESIDÊNCIA No CENTRO
VENDE:,-SE

,

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio,
'Vargas) - fone 4019. .

,

'.

Residência com 3 quartos, demais'. dependências e gara.,

Sexo masculino - Horário de dois expedientes corn sai da para as,

aulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 mais
comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas com o Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA ( DERSC), comunica aos interessados que por
motivo de ordem Administrativa fica sem efeito a Tomada de Preços
- Edital no. 14/72, para o fornecimento de material betuminoso.

oern.

DOCUMENTOS PERDIDOS
CONDOMINIO CALI FÓRNIA

Vende-se um apartamento com 220m2, na avenida Trompowski.
Tratar tel. 44 26.

Francelício S. Da Silva, declara que extraviou o Certificado de
Registro de Veículos de um automóvel marca DKW, ano 1962, cor
azul diamante, com 3 cilindros, 50 HP, chassis No. V026216.

DERSC., em Florianópolis, 6 de julho de 1972.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

, Diretor Geral do DERSC. pontuais.

TERRENO A VENDA
DOCUMENTO PERDIDO

Realdo Santos Guglielmi, declara que extraviou o Certificado de

Registro de Veículos de um automóvel marca Dodge-Dart, ano

1972, cor branco polar e preto, chassis no. 9028685, com 8 cilin­
dros 215 HP, placa CR-0002.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME
EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA PARCIÁL

Ven?e-se um terreno à rua Antônio Eleotério Vieira
(AGRONOMICA) com rua' calçada, água, luz e esgoto. P.leço
,Cr$ 9.000,00. Tratar com o Capitão Silveira - Corpo de Bombeiros
- Fone 3314 ou 2043.

EMPRESA BRASILEIRA DE
CORRE'IOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA
Pelo presente edital, ficam convocados todos os Sócios Efeti­

vos, Especiais e Proprietários, para uma Assembléia Parcial a reali­
zar-se no dia 15 de Julho do corrente ano, na sede do Clube Atlético
Marechal Guilherme, Av. Santa Catarina sIno., às 14,30 horas em

primeira convocação e às 15,00 horas em segunda convocação, de
acordá com o § 20. do Art. 60 e em cumprimento ao Art. 12 dos'
Estatutos para deliberarem a seguinte ordem do dia.

a) Reforma e acréscimo da Sede;
b) Recursos financeiros autorização.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao Sr. Antônio M.

Bitencourt.

ALUGA-SEA Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, comunica que
está afixado no hall, 20. andar do prédio da Diretoria Regional, à,
Praça XV de Novembro no. 5, edital de 'Tomada de Preço no.

04/72" - Linha Tronco Nacional (LTN - 9) - Santos - Brasflia -

Santos.
Alúga-se um primeiro andar com uma área de 190 rn quadra­

dos, sem divisões internas, recérn-constru (da, sito à Rua Anita Ga­
ribaldi esquina com Mauro Ramos (em frente ao 'Instituto Estadual
de Educação). Tratar na Rua General Bittencourt, 53 - Nesta.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista do Sr.Vilmar Muller, residente
em Biguaçu.

Florianópolis, 06 de julho de 1 972.
Aloisio Hermelino Ribeiro

Diretor Regional
,

ECT/DRISC. CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de -Habilitaçâo, categoria Pro­

fissional, pertencente ao sr. Mário César Silva.
ALUGA-SE

Aluga-se um apartamento situado à Rua Crispim Mira no. 43, exce­
lente ponto da Cidade.
Tratar no local

Florianópolis-SC, 08 de Julho de 1972

CARTEIRmTRAVI�AARNALDO ALVES PEREI RA DOS SANTOS
Presidente do C.A.M.G. AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Profissional, pertencp.�te ao sr. Armand Hanna Amin. TELEFONE

E)(,ECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
DE GARANTIA DO TEMPO

DE SERViÇO - F.G.T.S. - EM ATRASO
Tratar à Rua: CONSELHEIRO MAFRA No, 1'88
CENTRO - FPOLlS - HORÃRIO COMERCIAL

Com LUIZ CARLOS ROSA

A famflia de Jorge Corino da Luz agradece penhorada ao
tratamento que ao mesmo foi dispensado durante seu interna­
mento no Hospital de Caridade. Especialmente aos médicos
Drs. Paulo Sá, Newton W. da Luz e Odilson Borini, à irmã
Cacilda, enfermeiros e enfermeiras. Sensibilizada também
agradece a todos que a confortaram e convida os parente e

amigos para a Missa que mandará rezar na Igreja,Matriz da
cidade de Pai hoça, dia 12 (quarta-feira) às 19 horas.

Por motivo de viagem vende-se urgente' telefone no centro. Infor­
fone 3870.CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Habilitação pertencente a Percy João de
Borba Filho.

.

CARTEIRA EXTRAVIADÀ
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista no. 127.826, perten­
cente ao sr. Jonato Hemkemaier, residente em Lages-SC.

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, no. 64 709,
Categoria Profissional, pertencente a Olegário Valdemiro Francener,

��"-m� -= � _

outubro será entre ueo

junto residencial A ves de Brito.
Cornvocê dentro.

Comece a pensar seriamente na mu­

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga­

ção, A. <j0nzaga entregará ° Conjunto
Alves de Brito, uma construção com a
marca de qualidade A. G.

O Conjunto Residencial Alves de· Bri­
to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma in teligente
divisão de peças e o máximo conforto.
Todos os apartamentos têm três quartos,
ampla sala e demais áreas talentosamen­
te projetadas. Você pode escolher o tamanho
165 metros quadrados.

Algumas unidades ainda estão disponíveis e são íínancia., ..... ,
.

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua disposição nos escritórios de A.

Gonzaga. f '.- '����==����----------�FIti'ANCJ..\.MENTO DI 15 ..\.1\08

II ,- __"'_.,.

1',

Mensalidade : Cr$ 889,i7
Comprovação de rendimentos:
Marido e Mulher .

Apenas 1 pessoa ..

Mais de 2 pessoas .. , .. , , ... '

Poupança: a prazo Cr$ 38.600.00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada ,' , ', ..

12 mensalidades de CrS 2.000.00 .

Na entrega das chaves , .

Cr$ 2.965.10-30° n

CrS 2.542.20-3QO"

9$ ,3.559.08-25° n

Cr$ 6.000.00
Cr$ 24.000.00

.. .. . .. .... Cr$ 8.800.00
Cr$ 38.000.00
Cr$ 65.000,00
Cr$ 103.80000

Bocaiuva
o

:;::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::: �: �::::�:. ...,

Financiado pela Provincía Crédito Imobiliário .

i .�
GI
'C

.

No acabamento não existem excessos ou
faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - Associação
Brasileira de Normas Técnicas .:

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

III DelfinaLuis

� A.GONZAGA S.«. .

== engenharia e incorporaçoes imobiliãrias
Rua Deodoro, H - Fones 3526 e 3450
CRCI 74 3.' Região - CREA 2493 10.' Região

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORUPA, CIDADE DE CONTRASTES ONDE BELEZA
E DESENVOLVIMENTO SE FAZEM PRESENTES

de ontem com um almoço festivo em hornenanern à Miss

C o rLÍ pá, senhorita I ngelore Werner, na Sociedade.

A ti radares, assinalou a passagem dos 75 anos da

fundação da cidade, transformado em município apenas
em 1958, desmembrando-se de Jaraguá do Sul, à qual se
subordinava administrativamente. O primeiro p refeito do

município foi nomeado pelo governador do Estado,
exercendo as funcões até janeiro de 1959, quando então
tomou posse o se�hor Willy Germano Gessner, eleito por
voto direto. - Seguiu-se o senhor Leopoldo Kruger,
assumindo em 1970 a administração municipal, o atual

prefeito Ilton Steingreber, eleito a 15, de novembro de

1969, pelo MDB. - O ponto -alto das comemorações
alusivas ao aniversário da cidade, concentrou-se no

desfile de estudantes e entidades esportivas, efetivado
das 9 às 11 horas da manhã e que fez ag.lomerar na rua

principal centenas de habitantes do município. -

Falando na oportunidade aos mun ícipes, o prefeito Ilton

Steingreber, destacou em seu pronunciamento uma

homenagem aos pioneiros que implantaram a semente,

que possibilitou a criação da cidade Hansa Humboldt,
hoje Corupá - M ais adiante acentuou: O aqu i desta

tribuna lanço o meu mais veemente apelo para que todos

os cnrupaenses ,desde a menor das crianças aos

elementos mais responsáveis, para que unamos os nossos

esforços, deixando de lado as diferenciações religiosas e

ideológicas ,para que, num "tour-de-torce" comum,'

venhamos a alcançar o que todos nós esperamos: paz,

progresso, bem estar social e equidade para todos. -

Prosseguindo no seu discurso dirigido à comunidade

local, afirmou: Como estamos em época de unir para

fortalecer, segundo a égide emanada de nosso digno
Presiden'te da República, não vemos motivos para

agirmos de modo contrário. Os homens passam, mas as

suas obras boas ou más ficarão legadas à posteridade. -

Disse mais: Quando no distante ano de 1958, o nosso

município foi desmembrado de J aragúá do Sul, ocupou
o cargo de seu primeiro mandatário o saudoso sr.

Francisco Mees, gu indado ao posto por nomeação
governamental, assumindo no dia 31 de janeiro de 1959

o conspício cidadão Willy Gessner as funções de Prefeito

Municipal, através de renhida disputa eleitoral, ocasião

em que também assumia a presidência da Câmara

Municipal de Vereadores, o não menos digno concidadão

sr. Waldemar Schulz. - Continuou: "Dizer do que então
tem sido feito em Corupá, acho supérfluo, pois os fatos

a í estão para comprovação d'e, todos nós,
independentemente da realidade insofismável de que o

nosso município já ocupa no consenso geral de nosso

Estado, uma posição senão das melhores, mas pelo
menos consentânea com as nossas possibilidades. - Mas

como temos fé em Deus e na capacidade de nossa gente,
acreditamos piamente que em breve alcançaremos o

Quem viaja por via férrea em demanda do planalto,
pela Rede Viação Paraná-S anta C atarina, partindo de

Joinville, ao se aproximar da Serra do Mar, mais ou

menos a 70 quilômetros, estende seus olhos por um belo

panorama oferecido pela natureza, apreciando grandes
culturas de arroz, grandes .roças de milho, limpas
pastagens .admirando ainda, as águas I ímpidas do Rio

ltapocu, que corre à margem da linha férrea. - Depois o

viajante alcança, ao sopé da Serra Geral, uma cidade bem

cuidada, limpa, graciosa, com um casario plantado
dentro de verdes pomares, maravilhando-se, no fundo

dessa tela natural, com o verde exuberante do Morro do'

Boi, do Garrafão, do Pico da Igreja e outros panoramas
naturais, privilégio de uma região e de um município
com pouco' mais de 10 mil habitantes. - Está entrando
em Corupá que teve antes como nome primitivo Hansa
Humboldt fundada a 7 de julho de 1897, em área de
terras concedida à Hamburger Kolonisationsverein, com
o fim de ser colonizada por" alemães agricultores. -'
Remonta daí a história de um município, -forrnadu por
valentes imigrantes, que com denodo e coragem, p rocu ra

se projetar no cenário nacional, através da labuta de seus

filhos. - Corupá possui uma população de mais de 10
mil habitantes, num território de 477 quilômetros
quadrados sendo que cerca de sete mil povoam a zona

rural e pouco mais de três mil e meio, residem no centro

urbano. - A produção a'(Tícola de maior importância do

município é a banana, seguindo-se o arroz, milho,
criação de porcos e gado leiteiro. - Carregamentos
constantes do principal produto reqional, a banana, saem
para o Rio Grande do Sul e países limítrofes, basendo-se
nisso toda a vida econômica do município, muito
embora haja carência de proteção contra os males

pestíveros da cultura. - Outro destaque importante em

Corupá: a existência de orquidários, que projetam o

nome- do município internacionalmente na Europa e

Estados Unidos, em função da exportação de orqu ídeas
e flores secas, especialmente para a Alemanha. - Corupá
se orgulha de manter os maiores orquidários do país,
onde o cultivo dos mais variados tipos de flores, é feito
com carinho e dedinacão,

.

ANIVERSARIO
Uma vasta proqramacão, que começou às 6 horas da

manhã de sexta-feira e que só foi encerrada ao meio dia
•.

.:, _ , ;.,,,, : .... ;..' , :�, �:.. . ,:' 7r'

lugar de destaque para que nos está predestinado. -

Falou ainda du rante a solenidade defronte à praça da

Igreja, o suplente de senador, Otair Becker, ex-prefeito
de São Bento do Sul, destacando o significado da data e

congratulando-se com a laboriosa população corupaense.
- Prestigiando as cerimõn ias assinalativas dos 75 anos de

fundação rie Corupá, estiveram presentes os prefeitos
Evelásio Vieira, de Blumenau, Ornith Bollmann, de São
Bento do Sul e H ans Gerhard Mayer de J araguá do Sul,
além de outras personalidades especialmente convidadas;
entre as quais, o deputado estadual Otacílio Ramos. -

Pusteri orrnente ao desfile, as autoridades foram
recepcionadas com um coquetel na residência do

prefeito Ilton Steingreber, visitando depois os

orquidários locais e o Colégio Sagrado Coração de Jesus..
- Almoço na Sociedade Atiradores deu sequência à
programação estabelecida, tendo sido dado destaque
todo especial à apresentação da Banda Marcial do

Colégio Salesiano de Itajaí, com mais de cem figurantes.
,- No período verpertino, com a preserica dos

--- -
'

convidados e moradores, foi prestada homenagem aos

antigos colonizadores da região, com a inauguração da

Praça do Imigrante. - À noite realizou-se jantar das

autoridades e convidados no Restaurante Gruta Verde,
efetivando-se às 22 horas o Baile de Aniversário,
oportunidade em que se prestou homenagem à senhorita
Ingelore Werner, eleita Miss Corupá. - A presença da

banda do 130. B. C. de Joinville deu um colorido todo

especial às festividades, notadamente durante o desfile
, realizado pela manhã, com a execução de músicas cívicas

e populares, além da melodia intitulada "Cantos dos

Corupaenses", composta pelo pastor Lotz, com música

de Germano Buttgen. - Várias obras foram executadas

pela atual administração municipal, destacando-se a

Biblioteca Pública Municipal Castro Alves, a iluminação
a mercúrio da cidade, o calçamento das principais ruas

centrais, a retificação no interland municipal do trecho'
Corupá - Osvaldo Amaral, a- construção de pontes no

interior do município, além da aquisição de viaturas pela
municipalidade. - Durante as comemorações dos 75

anos de fundação da cidade, o prefeito Ilton Steingreber
anu nci a a abertu ra de concu rso entre estudantes e povo
em geral, para a escolha de um escudo para o município
d e C o ru pá, devendo os 'candidatos enviarem seus

trabalhos pará a municipalidade, sendo que as normas

que regerão o mesmo, serão divu Igadas através de edital,
em jornais. - o vencedor, segundo disse o prefeito,
receberá como prêmio a quaritia de um mil cruzeiros.­

O dia de sexta-feira,
\
sete de julho, foi dos mais

movimentados na pequena e bela cidade de Corupá, data
dos 75 anos de fundacão da cidade, não tendo as chuvas

caidas no período vespertino empanado o brilho do

acontecimento.-

'I
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,RESIDENCIA - CONTINENTE

RUA PROF BAYER FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimen­
tos c/Iage de 365 m2. em terreno de 340

- m2., com living, varanda, 3 dormitórios

com armários embutidos, 2 banheiros so­

ciais completos c/azulejos decorados até

o teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
c/arrnários embutidos, dep. comp. p/em­
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2 salas c/instalação sanitária no térreo.

Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,OO/mês) - Cr$ 220.000,00 ao pro­

prietário (condições a combinar).
\r

RUA DR. TAVARES SOBRINHO

Residência alvenaria 113,50 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
2 dormitóris, cozinha, banheiro social

completo, área serviço, dependência
cornp. p/empregada e garagem fechada.
Cr$ �O,OOO,OO a combinar.

EDlFICIO PRAIA DA SAUDADE

Apartamento novo com 67,59 m2. com

living, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba­

nheiro social, área serviço e WC emprega­

da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA JOAQUIM CARNEIRO

Ótima casa de alvenaria muito bem situa­

da, entre Av. Ivo Silveira e Rua Geral de

Capoeiras. .Co n t érn: ampla sala, 2 '

quartos, cozinha, banheiro social e um

anexo de madeira nos fundos.

Cr$ 35000,00. Urgente.

RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com amplo living, 4,

dormitórios, banheiro social completo
em cores, copa, cozinha, dependência
comp. p/empreg., escritório, garagem e

churrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita­

se contra-proposta . Ur�nte.
,

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em ter­

reno de 3,60 m2. Com ampla sala visitas,'
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

'banheiro social em alvenaria. Excelente

localização. Cr$ 22.000,00 a combinar.

AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ.
Residência NOVA alvenaria 120m2. em

terreno de 372,60 m2. com varanda, lí­

ving, sala de jantar, 2 dormitórios; ba­
nheiro social completo, cozinha, escritó­

rio/quarto, garàgém.-Gr$ 95.000,00 faci-
,Iitados. Aceita-se apto. 2 quartos até Cr$
65.000,00.

COQUEIROS
Belíssima residência NOVA alvenaria

150 m2. em terreno de 600 m2. com

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados

até 6 teto, cozinha c/azulejos decorados

até o teto, e pisos de ladrilhos vitrifica­

dos, dependências completas p/ernpreqa­
da. Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125,000,00 - Urgente.

RUA MADRE BENEVENUTA

Casa de madeira com 2 quartos, living,
cozinha, banheiro. Terreno 225 m2. Cr$
22.000,00 sendo parte em dinheiro e

parte IPESC.

RVA BOA VISTA
300 metros da Av. Ivo Silveira. Local aí­
to com belíssima visão panorâmica da

Baía Sul. Casa de madeira toda pintada a

óleo interna e externamente em terreno,
de 12X33 metros, todo murado com rnu-.

ro pré-fabricado. Com quarto casal

'(4X4), sala (4,50X5), cozinha (4X4)
co m azulejo até 1,50 m., banheiro

(2,50X1,50) com azulejo colorido e piso
São Caetano.' Nos fundos um rancho ele
madeira de 5X2,50 metros servindo co­

mo depósito. PREÇO: Cr$ 27.000,00
sendo Cr$ 15.000,00 ao proprietário e

Cr$ 12.000,00 transfere da Caixa' Eco­
nômica Federal financiado em 10 anos a

CCr$ 206,00 por mes (Equivalência Sa-],
larial).

'

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM HABI­

TE-SE com 82,81 m2. em terreno de

300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, copa, cozinha c/azulejos co­

loridos e pisos c/ladril�os vitrificados,
banheiro social completo c/azulejos colo­
ridos, gáragem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeiro.

AV. SALVADOR DI BERNARDI

Residência NOVA alvenaria 72 m2. em,
terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

quarto empreqada. À 30 metros do pon­

to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita­

dos.

RUA FRANCISCO MACHADO DE

SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno

de 288 m2. Com living, 3 dormitórios, 2
cozinhas, banheiro completo área servi­

ço, garagem . Precisa pequena reforma

Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 en­

trada e saldo Cr$ 1.000,00 por mês.

RUA TOBIAS BARRETO

Residência alvenaria com living, 3 dormi­

.tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nos fundos servin­

do como depósito. Cr$ 120,000,00.

,RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, quarto, varanda, banheiro, quarto

despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com 1,925 m2, Cr$ 50.000,00.

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. 'pro­
f u ndidade. Área 372,90 m2. Frente

P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina
com "rua interrompida por uma pedreira,
Cr$-25.000,OO facilitados.

II
II
II

II
I

RUA 14 DE JULHO
Lote com 16,�0 m. para Rua 14 de Ju­

.Iho, laterais com 33 m. e 14 m. fundos

no mar. Cr$ 18.000,Of) à vista.

RUA ANTENOR DE MORAES

Lote com 12 m. frente por 25 m. pro-
•

fundidade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1.200 m2. fren­

te para duas ruas. Contém 3 casas velhas

(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita- '

dos.

TRINDADE
"

'Lote com 10 metros por 23 metros, Cr$
4.000,00 à vista.

TRINDADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr$
9.000,00

TERRENOS
RUA ARACY VAZ CALLADO

Lote com 1-8,77 m. de frentepor 24,35
m. com a Rua Felipe Neves, lado direito

22,35 m. e profundidade de 8,87 metros,

área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combi­

nar.

RUA ABEL CAPELLA

Excelente terreno Rua Abel Capella qua­

se esquina com Engo. Max de Souza.

Rua calçada, farmácia, rnerceária, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade. Área 750

m2.
Cr$ 40.000,00. Propostas a estudar.

RUA ALMIRANTE ALVIM

Lote com 13 m. frente por 46 m, pro­

fundidade.Área 598 m2. Cr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LACERDA COUTINHO

Lote com 12 m. frente por 27 m.Pro­

-fundjdade
í
e , Área 324 m2. Cr$

90.000,00 à vista.

AV. OTHON GAMA D'EÇA
Terreno de esquina com 1.325,32 m2

pronto para receber construção. Gabari­
to de 12 andares.

PREÇO: Cr$ 500.000,00 à vista.

CACUFÉ
Lote com 26 rn. frente para o mar e fun­

dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita­

dos.

RUA LEOBERTO LEAL

Lote com 14,70 metros de frente para

asfalto por 30 metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15,000,OO facilitados,

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal à Rua Aracy V: Callado, per­
to maternidade .. Com 12,50 metros de
frente por 30 metros de profundidade.
Cr$ 15000,00.

SACO DOS LIMÕES
Lote absolutanente plano entre AV'Bei­

ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de

frente por 22 m2. profundidade, área

242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA 'EUCLIDES DA CUNHA - CO­

QUEIROS
Lote com 11,50 metros de frente por

33,80 metros de profundidade, área

366,85 m2. Çr$ 9.000,00 facilitados.

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Excelente conjunto para escritório.

Cr$ 35.000,00 a combinar.

EDIFíCIO APLUB

Óti ma sala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.000,00 a combinar.

Aceita-se contra-proposta. Urgente.

EDIFíCIO FLORÊNCIO COSTA

(COMASA)
,

Sala comercial com 45,50 m2. 110. an­

dar. Cr$ 35000,00 a combinar.

COMPRA-SE

Residência alvenaria nova SEM HAB 1-
TE-SE até Cr$ 200,000,00.
De preferência com 4 dormitórios e 2
banheiros sociais.

11'11 ii

Bom lote na Agronômica. Pedra Grande
ou Stodieck. Paga-se à vista.

,..-'

APARTAMENTOS
EDlFICIO CARLOS TAULOIS

Apartamento com living, quarto, cozi­

nha, banheiro e jardim de inverno.

Cr$ 41.478,00 facilitados.

EDlFICIO SOLAR DONA EMA

Apartamento com living, 3 dormitórios,

cozinha, banheiro social, dependência
para empregada, área de serviço, gara­

gem.
Cr$ 100.000,00 facilitados.

EDlFICIO EDUARDO

Apartamento com sala de visitas, 2 dor­

mitórios, copa, cozinha, banheiro social,
sacada, área de estacionamento e recrea­

ção.
Cr$ 60.00e,00 facilitados.

EDlFICIO ARTHUR '

Apartamento 1 Off/1 06 conjugados. No

105: 1 quarto, sala, banheiro social, cozi­

nha área de serviço e dependência para

em�regada. No 106: sala/quarto, banhei­

ro e Kit. Box de garagem.

Cr$ 65.000,00 os 'dois, inclusive gara-

gem. Apto. 105 sem garagem.
.

Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00

entrada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106

sem garagem.
Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00

entrada e 20 X Cr$ 1.000,00.

EDIFícIO ANITA GARIBALDI

Apartamento com 81,06 m2. com living,
.

2 dormitórios, banheiro social. cozinha,

Cr$ 75.000,00 a combina;:--

EDiFICIO FLORÊNCIO COSTA

Apartamento tipo Kitnete com 45,50
m2, tendo já divisões internas e armários

embutidos. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com entrada de

Cr$ 25.000,00 e saldo em. 10 X

Cr$-1.500,OO.
'

EDlFICIO SÃO FRANCISCO

Apartamento NOVO com livinq, 2 dor­

mitórios, banheiro social completo, co­

pa-cozinha, garagem (sob pilotis).
Cr$ 10.000,00 de entrada " ."Inn

Cr$ 503,OOlmês.

EDlFICIO PRAÇA XV
Apartamento com um quarto, sala, Kit e
banheiro. Área 45,83 m2.

Cr$ 40.000,00 a combinar,

EDlFICIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dor­

mitórios, banheiro social em cores, cozi­

nha, dependência p/empregada, área de

serviço e garagem.

Cr$ 120.000,00 a combinar.

RESIDENC1A - CENTRO

AV. RIO BRANCO.
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 ni2. com living (enorme), 2 dor­

mitórios, cozinha. copa, banheiro social

em cores, dependências p/empregada, de­
pósito e abrigo p/carro.
c-s 140.000,00 a combinar. Urgente -

motivo viagem.

EDIFícIO BEIRA-MAR
CANASVIEIRA

Apartamento com área de 54,28 m2 no

andar térreo, com 1 quarto dividido em

dois com armário de imbuia, living, cozi­
nha, banheiro, área de serviço com tan-

que. )

P�REÇO: Cr$ 21.000,00

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 m2. Com sala de visitas, 3 dormi­

tórios, sala de jantar, cozinha e banheiro

social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA GERONIMO JOSÉ DIAS
JOSf MENDES - Casa de madeira em

terreno de 8 X 20 metros - fundos ao

mar, com sala de visitas, sala de jantar, 1
dormitório grande, cozinha e banheiro

(em alvenaria). Tem porão aproveitável,
servindo como lavanderia e depósito.
PREÇO: Cr$ 12.000,00 sendo entrada

Cr $ 8.000,00 e saldo Cr $ 400,00 por
mês. URGENTE.

RUA BOCAIÚVA

Prédio alvena,ria 2 pavimentos. Superior:
2 aptos, com 5 peças cada de 221 m2.
Térreo: loja com 96 m2, e panificação
com 144 m2. Terreno 780 m2.
Cr$ 500.000,00 a combinar.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe­
rior: sala de visitas, 2 Quartos, sala de

jantar, cozinha, área de serviço e banhei­

ro social. Inferior: sala, quarto, cozinha
sata de jantar e banheiro.
Cr $ 33.000,00 entrada e saldo

Cr$ 1.000,00 p/mês. Total
, Cr$ 70.000,00;

RUA CID GONZAGA
Residência alvenaria com 2 quartos, sata

cozinha, banheiro social e área de servi­
ço,
Cr$ 25,000,00 a combinar.

RUA JOÃO COSTA - AgronÔmica.
Duas casas de madeira em terreno de 16

X 15 metros, contendo: sala, quarto, co­

pa, co;zinha e banheiro. Entrada para car­

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

combinar. Urgente!

RUA VISCONDE OURO PRETO
Residência alvenaria 119 m2. em terreno

de 240 m2. Com 3 dormitórios, living,
copa, cozinha, banheiro Em separado
um apto. com 5 dormitório� 2 banhei­

ros, dep. comp. emprego e garagem.

Cr$ 75.000,00 a combinar.

RUA PROFESSORA MARIA JÚLIA
FRANCO
Casa de madeira de 48 m2. em terreno

de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi­

nha, banheiro (em alvenaria) e varanda.

Lindo panorama.

Cr$ 18.000,00 a combinar.

PRAÇA GETÚLIO VARGÀS
Residência alvenaria 2 pavimentos com

1.20 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto empregada,
lavanderia e área. NQ 20. pavimento :',

ampla sala de visitas, dormitório, copa)
cozinha, banheiro social em cores e hau.

Cr$ 60.000,00. Transfere-se BNH

Cr$ 210,OO/mês.

AVENIDA MAURO�OS
Residência alvenaria com 160 m2. em

terreno de 375 m2. contendo amplo li­

ving, sala de j8fltar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto, 3 amplos dormi­

tóris, 2 banheiros sociais completos. Ga­

ragem para 4 carros e estacionamento pa­

ra mais dois. Nos fundos: dependências
completas para empregada, lavanderia e

depósito.
Cr$ 200.000,00 a combinar. Urgente!

PRAÇAGETÚLIO VAROAS

Residênçia alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto para empre­

gada, lavanderia e área. No 20. pavi­
mento: ampla sala de visitas, dormitório,

copa, cozinha, l:leAt.leifa sociai em cores e

hall.
Cr$ 60.000,80. tran�fere-se BNH

-

Cr$ ,210,0'0 por mês.

BALNEARIO

CAMBORIU
EDlFICIO RECREIO

Apartamento tipo duplex com sala visi-.

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter­

raço, quarto casal c/armários embutidos,

quarto solteiro c/arrn, emb., banheiro so­

cial e área serviço. Todo mobiliado.

Cr$ 35.000,00 - facilitados.

RUA 1021

Residência alvenaria 100 m2. em terreno

de 300 m2. Com living, 3 dormitórios,

copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
c o lo ridos, garagem e varanda. Caixa

d'água 1.000 litros. Sem móveis.

Cr$ 48.000,00 à vista. Interessa lote

(12X22 no mínimo} na Rua 1001.

AhJla�le
GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escritó­
rio.

EDIFICO PRÇA XV
Apartamento conjugado para escritório
,ou residência.

RUA DIB CHEREM - CAPOE IRAS
Ampla garagem fechada própria ..a
depósito, açougue, peixaria, etc.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
'Salas para escritórios.

SOLAR DONAMARTHA

Living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro,
área serviço, dependência p/empregada.
Com ou sem garagem.

\

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS

Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

banheiro.

EDlF: CIDADE DE FLORIANÓPOLIS

Apto.' com 2 quartos.vsala, cozinha e

banheiro.-

EDlri:1O sÃO FRANCISCO
Rua Arno Hoeschl - Com living, 2 dor­

mitórios , cozinha. banheiro social e de­

pendência para empregada (completa).

RUA ,JóÃO PINTO

Prédio com ampla loja comercial e sobra­

do com 7 peças. '

NOTICIARIO A. G.
o Mercado Imobiliário tem uma sensacional otena para os proprietéribs de apartamentos

no SOLAR DE KASTELLORIZON e SOLAR DONA MARTHA. Temos A veNhi UM sensacio­

nal palacete no JARDIM ITAGUAÇU à 80 metros da Praia de Itaguaçu, tocai ftotJre, lI"boriza­

do, estritamente residencial. O palacete encontra-se em fase ,fma1 de eallamento. O terreno

mede 26 metros de frente por 23 metros de profundidade e o palacete é eéfttltruldo em 2

pavimentos, com 5 dormitórios, sendo o dormitório de casal com banheire '",ivatiYO� todo

decorado com azulejos de alto padrão e lavatório com "",more - outro hanheiro social

também decorado com muito bom gosto - um ensolarado varandão - livil'll - tavabo social

todo decorado - ampla cozinha - sala de jantar - depenc:lêft"Cias cOmfJletas .a empregada
com entrada independente, - garagem. Escada interna de tfÇe$so ao pavimente ..,..ior em:
mármore.

Preço-base Cr$ 250.000,00. Estudamos diversas formas de pagantente.
Aceitamos troca pelo seu apartamento no KASTELLOfUZON OU DONAMOTHA!

Venha conversar cono�co. Traga-sua esposa. Ela entem!le IlIUito de casa!
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

DR.

Curso de especialização' pela Pontifica Universí-
'lade Católica do Rio de Janeiro. ','

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- se: da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diaríamentea partir elas' 12,30 horas. ,

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

' .

ORA. LÉA S. DA, NOVA

DR. ANTONIO 'SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22--'08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

.- Florianópolis -

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029127279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com, Residência em 'Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «Ernesto Dornelles» do Rio Grande do. Sul,
Cursos de Especialização na. Maternidade Escola do RIO de
Janeiro.

c

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Gari?aldi esquina Sal-:
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .,..

Florianópolis '-- SC.

Dr. Carfos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209-

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras -. Pré-Nata! - Preparação - Psico

Pmfilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente, '

Consultório - Ed. APLU6 - sala 76 - 70. andar.

D"R .. ROBERTO MOREIRA
.. V�" .U� 'i i�.'�MgiR:IM �

Hl t ,;.� �

",; ,.;] ii'" ." , .

'hÕÊNÇÃSDA PÊLE' ...
' '

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling",

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de �o Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

,

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
iutjetá" - 20. andarj- sala 205 - Fone 4438.

DR. RODRIGO D'ECA" '"NEVES
. CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de' dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
"

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terça!
e quintas, após às 15 horas.

ODONTOPEBIATRIA

POLlCLlNICA É PRONTO

SOCORRO ODONTOlOGICOS

Clínica Geral e- Cirurgia - Endodontia -,

Periodontia - Radiologia � Anestegia Geral -

Clínica Noturna.
-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

'20. andar - Fone 3568.

CLíNICA' DENTÁRIA'

DIURNA NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

CLiNICA GERAL -Adultos e Crianças
Ho'rário : 8 às i:2 e d�s 14 às' 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com
rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

,Sala 34.

DR. CLOVIS PRUDÊ;NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904.

Florianópolis.

IMO B.lLlÁRIA ANDRAD E ,RAMOS

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

R. Felip� Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline =Loja 7

ÃBERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMF:NTE

'VENDAS
('-\SAS

BOM ABRIGO - SfHABITE-SE - 2 PAVIMENTOS
Andar Superior: 3 quartos - 1 sala .:_ 2 banheiros.
Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi­
nha - lavabo - dependência de empregada - garagem.
193,36 m2.

ESTREITO
2 pavimentos .: com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

.dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINAN,CIADOS
Construimos sua casa à sua vontade; estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
� paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço_- terraço.

.

:sALAS PARA E::iI,;RITORIO - CENTRO
.91 m2 - 20. e 30. andar - Financiadas.

, -

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

'armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada -: área de serviço - garagem.
APAH I AMtN r us

,

EDIFfclO GAIVOTA - PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - living - cozinha - banheiro - dependência
de ernpreqada _ área de serviço. Fino acabamento. Garagem.
136 m2. Entreqa em aqosto,

llAGUAÇU - EDIFiCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha -' banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living � cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.
'

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

'TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Preços de lançamento.
Al'AKfAMhNIOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa _

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.
'

nUA ALIVlIRAI... I t: ALVIM

Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento, Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA-,

IRAVOCÊ.

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Oteis:
6,50,8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
perfodo escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30.16,20,17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às á,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Oteis: 11.30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a quâlquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - se.DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende ã COnsultas com hora marcada e a chama­
dos em dornic ílios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa}. Residência: R. Tenente Silveira,
134.

Tacada certa I
"Ouvir na Rádio Guarujáàs 13 horàs

Walter Souza

DR. RAUL CHEREM FILHO
CLI-NICA MEDICA

DOENCAS REUMATICAS
Atende no Hospital Celso Ramos das 12 lIs 16 horas
(diariamente).

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. '

,

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA'

HORÃRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOl-IS
,a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12.00 - 17,30 - 20,00
- 22,00. '

a Criciúrna: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12:00 -14,45 - 17.30-
20,00 - 22,M - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,QO ';_"
.

18,00 - 20,00 - 22,00.
'

:.
a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
..

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -- 10,00 - 12,00 - 13,00 _

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Você vai descobrir. que é muito, melhor _ comprar
'

'MATERIAIS OE CONSTRUÇAO na HIDREL

HrOREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, ,Fone 2.0011

Hotel Royal

.,,_'.'--,

o EST;\OQ
ANUNCIE

FONES:[41393022
Srs:

Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotel Royal os

Senador João Calmon
Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke
Cônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann
Ministro do lnterior Sr. Costa Cavalcanti
Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estac;:lo de Santa Catarina Sr. Atílio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon CeI. Sérgio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro.

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jana­
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em ,geral. Soalhos, tacos et
parquet, Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os
famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA

a melhor

HOEPCKE. VEICULOS sIA

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17

,

,
ro

I�i� � t;:;;i� •••• •••• :••••••••• ::·••••••••••• ••••••• :•••••••••••••••••••••••••••••••• ' ••••••• , ••••••••••••••••••••••••: •• 5
Volkswagen TL - Azul Pavão :...................... 70/71
Volkswa gln TL .... Azul Diamante..................................................................................... 70/71
Volkswagen 4 portas - Branco Lótus 69/71
Volkswagen Variant - Branco Lotus 70
Volkswagm Fuscão - Azul Pavão � 70
Volkswaqen - Vermelho Vinho 62

�:�:�:�i�-t�:�F��:�����::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: !i
Simca � Palhinha c/ Verde : 66
DKW - Cinza =, 62
Dodge - Camionete - Azul Universal 69
Chev. - Caminhão - Verde e Gelo ; 59
Ford - Caminhão - Marfin Azul. 62

t

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - se.

EDIFíCIQ, SANTOS DUMONT'
.

"CR$ 350'�OO [' ':1�' ..',

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA' DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED�
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE \

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
'

. Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições, Em Florianópolis
á R. Deputad9 Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.

pr09rama�ão

,
.'

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
Departamento de�içulos Usac!os
do seu Concessionério de Qualidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C. RAMOS' S.A.
'

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro nq.1'466
Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.

10LKS 1966 Verde Amazonas

10LKS 1967 Vermelho Grená

10LKS 1967........................................................ Azul Real

JOLKS 1968.............................................. Vermelho Grená

10LKS 1969 Branco Lótus

JOLKS 1969.................................................... Verde Folha

JOLKS 1969 Vermelho Cereja
Jolks Sedan 4 portas 1970 i.,; Azul Pavão

�L - 2'1971, .:, Vermelho Cereja
rL -. :1 1!}7í Bege Claro

JARIANT 1970 Bege Claro

(OMBI 1960 Verde Areja
<OMBI 1968 Cinza Moderno

�OMBI 1969 Cinza Claro

I'L E VARIANT TODAS ÃS'CORES-

I I.NANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VEiCULO' USADOS
, ,

Alta Qualidade
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATe 36 MESES
VEt'CULOS USADOS

ri
,I j

ISIMCA TUFÃO B.RANCO .....................• 1965

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1,966
,
GALAXIE 500 AZUL 1967

ESPLANADA OURO CHINES 1969
I OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969

CORCEL4 PORTAS LUXO AZUL 1969

CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO 1969

OODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970

,I VARIANT BRANCO POLAR 1971

I DODGE DART CUP� VERMELHO , 1971

DODGE DART CUP� AZUL NAuTICO/PRETO 1972

DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970

CAMINHÃO F-600 " 1956

OMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone� 6645 e 6687

,

Opala Especial Azul Marítimo OKM

Dodge Dart Cupê C/vinil OKM

Corcel Cupê Vermelho Cadmium ', OKM

Opala SS Cinza Prata 1971

Opala 4 Portas Vermelho , .. 1970

I '
TL Branco ,........... 1971

I
' Fuscão Laranja Solar

'
..........•...... 1971

I Variant Azul Diamante , 1971

I

I
Corcel 4 Portas Amarelo , 1969

I
Galaxie 500 Vermelho : .. 1969

Aero Wyllys Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967

Volks 1300 Vermelho .- 1969

Volks 1300 Branco "
1969

Volks 1300 Vermelho 1968

2 Kombi Standard Brancas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Pick Up Wyllys Verde Patropi 1972

I
Rural Luxo Verde 1968

F-100 Luxo "
1969

KOERICH S:A.
II
iA
I R,EV E N D E D O R AUTORiZADO'

:1 RE;LAÇÃO DOS VEfcULOS USADOS IA VENDA

� 'Kol!St Comércio de, AutQmov_ls
'

I
KOERICt1

aua..Almirante Lamego 109

II _�ELAC�O DOS VEICULOS USADOS À VENDA

71/72
71
72

70/71
70/71

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
71
71
68
61
72
71
70

70/71

Comércio de Aut omóve i s

m Sedall 1500 Vermelho Montana

Sedan 1500 Azul Diamante

II Sedan 1300 Amarelo Colonial

Sedan 1300 Branco Lotus
:i Sedan 1300 Vermelho

'

'I
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro

I Sedan 1300 Bege Claro

�I
Sedan 1300 Branco Lótus

II Sedan 1300 Verde Caribe

II Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas

Sedan 4 portas Azul Cobalto

Sedan 4 portas Branco

Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante

Kombi Azul Pastel
Kombi Bege Claro
TL. 2 portas Branco Lotuo

TL. 2 portas Verde Folha

TL. 2 portas Branco Lotus

TL. 2 portas Bege Claro

Financidmento atI! 36 meses

JENDIROBA 'AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinhõ 'Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 .;.. 2952,

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege .•......

Opala Especial Cupê Branco Everest ........•.........

Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto .

'Oodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto ....•.•....•.•...

VW TL 2P Azul Pavão ..

VW TL 2P Azul Diamante .

VW 1500 (FUSCÃO)· ..

Aero Wllys' ; .•. , .

,Opala4P Branco Polar .' : ..

, Iii
i IIIIq
1- .'

'

li:IIWAlDI� v�YI�.���!I.t LTDA.
r, F1orl:Jnócolls se '

I 'Opala cupê especial laranja OK
'

72

Volks 1.500 laranja OK .v...•......•.............• 72

Volks 1.500 branco lotus � : ..•.•..
'

71

Variant azul diamante ..

' 71

Opala branco luxo ........................•. ,... 70.

Corcel luxo bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Corcel vermelho standart •......•.................
'

69
,

NÃOFECHA�OSPARAA�MOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

1972
1972
1970
1970,
1972
1971
1970
1,966
1970

COMt:RCIO DE
AU-TOMOVEIS

OPALA CUP� - O.K. - 1972 Marron Tropical

FUSCÃO - O.K. - 1972 Azul Napole

TL - 1970 Azul Diamante

VOLKS - 1970 Bege Claro

V(\LKS - 1970 Vermelho Cereja

VOLKS - 1969
:
Verde Folha

VOLKS - 1969 'Bege Claro

VOLKS-1969 Azul Cobalto

VOLKS - 1968 Vermelho Granada

VOLKS - 1967 Branco Lotus

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja

KOMBI - 1969 Bege Claro

KOMBI - 1968 VerdeCaribe '

AERO WILLYS - 1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. GasPar Outra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

Florian6polis.

. AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Mârechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma par,a: _.

_ "

'

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5
- 12,00 -

, 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,

TUBARÃO: às 0;20 - 6,W - M,:lU - 9,150- ,12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��<r.20 - 8,20 - '18,00 .; e tárro Leito às

3.30 horas. _

ARARANGUÁ' às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 - 19,15
•

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2.30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO' .... OSÓRIO E

,

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas. .
. ,.. ,

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK .•••••..•.•••

1.-'FUSCÃO - Azul Pavão - OK : ..

1,- FUSCÃO - Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal ...•......

1.- "TL" - Branco Lotus , .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana ••.•...••

1.- FUSCÃO - Bege Claro ..

1;- "JK" FNM - Branco ............••.. . •.........
1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro ..

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .......•.••......

1.- KOMBI - Vermelho e Branco , .•..••..• ,.

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno., .•.

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ........•..••. ;

1.- AERQ WI LLYS - Grená .

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM DOIS ENDEREÇOS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85

,- RUA JOÃO PINTO :40 - FÓ�S 2�77 e 27,65,
.

AUTOMÓVEIS
R 7 de Seteml:lro, 13;. Fone:,3S86

flflRNCllIMENTO Em36mESES I:
" ., ' - '

IPIRANGA

CORCEL LUXO •...........•..••.•.•.... " 69,
VOLKSWAGEN SEDAN .....•..•......••..•• 67

OPAL,A 3.800 •....... .'
,..... 70

VOLKSWAGEN SEDAN .......•......•...... 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS " 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 : .. ,. OK

FUSCÃO 1.500 MODELO .,.................. 71

, NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em gerál
CO�PRA- VENDA "':TROCA

Carros Inteiramente rwisados

-Elid. Áua João Pinto, :?1
Fone 4291

Opala Especial Cinza Prata •.••••••.•••.•.•••••••

Fuscão Bege Claro ........•...••........
'

.....•

Volks Marfim '" ' ......•

Volks ,;:p.rmelho
'

'.

Volks AZLI r.<>al ........•..............•..•••.

Volks Cinza .

Volks Pérola ..............•... : .

Gordini Cinza Grafite ... :...•...........•.•....
Kombi Azul Diamante •..••••..•..••.••.•.•.••••

1971
1971
1969
1968
1968
1965
1964
1964
1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Financiemento
.

Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

• 0"0 ••••
' •••• 0"0 •••••••••••••••••••

1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

• • • • '. • • • .; • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • o.. •

Kombi '.

'

.... , ... ;, .' •....••..•.....•..

DKW Belcar .....•.•.•
'

',' ...•..•..

'Rural Willys : ........•.. , .

'

; .. '. ; .

Itamaraty :
..

,
..••.... • •........ " .

NOVACAP VErCULOS
'O I' C pê E

R. Fúlvio Aducci, 640
. pa a ou l OK

Opala Cupê '.'
'

' , OK.M

Corcel Cupê Luxo � . : ..............•....... 1969

Aero Verde � 1967

Aeto Vermelho '.'
1965

Aero Creme ,

'

1964

Fuck Azul v
••••••••••••••••••

: •• " •• 1-968
Jangada ., ,

1964

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista
.

�.

tIé decorações. Basta revesti-Ia com

,MARMOTEX

,informe-se na.H,IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRusaUENSE S.A.
Partidas de 'FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17)0 horas.
,

�a Tijucas, Pôrto Belo Itapema Camboriú
e ltajaí, às 07,30 - 10,00.- 11,30°- 13,00

, � 18,00 horas. ",
,

Nova Trento, às 07,00 ,� 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flona�ópOiis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu

Rio do Sul à F1erlanópolis
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE o

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS,
Para BLUMENAU DIRETO - 8;00; 12,00; 18,00 horas.

�ra.Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30,10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

'

Para Jaraguá doSul: 6,00; e 16,4S horas. ,

Para MAFRA -:-' Via Corupá, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.'

,

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. '

.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Hajaí - Piçar-­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinvílle '- Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00,; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17 15 horas' '

.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; li,oo; 13,00; 15,00; 17,00
horas, ( e �9,09 horas horário suplementar durante o,

verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra. mencion�das e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cônfor-

, ,táveis ônibus para execução de viagens especiais pará
qualquerparte do paIS e exterior.' ,

'

, Informações e vendas em nossa agência à Aveni-
'

da ,Herdlío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

"

REUNIDAS S.A.
�A- EMPRESA DE, INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PAR1JD_AS DIÁRIAS DE FLORIAlIlÓPOLIS .

PARA: PORTO UNIAO,passando por Balneário de Cam­
boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN.
VILLE'- Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. '

,

As 19,30 horas.
Com 'CO]'lEXÕES ,imediatas para PALMAS '_:_

CLEVELANDIA-L"PATO BRANCO - FRANCIS-

Cº BELTRÃO'e CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ ...::.

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas,
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,JO e 21,00 horas.

,

PA�: AN,ITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­

cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos. ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está·
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos - Erechím e Iraí, no Estado do

Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

I

. ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E :EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :'

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

'

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HER,cfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.
..

-A __

'BANCA ESPECIALIZADA' EM
,

ASSUNTOS. JURíDICOS
ADVOGADOS: ,

PROF.· HENRIQUE STODI,ECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G ...DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa-

nhamento em Instância Superiores. ,

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sltv. Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869
•

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB.Se ,0165 .. CPF 007896239,

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
,

OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Bd. Jorge Daux, Conj. 5

•

Fones 4515 e 4219
. ,

Das 9 às I 2 e das 14 às 17 horas

DR. EUG[NIO DOIN' VIEIRA
/

Secretário da F'azenda do Estado (1962-1964',
,Inspetor Flscl!l' de Rendas· Internes (1965-19661

Membro da: Câmara Federal (1966-19681
ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de edvocacla Especlell.
zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, EÇM, RE'
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOE,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rue
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731 '

Florian(1po,,, - SC.
'

.
'

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA' DIAS !FALCÃO

.
- ADVOGADOS -

Cobnnças Judiciais pua Ernprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOLl8:

DR. ALDO 'AV·'LA:, DA ·LUZ
"ADVOGADO

,

CPF Ô01776628\ "

Edlfrclo Preca XV. 10. ond.lr • Sale 108 '

"GARIBAlDI, RADIO FEITA 'COM
MU ITO AMOR'"

, ZYH·60 - 1250 Khz � ondas medias '-,- 240 ms.

, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas.

c A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)'

Advocacia de Ia. e la. Instânciã - lustiça do Trabalho,
Atendimento ao Interior

.

�ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone'25 11 - Floiianópolis

ADVOGADOS'
PROF. W,J�LDEMI RO CASCAES
PROFo OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO clfMACO DA SILVA

DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES

UR� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
,

E TRABALHISTAS.
.

E�o Jorge Daux - Conjo 4 (Sobreloja)
,

Rua dos Ilhéus, '22 . f!one 43-03

,Expediente:; das 9,30 às 11,30 e
,,'

das 15 às l?,OQ hpras.
'

,

C�Fso:,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
.

.

�

Rua Trajano, 4 ._ Fone 217(1

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem flori�opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 2S - Fone 2962

OSCAR PALACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo ,

Apartamentos -: Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Uha de Santa Catarina.

LUX' HOTEL
Seu lar rora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os, quartos �o,!,' �elerone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SVVENSON-PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio -.suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 _ Fones 6385, e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis

'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
ABora totalmente remodelaJo.

70 novos aptos. e 50 quartos.
"

t·
, .

Garagem e estacionamento ,para 100 veículos.

Amplo salio de estar com televisão.
,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito, - Florianópolis, ;

,

"OTE:L,

R()VI\:L,
RUA JOio PINT(') _, 'ONY'- "" • I,' , .... lo

..LOAIANOPOLIS. SANTA CAT",.."..Ã ••"U'L'·
APARTAMENTOI 8UITE'

8Aa • JARDIM DE IN�ERNO o °IALl.O DE accue

"UfO", o ....010 ',uvll.lO. OILA,OltlA.' AI COMOICIO
"01l1(1.,,1fT0 'INTI4&. . L.Y",NO"I""� Il(lJ'OIIO ,...� ,.0111

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------�------lOrEES�TUAITDO-09dejulhode1972-PágmaI5
•

•

�Acon'ece.u...5''''

Tempos'que ia",ais pode", ser
esquecidos Arnaldo Santh!ago

Dr. Rubens de Arruda.

Ramos, nossa inesquecível
Jú. Há uns quinze anos

passado,s, .conversand?
com o Ju, disse-lhe que tí­

nha vontade de publicar
umas noticiazinhas tradu­

zidas de revistas e jornais
estrangeiros que eu rece­

bia. Notícias que talvez in­

teressassem os leitores do

"O ESTADO". Aconse­

lhou-me que assim fizesse,
que ele teria prazer em pu­
blica-las' no seu jornal. Pe­

di-lhe que desse um títu­

lo" a esta reportagem e

ele,' sem muito pensar, res-

pondeu: "Chama-a "Acon­
teceu, sim". E foi' assim
que no dia 28 de janeiro
de 1957 saiu o primeiro
número desta despreten­
ciosa coluna.

• Búffalo Bill era' errada­
mente apontado como o

maior caçador de búfalos e

com o terror dos índios
daquele tempo. Havia um

caçador nos prados norte­
americanos que o superou
em muito. Chamava-se
Dock Carver. Ele era apon­
tado pelos índios de o

"Es-

• por Walter Lange

pírito Mau". No ano de
1872 matou 5.780 búfa,
los. Em toda a sua vida ca­

çou uns trinta mil. Para se

fazer uma idéia em quanto
montava a soma destes ani­
mais extinguidos, basta sa­

ber-se que. nos anos de
1860 a 1870, existiam vin­
te milhões de búfalos nos

prados 'americanos, en­

quanto que na passagem
do século os 20 milhões fi­
caram reduzidos a 23 ani­
mais existentes no Yello­

wstone-parque, outros 85
em zonas de difícil aproxi­
mação e algumas centenas

no Parque Nacional de Bú­
falos no Canadá. Atual­
mente devem existir nova­
mente dezenas de milha­
res. A sua caça só é permi­

.

tida para jardins zoológi-
cos no mundo.

pode ter uma barriga um

tanto saliente, algumas ilu­
sões, uma pequena fra­
queza para alguns copos de

cerveja. São estes os mari­
dos mais desejados, declara
a maioria, porque
conhecem a, sua responsa­
bilidade. Neles podemos
confiar.

. Dizem que Schiller
apreciava maçãs sobre a

sua secretaria, maçãs já um
pouco passadas. Na calma
do seu gabinete, para ins­
pirar-se, desejava primeiro
sentir longamente o cheiro
penetrante dessas frutas,
alegando que assim pare­
cia-lhe encontrar-se num

bosque, depois de uma for-
, te chuva de outono.

concurso para' saber ou

conseguir um "slogan" pa­
ra o turismo pelo "Ente
Italiano per il Turismo". O
.concurso concluiu com a

adjudicação de um prêmio
único à seguinte frase:
"Vacances en Italia, onze
mais Ide nostalgie". (Férias
na Itália, onze meses de
nostalgia.) Foi sua autora
Colette Kirsch de Paris.
Participaram no mesmo

3.300 frases procedentes
de todo o mundo.

.Durante a primeira
guerra mundial Pedro, o

chofer do Marechal Foch,
era constantemente asse­

diado por seus amigos que
queriam saber quando ter­
minaria a guerra. "Tu de­
ves saber. O Marechal não
disse nada? " E ele respon­
dia que de nada sabia do
contrário

o

lhes contaria. O
tempo passava e Pedro
continuava dizendo que de
nada sabia. E os amigos
continuavam com as per­
guntas. Um dia Pedro dei­
xou cair estas palavras pro­
metedoras: "O Marechal
me disse hoje ... " "Houve
um momento geral de- ex­

petativa e muitas vozes

perguntaram a um tempo:
"O que foi que ele disse.
Conta depressa. Pois ele

hoje medisse: Pedro, crês
tu que esta maldita guerra

vai terminar? ".

.A escritora Bárbara

Campbell dirigiu a duas
mil donas de casa uma

consulta 'para saber qual o'
tipo de marido ideal. O re­

sultado a escritora resume

nas seguintes palavras: O

tipo "Don Juan" não é ab­
so lutamente o desejado.
(Pudera!). O esposo ideal

• Há bancos na Libéria

que emprestam dinheiro a

homens de cor, os quais
�ferecem como garantia as

suas esposas. Os bancos
empregam as mulheres em­

penhadas como serventes
nas escolas, hospitais, etc.,
onde trabalham até que o

seu ordenado tenha li­

quidado o empréstimo fei­
to no Banco.

• Pensamentos sobre a

"Dúvida".: A dúvida é in­
digna do homem (Cícero).
"Em certos espíritos a dú­
vida do sucesso transfor­
ma-se em escrúpulo de
consciência." (Vitor ,Hu­
go.) " A dúvida agita-se no
seio da fé mais profunda."
(José de Alencar.),

• O professor: "O que
acontece a um pedaço de
ferro deixado proposital­
mente ao tempo? "O alu­
no: "Enferruja, oxida-se."
"Muito bem"; e com um

pedaço de ouro? " "Some,
desaparece sem deixar ves­

tígio .... ".
• De Roma informam

que foi promovido um

Minha mãe! Oh! minha

querida mãe! À tua procura

imerge o meu espírito no péla­
go do passado. E te encontro,
carinhosa e boa, a olhar-me
ternamente, quando, pela ma-

nhã, saio pelo portão de entra­

da no quintal, para ir ao traba­
lho aduaneiro que me coube
por sorte na distribuição dos

encargos sociais, a que todo ci­

dadão disciplinado tem de afa­

zer-se,' como exige a obtenção
do pão de cada dia, para sus­

tento próprio e da família.
Da minha parte, ao sair,

volvia o olhar à esquerda - e

lá estavas, minha mãe, na va�
randa da casa filial que te aco­

lheu na viuvez e na velhice. Al­

gumas vezes já era tarde para
ao emprego chegar a tempo de

assinar o ponto; mas eu ia bei­

jar-te as mãos enrugadas pela
velhice, contudo iluminadas

pelo amor sacrossanto de mãe:
.

então, bem perto de ti, dan­

do-me as bênçãos, afagavas-me
os cabelos; se me vias com o

semblante entristecido ou aca­

brunhado, sabías advertir-me
tão afetuosamente, que logo as

linhas do rosto se desenruga­
vam e eu te sorria, ouvindo as

tuas palavras: "Tem paciência,
meu filho! Os filhos, nainfân­
cia, exigem de nossa parte ex­

trema vigilância e, por esse

motivo, muitas vezes nos agas-'
tamos e sofremos. São eles, en­
tretanto, os faróis acesos de

""'nossa vida, que nos iluminam a

estrada. Que seria da família
sem a turbulência dá infância,
sem o ruído dos risos infantis,
sem a alegria esfuziante das
suas traquinices!" E minha
mãe beijava-me no rosto, sor­

rindo alegremente. E eu partia
para p meu emprego. Ao que­
brar na esquina, voltava-me e

ainda ela estava na soleira da
porta daquela varanda acolhe­
dora: notando que eu me vol­
tava ainda para tornar a vê-la,

. sorria-me, feliz, dava-me adeus
com as mãos iluminadas pelo
amor de mãe - e' só então re­

colhia-se ao interior da �ansão­
hospitaleira que a acolhera co­

mo a uma enviada do céu. Mi­
nhamãe!

Tínhamos, já então, todos
os filhos - alegria de dois co­

rações unidos por afinidades
de temperamento, em grande
parte resultantes da sólida edu­
cação cristã que ambos recebê­
ramos.

Imerge agora o meu espíri-
,

to, envolto nas irradiações da
materna bênção, em outros

mai� profundos pélagos da mi­
nha saudade. Éramos, o primo­
gênito de meus pais e eu, os
mais idosos dos 'sete irmãos.
Papai leváva-nos à floresta,

quando ia caçar. Quase sempre
'nos "Pinheiros", ali bem perto
da cidade. Iamos descalços.
Fazia muito frio. No dia dessa

caçada que está agora me re­

conduzindo ao passado, quan­
do defrontávamos à chácara
do "Zé Cachorrinho", logo no

.
ínicio da estrada do Acaraí,
nosso pai verificou que tínha­
mos os dedos enrigecidos pelo
frio e nos alertou para que an­

dássemos mais depressa, que o

exercício nos traria calor: -

"Vamos! Vamos! Senão tiro o

bicho dos pés"! - exclamação
proferida com aquele ritmo de
vóz paterna que nos assegurava
o absoluto amparo .que nos era

dado e com o qual não havia
frio que pudesse amedrontar.
Meia hora depois, ainda estan­

do escuro, chegávamos à chou­
pana do "Tio Amaro", locali­
zada um pouco antes da entra­
da da picada que levava ao

magnífico bosque dos "Pinhel­
ros", Alí esperávamos os pri­
meiros albôres do dia e mal as

primeiras claridades matinais
nos permitiam enchergar a pi­
cada, dávamos até logo ao ve­

lhinho caboclo, tão da nossa

amizade e que madrugava sem­

pre, e resolutamente caminhá­
vamos em direção ao mato,
passando' antes por pequeno
pontilhão rústico lançado so­

bre um riacho de águas cor de
vinho. Depois, um pequeno es­

_tirã;o de arbustos, samambaias,
.

beldroegas e de outras espécies
silvestres, encharcados de orva­

lho que nos molhavam as cal­

ças. Por fim, a entrada na flo­
resta constituída de árvores gi­
gantescas frondejando num so­

lo duro e sêco, forrado de ve­

getação rasteira que se esten­

dia por toda a extensão da flo­
resta como enorme tapete ver- .

de. Por ser intenso o frio, não
havia um só pernilongo. Pássa­
ros em abundância: arapongas,
tucaninhos, surucuás, pavões;
raramente, alguns tucanos

grandes. Nesse dia, a certa 'al­
tura, Vicente, o primogênito a

quem me referi acima, chama
a atenção de papai: "Uma pi­
rua!" e aponta para o alto de
uma grande árvore. Papai es­

força-se por ver o que era e,

por fim, resolve-se a atirar. O

que quer que era, caiu com

fragor e ficou prêso nos grava-
o

tás que enfeitavam à metade
da altura, aquela enorme árvo­
re. Com uma vara, cortada a

canivete ( que nessa ocasião

papai não levara o facão de

mato), chuchando nos grava-'
-tás, o quer que era tambou ao

chão: um grande gato selvagem
que nos custou trazer até a ca­

sa. E que apetite, no mato!
Saudade! Recordar é viver! Mi­
nha mãe!

Planejamento do
Sul é discutido
A COmissão Permanente de Planejamento Interestadual

esteve reunida no final desta semana em Porto Alegre
o

�ratando de.assunt�s relacionados ao desenvolvimento de
anta Catarma e Rio Grande do Sul. A reunião contou coma

pres�nça de técnicos catarinenses e gaúchos. A
o�er�c�onalidade dos' projetos específicos foram os
prmclprus temas debatidos nessa reunião.

P
A Comissão Permanente, criada em decorrência do

E�ot?COlo �rmado en�re os.Governadores C�loI?bo.Salles e

chd�� Tnches, havia deliberado em Flonanopohs sobre�ma s�ne de projetos prioritários, com referência à faixa de

�ont�Ira, abrangendo os setorés da Agricultura, Turismo,,nergIa, Comunicações, Transportes e assuntos de natureza
cartográfica.

AI
TOdos esses projetos voltaram a ser estudados em Porto

G
egre para então serem levados à apreciação dos dois'
ovemadores sulinos. .

D
A delegação catarínense, sllbordinadada�à Secretaria do

/senvolvimento Econômico, esteve integrada pelos
!

"'-:os �svaldo Ferreira de Melo, Hamilton A. Platt,
E :os João Rovaris, Carlos Callieri, Odair Gercino da Silva
nco Gebler.

o

Se
Esta delegação vai se reunir na próxima semana com ocretário do Desenvolvimento Econômico.

.

-.
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t de S. Amaro aos 4

nos: desenvolver Idas
Para alguns, tomar ba­

nhos nas banheiras de már-

; more de carrara doadas pe­
la Imperatriz Tereza Cristi­

na, se constitui num gran­
de perigo, já que muitos

dos usuários são portado­
res de doenças infecciosas.

Para outros o argumento é

falho, pois após cada ba­
nho as banheiras são devi­

damente desinfetadas. Em

todo caso, é graças às fon­
tes termais de Santo Ama­

ro da Imperatriz que o mu­

nicípio é conhecido pra­
ticamente em 'todo o Bra­

sil, tendo por lá passado
várias pessoas famosas, en­
tre elas, é claro, destacam-

,
se D. Pedro II que esteve

: acompanhado de sua espo­
sa, a Imperatriz Dona Te­

, reza Cristina, em 1845.

I
�

Deve-se ao entusiasmo da

Imperatriz pelos banhos
térmicos - que atinge a

temperatura' de 40 graus
centígrados - a constru­
ção do amplo prédio em

'estilo colonial, antes hospi­
tal e hoje o único hotel ali

existente, com seis banhei­

ras colocadas em nível in­
ferior ao das fontes.

É Santo Amaro da Im­

peratriz - das fontes "mi­

lagrosas", para muitos -

que amanhã, comemora

seu 140., aniversário de

emancipação política, fato
que merecerá a visita do
Governador Colombo Sal­
leso E como sempre acon-

tece nessas ocasioes festi­

vas, também haverá desfile
dos escolares, das bandas e

das entidades esportivas,
além dos discursos de pra­
xe e das visitas à Câmara

Municipal de Vereadores,
ao Clube Recreativo "15

de Janeiro", ao futuro es­

tádio de futebol, à cons­

trução do prédio do setor

local da Campanha N seio­

nal de Escolas da Comuni­

dade, onde deverá funcio­

nar a Escola Técnica de
Comércio Charles Edgar
Moritz e ao Hospital São
Francisco de Assis. Após
ao costumeiro churrasco

não poderia faltar uma vi­
sita a Caldas da Imperatriz.
Ontem houve baile no Clu­

be Recreativo e hoje, após
a Missa em Ação de Graças
'na Igreja Matriz, haverá

uma tarde esportiva.

quentes que cobrem Seus

corpos na funda banheira.

Segundo análise química,
as águas possuem bicar­
bonato de sódio, de cálcio,
de potássio, de magnésio e

de ferro, além de cloreto

de sódio, azotato de cálcio

, sulfato de cálcio, sulfato
de bário, óxido de alumí­
nio e óxido de silício.

anos antes que não obteve
êxito por injunções políti­
cas da época. Foi seu pri­
meiro prefeito eleito o sr.

Orlando Becker e o atual é
Melquiades Mansur Elias,
nomeado em janeiro do
corrente pelo Governador
do Estado. Mas somente
em 1968 foi considerada
estância hidro-míneral,

•

F azendo parte da Mi-

cro-Região da Grande Flo­

rianópolis, Santo Amaro
da Imperatriz possui uma
área de 292 km2 e popula­
ção de 10.484 habitantes,
do quais três mil moram
na pequena cidade.

Na realidade o desen­

volvimento de Santo Ama­
ro da Imperatriz depende
do turismo, uma das prin­
cipais metas do Prefeito

Municipál, que. vem tra­

balhando pela remodela­

ção da Estação balneária

de C aldas da Imperatriz e

pelo embelezamento e ur­

banização da cidade.
Outras metas do prefei­

to no ano em que sua cida­
de comemora o 140. ani­

versário de emancipação:
melhoria de assistência mé­

dica e implantação de as­

sistência odontológica que
vem sendo uma das maio­
res necessidades do Muni­

cípio, e conclusão da dra­

gagem do rio Cubatão e do

estádio de futebol que já
se encontra com os servi­

ços de terraplanagem na

sua etapa final.

r
-.._,..

TRATAMÉNTO E RE-

POUSO
I

Por tudo isso e ainda

Pela radioatividade que
possui e a temperatura as

fontes termais são indíca-.
das no tratamento do reu­

matismo, nas perturbações
renais, hepáticas e gastro­
intestinais, calcificações
ósseas, bursites, ninosites,
asma, etc. D aí porque os

velhos, em temporadas de
fé rias, preferem gozá-las
nas termas do

.

que nas

praias, já que, segundo
propagam, lá se recuperam
"10 anos de 'juventude".

Em todo caso, Caldas
da Imperatriz também
atrai jovens - principal­
mente nos fins de semana

- para a necessária recu­

peração das energias, ou

então para a cura das ressa­

cas de sexta-feira.

II
II

Santo Amaro da Impera­
triz. () município es-

tará comemorando o

seu 140. àniversário de

instalação, conseguida
após muitos anos de lu­
tas. A melhoria das con­

dições de atendimento da

estação de Caldas, cujas

águas termais são famo­
sas, é hoje a meta prin­

cipal do atual prefeito.

Localizada entre mon-.

tanhas, onde não faltam as

brancas ovelhas e o român­

tico pombal, Caldas da Im­

peratriz é considerada um

lugar ideal de repouso.
Possui clima aprazível,
constante e temperado e

dista apenas 36 quilôme­
tros de Florianópolis..

Muitos, levados mais

pela curiosidade do que
pela necessidade, não sa­

bem exatamente o com­

posto químico das aguas

A CIDADE

Desmembrado do muni­

cípio de Palhoça em 10 de

julho de 1958, Santo Ama­

ro foi considerado municí­

pio, conforme lei estadual
no. 344. A luta pela eman­

cipação começou cinco

COMERCIAL EQUIPAMENTOS lTDA.
Rua Nunes Machado, 17 - fone 27-31

FLORIANÓPOLIS· SC.

Oferece pelos melhores preç'os:

TAGUS - DIMEP

Toda a linha de relógios TAGUS, tais como: RelógiOS de

pontos e diversos modelos, com 5 anos de garantia; Relógios
decorativos para residência, escritórios, repartições, etc.: Re­

lógios de Vigia, protocolo. mão de obra.tde fachada, etc.

) L"UMOPRINT - Fotocopiadoras.

Fotocopiadoras tamanho ofício, duplo ofício eletrostáticas.

Gravadoras eletrônicas de Stencil. Guilhotinas elétricas; pico­
tadeiras, qrarnpeadeiras, mimiógrafos, máquinas impressoras

Off-Set, etc.

Consulte-nos sem compromissos.
Solicite Demonstrações.

Tudo com assistência técnica.

.
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ATENÇÃO
TV A CORES É

NAS
-

CASAS SANTA MARIA

FUTEBOL AINDA E ATRACÃO NACIONAL ASSISTA BRASIL X PORTUGAL À CORES

NUM TELEVISOR PHllCO DAS CASAS SANTA MARIA ONDE SEU DINHEIRO FAZ

MILAGRES CASAS SANTA MARIA, A PIONEIRA NO RAMO EM SANT� CATARINA.

. __._-_
.._._ ....__._---_

....._--_ .. __ .._---_.. _--_�_._-....
- ..--.'--' _.'-- .... _ ......_---_

...._----, .

Você conhece ponto mais vital n�a�, c c "",,"" Cc, .• ,. .c ,e ...•� .�. i

eiro? Não

menosprezando a mão de obra, a niaté.tia�4prima';ife aiteênologtà, sabemos
que às finanças são o termô�etro!:',cquq,,,�c,�filanda � .regula o cre�.�
cimento. Nós somos respons�v .Qpr�nde partedo desenvolví..

mento pesqueiro, agI' storit dustriaÍ de Santa Ca-

tarina.
.. "

.. Os. \nvestil!�n.t()�;�!l\e;aIt�..aq,�� Jl�r, ,!l0��o· '.' i,p.term�d!9
estã�. <!t\.D

..

'VA '�s amp�ações � im!lan-
'l;áçQe financiados

.

catarinenBeà�
-,S1;:�_ '

:�;�
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POR QUE AGORA NÃO COMS\GO
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O ESTADINHO.

.

Florianópolis, Domingo, 9 de Julho de 1972 - No. 8

<,

Hoje é· festa no ESTADINHO, uma menina de Florianópolis, tão criança e tão floriano­
politana quanto qualquer um de vocês, ganhou um prêmio muito importante no Japão.
Mandou um desenho e ganhou. Ela merece parabéns. Mas o festival da criança continua,
temos recebido montes de cartas. Os desenhos, alguns serão publicados e todos estarão
concorrendo a prêmios que serão sorteados dia 13 de agosto. No dia 13, o ESTADINHO
vai convidar vocês para irem a uma das nossas praças públicas pintar e se divertir. Depois,
em outro domingo, vai haver o concurso de pandorgas. Todo mundo pode criar, se
diverti r. ° ESTADINHO, rua Felipe Schmidt 116. Mandem seus desenhos e historinhas.
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você PRECISA AJUOAR-ME!
'OTA" PAREceN-
00 UM� PIS­

C\NA ! ...

c
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espeRE P,.l'Que
eu voo OAR UM�
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VIO.,PENAool
VIU SO' COMO ES­
TAVA AlAGAOA'

.

o QUE Houve. PENAOO ,.
.POR Que eSTA' ZANGAl)ol
A COVA ESTAVA CHEIA
tfA"GUA" N�O eSTAVA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADINRO, 9 d:lullio de \91'2 - 1�a3tj;."
°ESTADINHO,9dejulhode1972-Página6.

vou�PRESEN"AR'� VO
CêOG�RàTO aUE VElO
.

.

DA �FR'CA� .J �:�I
�ICL
e
11:1
="1
<1:.

�I
�I�
=

01

�I
�I

I

� ,', IvocÊS VÃO

_

D

eSCONDe�
'SE�••DOIS "TL

eeSCONDER') leU"PLOCULOE
GlUF\TLo",EIS,

• ceLTO"?
'

••••

___...

.

MACõ É
PR�CONTAR
D\RE\TO,
HEM'2•

00QUENÓC3
\I�MOS5R\NCAR
COMELE,Ce.BOLA�

({

((
'(J

J)

��
��

pouco OEPO'S o CEBOLtNHA
ENCONTROU o CHAVECQ" e •••

O�DE:"ESTALA''' o "AFLICANO"�

Jf:( É l�R
De e �M�
DÊLE DE­
VE eSTAR
PRSOCU­
PP.D�!

AH� VA\ SER Ff\­
ClL �CHP:- LOS:

-

ItQUF\TOL1.E-Tl.E:Z.E!:.
VINTEeUN\1,

�/r.,gUEM.
N�OSEES­
CONDeu)
N�OseES­
CONDE
N\�lS!

12;0�.::;;-=� -

NlCOA\lES- ÊLE DEve
ESTAR es­
COND\DO "POc.'
AGU,,"! ou,,,· ,

UM "LU\OO"!

TRUZ!

-

�-
... �

.. \," \ .. , '.,.

,), '

LI , NUM LIVRO, QUE
LA' NA "eSTRAN�An
o peSSOf\L se DWER-,
TE MU\TO COM ISSO
SaBRE A NEVE, es­

CORREGANDOl
�I,-..........._�'!'"

--..............�I,
""""! � ..

MAS ISSO
E' LA',
CHICO!

AQU\ NE:.M
NE.Ve TE­
MOS'•

UE'lQue eSTA'
FI\ZENOO,CHICO!

ESTOU Ff\ZENOO
UM PAR PE

eSQUIS!

N�O PRECISO DE NEve �
se\ DE UMA RAMP� ON­
�;"TEM"'MUITA GRA­
MA, L\SINH", LISINHA!

�

:I

"TE"ESPERO
LP(EM8�'­

XO! •••

. . � \ , � \ ,

MAS,CHIco! PA­
RA SE esQUIAR
E'PRECISO

.

MU\TAS E MUI-
TAS Llç:ões!

.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



festival

Psiu,Simone...Êi,vocêtáno Estadinho...

Todomundojádeveterlidonos jornais e visto a

fotografiadaSimoneMarçalAlves.Elaganhouum prêmio importante.
Umdia,numadesuasaulasnaEscolinhadeArte, ela fez um desenho
bonito.Essedesenhobonitofoimandadoláparaesse concurso impor­
tantequetevenoJapão.Lá,_estavamumaporção de outros desenhos
bonitosdecriançasdequasetodoomundo.
OshomensquefizeramoconcursoládoJapãoolharam os desenhos e

gostaramdodaSimone,queeraumaporçãodecrianças brincando de
rodaenomeiodelasumaoutrapulandocorda.Daí, porque acharam Q

daSimonemuitobonito,acharamqueaSimone tinha feito aquele
desenhocomgostoeboavontade,disseram:essa menina merece. E
deramumprêmiopraela,deramprêmiostambém para uma porção de
outrascriançasmascomoSimonemoraaquiem Florianópolis, só o

retratodelaapareceunosjornais.Elamereceos parabéns porque ga­
nhouesseprêmio,maséumacriançaigualàsoutras, brinca, se suja
quandopintaesorrimuitobonito.Porisso,quando você tiver um

amiguinhoqueganharalgumprêmio,nãofiquecom inveja, as crianças
sãotodasiguais.Todasmerecem.

Outro desenho

de Simone

Marçal Alves,
feito

_com lápis
cera aquecido

em vela.

Simples e

sincero
como o olhar
de Simone.

-

crlanc:a
•

Nós achamos você muito importante...
....

Todas as crianças acham. .. Mas é um prêmio importante... Ih, foi tão bacana. ..
Tá certo, você não se acha...

-,)$

í
. ,

o
E a Simone continua a mesma...

RECEBEMOS DESENHOS

E HISTORINHAS DE:

33. Magda Salete Sella - 11 anos

(Rio das Antas)
34. João Oscar Krieger - 11 anos (Brusque)
35. Júlio Cesar da Silva Borges - 11 anos.

36. Renato Cunha - 11 anos.

37. Roberta Pereira - 7 anos (Criciúma)
38. Osni Marcelo Truppel - 10 anos

(Araquari)
39. Rosimere Martins - 10 anos (Criciúma)
40. Carlos Eduardo Cunha - 9 ano».
41. Rafael F. Farias - 9 anos.

42. Rubens F. Farias - 7 anos.

43 . .Álvaro de Campos Lobo Neto - 7 anos.

o

44. Marcelo de Campos Lobo Neto - 6 anos.

,45. Tatiana de Souza - 4 anos.

A6. Felipe Faria Brognoli - 7 anos.

:47. OSvaldo 'Mattos Filho - 11 anos.

48. Alvaro de Souza - 9 anos (São José)
A9. Karla Berkenback Martins - 7 anos.

50. Heloísa Helena Lima Prates - 7 anos.

51. Raquel Sell - 8 anos.

52. Sarita Schead !.las Santos - 10 anos.

-,
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o ESTADO - Especial
Florianópolis

Segunda-feira - 10/7/72Estadual '6
Jogando um bom futebol,

do começo ao fim da partida,
o Figueirense conseguiu dobrar o
Próspera no estádio Mário Balsini

e garantir assim a classifação para
as finais do estadual.

O caminho da vitória foi aberto

logo aos 10 minutos iniciais, quando
Caco aproveitou-se de uma falha da'
dafesa adversária para alinhara bola

no fundo das redes.
Daí para a frente o Figueirense impos
o rítimo do jogo. O Própera lutou com

•
todas as forças, mas não era o seu dia.

Avitória da ·classificação

Florianópolis, segunda-feira, 10 de julho de 1 972 - Cr$ 0,50

, �Cabeça de .Jairzinho
dá a vitória na Taça

..

becearnapequena área alvi-negra,
Ojogodeontem pela manhã no Está­
dioMárioBalsini teve de tudo, desde um
minutodesilêncio em homenagem ao fa­
lecimentodoirmão do médico do Próspe­
ra,Dr.SílvioBúrígo, até agressões ao ban­
deirinhaMoacirde Oliveira, briga de tor­
cedorasnageral, expulsões de campo e

umcopo'quebrado na testa do arbitro
RoldãodeBorja Neto, quando se dirigia
aovestiário'após o jogo. Até atraso no

Icomeçodojogovoltou a acontecer. Além
deumjogobonito, apenas um registro
quemereceuaplauso: a renda foi forneci­
.daeficouporvolta de Cr$ 4,100,00.
.OFigueirenseconseguiu o seu segundo
golporintermédio de Tião Marino, que'
estariaemposição duvidosa, aproveitando
umabolamal chutada pelo zagueiro
Danda,Adefesaparou esperando o impe-

Criciuma(Sucursal)-OFigueirense
garantiuontemsuaclassificaçãoparaa
disputafmaldocampeonatocatarinense
aoderrotaroPrósperalocalpeloesc.ore
de3a1,emjogoválidopela8a.rodada
doreturno.ParavenceroPróspera,otrei­
nadorJorgeFerreiranãoalterouseutra­
dicionalesquemadejogo,mandandotão
somenteolateralPingaapoiarpelaes­
querda,setorporondetrabalhavaoata­
quealvi-negro.Acontagemfoiabertaaos
10minutosdepartidaquandoVacaria
cruzouumabolasemmaiorespretensões,
masogoleiroAlvimsecomplicouedei­
xouparaoponteiroCacotocarparaas
redes,Ogoldeempate.surgiuaos'29mi­
nutosnumagrandefalhadeIllo0-que
ficouolhandoabolaentraremseuângulo
direito.AconteceudepoisdeTupãbater
urnafaltapelaesquerdapara�ambarica-

-

dimento não anotado pelo bandeirinha
que entendeu legal. e o árbitro confirmou
o tento. Com exceção do goleiro Alvim,
Tupã e de Fraga - expulso com Land aos
33 min - todo o time do Próspera tendo
à frente Mosquito correu para o bandeiri­
nha Moacir Oliveira e passou a agredí-lo,
A coisa só ficou normalizada sete minutos
após, quando Roldão expulsou Mosquito.
O desempate aconteceu aos 42 mín,

Para o segundo tempo, o treinador
Hélio Pimentel lançou Chiquinho no lugar
de Lambari, para possibilitar a Lúcio mai­
or àgressividade ao ataque. Mas isso não
impediu que o Figueirense continuasse a

dominar a partida, tocando a bola, já que
era superior em jogo como em número. O
terceiro gol foi assinalado por Luiz Ever­
ton - a melhor figura de campo - aos
20min do segundo tempo, que aproveitou

um cruzamento de Tião Marino, depois
de falha de Danda. O gol foi idêntico ao

primeiro do Próspera, quando o arqueiro
falhou no golpe de vista. Com 3 a 1 no

placar, o time da Capital já havia garanti­
do a classificação' por antecipação e pas­
sou a tocar a bola até o final da partida.

Se por um lado o juiz Roldão Borja,
que antes do "toss" reconheceu aos capi­
tães sua má atuação na partida de Rio do
Sul, porque deixou correr o jogo violento
e mútuas agressões, resolveu punir todas
as faltas a advertir os jogadores, os ban­
deirinhas prejudicaram seu trabalho, con­
siderando regular. Estava tão rigoroso no

começo do jogo que aos 18 min, apresen­
tou a Jaílson o cartão vermelho para ad­
vertí-lo por falta praticada em Mosquito,

.

mas logo se apercebeu do erro e achou o

cartão amarelo,

..0
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L'anterna
Figueirense:Illo-Pinga,Jailson,
MoendaeVacaria-PeléeAdailton-
Caco,TiãoMarino,LuizEverton(Was­
hingtonaos4'1mindo20.tempo)e
Land.
Próspera:Alvim-NeriFraga,Danda,
ExpeditoeLourenço-Lambari(Chiqui­
nhoaos45min)eArmando-PailoGar­
ça,Lúcio(Nordestinoaos36mindo20.),
TupãeMosquito.
ArendasomouCr$4.100,00;aarbitra­
gemfoideRoldãoBorja,auxiliadopor
MoacirOliveirae-AfonsoAvila.Foram
expulsosdapartidaaos33minLande
NeriFragaportrocadeponta-péseMos­
quitoaos42minporagressãoaobandei­
rinha.

vence o '

líder em
Rio do Sul
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Blumenau(Sucursal) - o Juventus 'conse­
guiusuaprimeira vitória no returno do
campeonatoao vencer ontem à tarde por
1aOoAmérica, até então líder absoluto
ehojedividindo a liderança do returno
comoFigueirense com 4 pontos perdi­
dos.Emboraclassificado para as finais, o
Américanãopoupou sua equipe e procu­
rouoempate durante todo o segundo

2

�
�

tempo. O único gol da partida, marcado
pelo atacante Luizinho aos 42 minutos de
jogo da primeira fase, surgiu depois de
uma boa trama do ataque do Juventus,
que procurou sempre ampliar a contagem
A partida, conduzida por Gilberto

Nahas, foi disciplinada e o Juventus ven­

ceu com' Alexandre - Manoel, Valdir,
Vilmar e Baio - Chico Preto e Paraná -

Toninho, Luizinho (Adelí), bico (Edson)
e Adãozinho. O América conheceu sua

primeira derrota no returno com Da Cos­
ta - Djalma, Fioresi, Beto e Ladinho -­

Hamilton (Paulo Cesar) e Veneza (Sado)
- Marcos, Vado, Jair e João Carlos. A­
arrecadação somou c-s 550,00 e foi a

mais fraca registrada no certame no Está­
dio Alfredo João Krieck.

'--- .

Apesar do intenso frio que reinava em Florianópolis,
-a torcida inflamada pelo calor da vitória

saiu às ruas para comemorar
a conquista da Taça Independência pela

Seleção Brasileira. Ao som ruidoso de charangas,
de buzinas de automóveis e de fogos de artifício
-que foram conseguidos a despeito da vigilância
policial, o florianopolitano reviveu em tom menor

_o dia da conquista da Taça Jules, Rimet pelo
Selecionado Nacional. Em outras cidades do Estado

a reação não foi diferente. Santa Catarina e o

Brasil comemoraram no grito pelo gol de Jairzinho,
aos 43 minutos do segundo tempo, a conquista do troféu
Indepe-ndência, pouco menos de 1'50 anos depois que

um grito solitário, porém não menos veeme-nte,
dava-nos uma vitória política sobre

o Portugal fraterno que soube perder com elegância
o jogo de ontem à noite.

O Brasil não cumpriu com uma grande campanha na

Mini Copa. As apresentações da nossa Seleção
ficaram mu ito aquém da exuberante exibição que os

craques brasileiros fizeram na Copa do México. 'Isto
indica que algo tem que ser inovado no nosso futebol.

Figueirense e, América nas finais
Faltandoapenas uma rodada pará o tér­
minodoreturno do campeonato catarí- .

nense,jáseencontram definidos os qua­
trofinalistasdocertame: Avaí e Hercílio
Luz,classificadosno primeiro turno e Fi­
gueirenseeAmérica, também classifica­
dosporantecipação no segundo. Despon­
tandodurantetodo o campeonato como
ásmelhorestÍ1J1es, os dois clubes da Capi­
taleosrepresentantes de Tubarão e Join­
ville.ratificaramplenamente a preferência
dacrônicaesportiva por suas classifica­
ções.Semsombra de dúvidas foram as e­

quipesquemelhor se houveram durante o

certame,demonstrando o melhor nível
técnico,táticoeindividual de seus atletas.
OAvaífoiocampeão do turno com
seispontosperdidos e o Hercílio Luz fi-

tus, Paisandu e Próspera, Palmeiras e

Avaí, e Caxias e Hercílio Luz.
Com os resultados de ontem, quando o

Figueirense garantiu sua classificação e o

lariterna - Juventus - conseguiu quebrar
a invencibilidade do líder - América -, o
certame apresenta o seguinte quadro:
Figueirense e América em 10. com 4 pon­
tos; Hercílio Luz em 20. com 7 pontos;
Paisandu e Internacional com 8 pontos;
Próspera, Palmeiras e Avaí com 9; Caxias
com 10 e Juventus em último com 12
-pontos perdidos. O Figueirense possui o
ataque mais positivo com 14 gols, seguido
do Palmeiras e América com 12. O Figuei­
rense tem a defesa menos vasada com ape­
nas 4 gols e Próspera e Paisandu a mais
vasada com 13 gols.

cou em segundo' com sete pontos. Figuei­
rense e América jogam domingo na Capi­
tal decidindo o título do returno, já que
ambos estão com 4 pontos perdidos, re­

sultados de uma derrota e dois empates.
O Figueirense não poderá contar com o

ponteiro Land, expulso ontem de campo
e que deverá cumprir pena de um jogo
antes do julgamento. A decisão de domin­
go deverá quebrar todos os recordes de
renda do Orlando Scarpelli.

Além do jogo principal da última roda­
da, que será realizado na Capital, o certa­
me terá mais quatro jogos que nada repre­
sentam para as fmais, já que os clubes na­
da mais podem aspirar em relação ao cam­

peonato. São eles: Internacional e Juven-

RoldãoBorjafoiumár­
bitroregular,muitomalauxiliadopelos
bandeiras.Redimiu-separcialmentedamá
atuaçãoemRiodoSulemostrouque
sabeseimpornacancha,expulsandotrês
.jogadores,inclusivedoisdopróspera..Essa
atitudelhecustoucaroeotrocodatorci­
danão.tardou:tãologoencerrouaparti­
dafoiatingidoporumcopovindodator­
cidalocal,quandodesciaparaotúnel.Le­
voutrêspontosnatesta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.--------���------�----�--����----------------------------------------------�--------------------------------------------------------�----

Estatisticas "

O ESTADO - Especial

Florianópolis

Segunda-feira - 10/7/72 2
ELIMINATORIAS
Grupo1
11/6
Argentina2xÁfricaO-LocalEstádioLouri­
valBatista(Batistão)-Juiz:JoséFavilliNeto
(Brasil)-Bandeirinhas:RafaelHormazabal
(Chile)eJoséRomei(Paraguai)-Renda:
Cr$64938,00-Público:12826.-Gols:
Fischer40'eMastrangelo43'dolo.tempo.
Argentina:Carnevalli;Dominichi(Wolff),Pia­
za;BargaseDiaz;RaimondeeSemenewicz;
Mastrangelo,Pastoriza,FischereMás(Brindisi)
África:Attouga;Hany,Tahar,HedefieEdward;
TokotoeChehta;Sory,Pokon,MaliceMazin
.Obs.:oMECdistribuiu6000ingressospara
estudantes.
,França5xConcacafO-Local:Salvador-
Juiz:KurtTschenscher(Alemanha).Bandeiri­
nhas:EdisonPerez(Peru)eAngelPazos(Uru­
guai)-Renda:Cr$70600,00-Público:
64:22.-Gols:Beretta34'dolo.tempo;Re­
vel/teI5'e23',Bulnes(contra)35'eRevelli39'
d020.
França:Baratel/i;Djorkaeff,Tresor,Quitete
Rostagni;MicheleMezy;Blanchet(Floch),Lar­
qué(Lech],Revel/ieBeretta.
Concacaf:Francillon;Gruz(Valverde),Matamo­
ros,NazarieeBulnes.:VorbeePaz(Flores);
Barthelemy,Desire,UrquiaeSannon.Obs.:'0
MECdistribuiu15000ingressosparaestudan­
tes.Oassificação:(pg)Io.ArgentinaeFrança2-
20.ÁfricaeConcacafO-Obs.:aColômbia
aindanãojogou.
Grupo2-I{/6-
Irlanda2xAsia(Irã)1-Local:Recife{Está­
diaJosédoRegoMaciel).-Juiz:AurélioAngo­
nezi(Itália)-Bandeirinhas:GuillermeVelas­
quez(Colômbia)eSebastiãoRufino(Brasil)-
Renda:Cr$55203,00-Público:9648-
Gols:Parviz8',Leech19'dolo.tempo;Givens
21'do20.-Irlanda.Kelty;Kinnear,Mulligan,
DempseyeCarrol;Campbel/eRogers;Martin,
Givens,TreacyeLeech(O'Connor).Irã:Nasser;
/brahim,Akbar,KashanieMostafá;Parvize
Djanad(Karo);Aliparvin,Hosseinali,Safar
(Monafati)eHossein.-Obs.:oMecdistribuiu
la000ingressosparaestudantes.
Portugal3xEquadorO-Local:EstádioCaste­
loBranco(Natal)-Juiz:AngelCoerezza(Ar­
gentina)-Bandeirinhas:MichelKitabdjian
(França)eRomualdoArppiFilho(Brasil)-
Renda:Cr$272901,00-Público:27901-
Gols:Eusébio37'dolo.tempo;Dinis7',Nenê
31'do20.-Portugal:JoséHenrique;Arthur,
HumbertoCoelho,AdolfoeLaranjeira;Jaime
Graça{Martine)eToni;Peres,Jordão,Eusébio
eDinis(Nenê)-Equador:Delgado;Cárdenas,
Noriega(Guerreiro),CamachoePelaez;Bolo-
fioseMoralez(Coronel);Mantilla,Spencer,Las­
soeEstupinan.Obs.:oMECdistribuiu
Cr$96000,00emingressosparaestudantes.
-Oassificação(pg)lo.IrlandadoSulePortugal
2-20.EquadoreIrã0-'Obs.:oChileainda
nãojogou.
Grupo3-11/6-
Paraguai4xVenezuelaI-Local:EstádioP.
Pedrossian(CampoGrande)-juiz:GeorgeLam-
ptey(Gana)--Bandeirinhas:AbrahamKlein
(Israel)eJoaquimGonçalves(Brasil)-Renda:
Cr$201048,00-Público:19202-Gols:Ji­
menez3',Escobar11',Maldonado14',Olivares
27'eArrua38'dolo.tempo.Paraguai:Baez,
Molina,Villalba,Aquino(Sosa)eLeón;Saguier
eGodoy;Escobar,Maldonado,ArruaeJimenez

J(Santos).Venezuela:Colmenares;Mizrin,Sta­
'Jnich,VicenteeTorres;Useche
eMendoza(Mar­
i,cano);Rodrigues(Carbonel),Olivares,Garcise

1
Iriarte.Obs.:oMECdistribuiu6000ingressos
,paraestudantes.
,Peru3xBoliviaO-Local:Curitiba-Juiz:
,EdwinKeith'Walker(Inglaterra)Bandeirinhas:
OveDahlberg(Suécia)eAgomarMartins(Bra­
sil)-Renda:Cr$68100,00-Público:11836
-Gols:Gallardo,(pênalti)8',SotilI6'e3J'do
lo.tempo.-Peru:Rubinos;Campos,Cuellar,
DeLaTorreeLuna;MayorkaeCastâneda(Mil­
fUrz);Mufíante,Cueto,SotileGal/ardo(Ra­
mirez)-Bolívia:Frey;OliveiraAntelo,Chavez
eRinaza;Blacut(Mesa)eMoreno(Gimenez);
Linares,Leano,HervaseSancedo.-Obs.:o
MECdistribuiu10,000ingressosparaestudan-
.

teso
'

2a.rodáda
Grupo1-15.16.,.
França2xAfricaO-Local:Maceló(Estadlo
ReiPelé)-Juiz:Rudolf.&hueurer.(Sufça)-
AuxOiares:PaulScf!iller(Austria)eEdsonPerez
(Peru)Renq,a:,Cr$93689,00-Gols.:Blanchet
35'do10.tempo;Floch40'do20.-Expul­
sões:Hedefiaos41'do20.tempo,porreclama­
ção.-França:Baratel/i;Djorkaeff,Quietet,
Tresor(Adams)eRostogni;MicheleLçch;
Blanchet,Mezy,�Revel/ieBereta(Floch)-Afri­
ca:Attouga;Edward;Tahar,HedefieHany;To-
kotoeChehta;Sory,Pokon,MaliceMazin.
(;olômbia4xConcacaf3-Local:Aracaju
(EstádioLourivalBatista)-Juiz:RafaelHor­
rI".azabal(Chile)-Auxiliares:JoséFavilliNeto
(Brasil)eJoséRomei(Paraguai)-Renda:
Cr$16432,00-Príblico:,76-l2pe;soas-
Gols:Pineros1]',Lugo15'e17'éSchal38'do
10.tempo;Schal14'Desir19'eMoron32'dOI
20.Colombia:Zape(Cafíon);Momkada,Lopes,I
RodrigueseRubio;BrandeGarcia(Andrade);

.�

[1

'1
ii
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..:
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I
,I

Contreras,Lugo,Moron e Pineros. Concacaf:
Francillon(Constantine); Cruz, Matamoros, Na­
zareieBulnes;Vorbe e Desir; Hernández, Bar­
thelemy,SchaleSannon.
Grupo2-14/6
Chile2xEquador1 - Local: Estádio Castelo
Branco(Natal)-Juiz: Romualdo Arppi Filho
(Brasil)-Auxiliares: Angel Norbeto Coerezza

(Argentina)eMichel Kidabdjian (.França). -

Renda:Cr$55620,00 - Público: 150{)0 pes­
soas,-Gols:Lara18', Caszely 30' e Cardenas
42'do20.tempo- Anormalidade: A partida
ficouparalisada25minutos no 10. tempo por
faltadeenergiaelétrica. Chile:Valtejos; Machu­
ca,Angulo,Azocar e Arias; Lara e Foullloux

(Laeti);Valdez,Casze/y, Peralta e Veliz [Crisos­
to).Equador:Delgado; Cardenas, Camacho,
GuerreroePelaez;Bolaiios (Morales) e Coronel;
Manilla,LassoSpencer (Estupiiían) e Guime. .

Portugal3xAsia(Irã) O - Local.' Recife (Está­
dioJosédoRegoMaciel)- Juiz: Guillermo Ve­

lasquez(Colômbia)- Auxiliares: Sebastião Ru­

fÍl;IO(Brasil)eAurélio Agonense (Itália) - Ren­
da:Cr$67913,00- Público: 11 582 pessoas
-Gols:Eusébio13' e Diniz 31' do lo. tempo;
Humberto27'do20. - Portugal: José Henri­

que;Artur,Humberto Coelho, Laranjeira e

Adolfo;ToniePerez; Nené, Jordão (Artur Jor­
ge)EusébioeDiniz (Jaime Graça) - Irã

Kashani,HalvaiieKsrgarjam; Parviz e Ghorab

(Monajati),Parvin.Sadeghi, Kalani e Hafghas­
sem(Mazltoumi).
Grupo3-14/6
Iugoslávia19xVenezuela O - Local: Estádio

BelfortDuarte(Curitiba) =Juiz: Ove Dahlberg
-tSuécia}-Auxiliares: Agomar Martins (Brasil) ,

eKeithWalker (Inglaterra) - Renda:
Cr$24250,00-Público: 2311 pessoas - Estu­
dantes:4611Gols: Oblak 5', Bajevic 6' e 7',
Dzafic20'eAcimovic 34' do lo. tempo; Aci­
movic4',Baievic6', Hatunic 8' e Bajevic 23' e
29'do20.-Iugoslávia: Marie; Krivocuka, Ha­
tunic,PavloviceStepanivic; Bratic e Oblak

(Bratic);Petkovic,Baievic; Acimovic e Dzafic
(Popivoda)-Venezuela: Çolmenares; Marin,
Stanich,VicenteeTorres; Carbonel (Useche) e

Paez;Iriarte,Marcano, Garcia e Hectar (Riego).
-Obs.:oMECdistribuiu 10000 ingressos a

estudantesuniversitários.

'Para�aiIxPeruO": Local: Campo Grande

(EstadiaPedroPedrossian] =Juiz: Agraham
Klein(Israel)-Auxiliares: George Lanptey
(Ghana)eJoaquimGonçalves (Brasil) - Renda:
Cr$125000,00-Gal: Arrua Godoy 44' do
20.Paraguai:Baez;Molinas Alcides Soza, Ortiz
AquinoeLeon;Maldonado e Arrua Godoy; Es­
cobar,JaráSaguier, Maciel (Espinoza) e Jime­
nez.-Peru:Rubiiios; Velasquez, Cuellar, De La
TorreeLuna;Mayorca e Castafíeda; Munante,
Cueto(Rojas),Sotil e Gal/ardo (Bailetti)
3a.rodada
Grupo1-18/6

Argentina7xConcacaf O - Local: Estádio Rei
Pelé(Maceió)-Juiz: Paul Shiller (Austria) -

Auxiliares:Perez(Peru) e Schevrer (Suíça) -

Renda:Cr$73820,00 - Público: 8587 -

Gols:Más19mineFischer 26min do lo. tem'
po;Más20min,Fischer 23 min, Brindise 25min
eFischer36mine41 min do 20. tempo.
Argentina:Santoro; Wolff, Piazza, Bargas e

Diaz;Semenewicz,Pastoriza e Raimondo (Brin­
disi);Mastrangelo,Fischer e Más.

.

Concacaf:Francillion; Luís Cruz, Matamoros,
NazarieeBulnes;Vorbe e Hernandez; Desir,
Flores,Schal,Sann'on e François (Barthelemy).
-Obs.:OMECdistribuiu 12 954 ingressos para'
estudantes. •

França3xColômbia- 2 - Local: Estádio da
•
FonteNova.-Renda: Cr$ 30,730;00. - Públi­
co:2819-Juiz:Angel Pazos (Uruguai) - Au­
xiliares:KurtTschenscher (Alemanha) e Ar­
mandoMarques(Brasil) - Gols: PÍ11eros 24min,
Loubert30mineMoUtor 34min do IQ.tempo;
Loubet27mineMeza 38min do 20. - França:
Carnus;Djorkaeff,Adams, Tresor e Quittet; Jo­
dareMichel;Floch (Beretta), Molitor (Lech),
LarquéeLoubet.- Colômbia: Zape;Mancada,
Rodrigues,Ortegae Rubio; Garcia (Andrade) e

Brandt;Contreras,Pineros, Lugo (Meza) e Mo­
ron.

Grupo'2 \.

18/6
Portugal4xChile 1 - Local: José do Rego
Maciel.-Juiz:Aurélio Angonese (Itália) -

Auxiliares:Sebastião Rufino (Brasil) e Guilher·
meVelasquez (Colômbia). - Renda:
Cr$103281,00- Público: 15281. - Gols:
Humberto14mindo. lo. tempo; Valdez (contra)
IOmin,Caszelyl2min, Diniz 2Imin e Eusébio
26mindo20.- Portugal - José, Henrique;
ArturSoares,Humberto, Messias e Martinez;'
ToniePerez;Jaime Graça (Adolfo), Jordão,
EusébioeDiniz(Nené) - Chile: Vallejos; Ma­
chuca,Azocar,Angulo e Arias; Lara (Gaede) e

Peralta;Valdez,Crisosto (Farias), Caszely e Fa­
villoux.
IrlandadoSul3'xEquador 2 - Local:Natal -

Juiz:MichelKitabjiam (França) - Auxiliares
Velarquel(Colômbia) e Sebastião Rufino (Bra­
sil)-Renda:Cr$65320,00 - Público: 11263
-Gols:Rogersllmin e Coronel 36min do
10.tempo;Martin l5min. Lasso 35min e,
,O'Connor43min do 20. - ExpulsifQ:.Givens

aos 1 imin do Zo.tempo, por agressão. .; Irlan­
da: Kelly; Kinnear, Mulligan, Dempsey e Carrol;
Campbell e Martin; Rogers, Givens, Treacy
(O'Connor) e Leech [Giles}. - Equador: Maldo­
nado; Pelaez, Guerrero, Camacho e Ortiz; Bola­
nõs e Coronel; Esturiiiam, Lasso, Penaherrera
(Morales) e Guime.
Grupo 3
18/6
Iugoslávia 1 x Bolívia 1 - Local: Campo Gran­
de - Juiz: Abraham Klein (Israel) - Auxiliares:
George Lamptey (Gana) e Joaquim Gonçalvez
(Brasil) - Renda: Cr$ 103684,00 - Gols: Ka­
talimski 3Imin do Io.tempo, Pariente 43 min
do 20. - Iugoslávia: Marie; Stepanovic, Hatu­
ntc, Katalinski e Pau/ovic; Bratic e Oblack; Jero­
vic, Acimovic Bajevic (Petkovic) e Dzajic - Bo­
lívia. Frey; O�ivera, Antelo, Perez e Chavez; Ri­
mazza e Saucedo (Balcazar); Biacutt, Linares
(Pariente), Mezza e Fernandez.
Peru 1 x Venezuela O - Local: Estádio Vivaldo
Lima (Manaus) - Juiz:Arnaldo César Coelho -

Auxiliares: Archundia Gonzalez (México) e

Hwa 1'0 Oei (Malásia). - Renda: Cr$ 24 000.00
,

- Gal: Ramirez 4min do Zo.tempo � Peru: Ru­
biiios; Ibarra, Cuellar, Mayorga; Munante (Ra­
mires, Rojas (Cueto), Sotil e Bailetti. - Vene­
zuela: Fasano; Marin, Stanich, Vicente e Mar­

quina; Useche e Paez; Riego (Ravelo), Carbonel
(Olivares), Marcano e lriarte.

Grupo 1
41L Rodada
22/6
Argentina 4 x Colômbia 1 - Local: Fonte Nova
- Juiz: Kurt Tchenscher (Alemanha) - Bandei­
rinhas: Paul Shil/er [Áustria} eRudolfScheurer
(Suiça) - Renda: Cr$ 19880,00 Público:
1828 - Gols: Bianchi l8min do lo. tempo;
Bianchi 4min, Bargas l5min, Bianchi 17min e

Moron 22min do Zo.tempo - Argentina: Car­
nevali; Wolff, Bargas, Piazza e Heredia; Brindisi
e Semenewicz; Bianchi, Pastoriza (Landucci),
Fischer (Mastrangelo) e Más - Colômbia: Ca­
iion; Mancada, Rodrigues, Ortega e Rubio; Es­
pinosa e Garcia (Andrade) ; Contreras (Lugo),
Brandt, Pifíeros eMoron.
África O x Concacaf O - (freliminar de Argen­
tina x Colômbia) - Juiz: Edson Perez (Peru) -

Bandeirinhas: José Favilli Neto (Brasil) e Rafael
Hormozabal (Chile) - Africa: Attouga; Hany,
Tahar, Eshun e Acqua; Chehta e Minga; Malic,
Pokon, Tokoto e Mazin - Concacaf: Franci­
llon; Cruz (Simons), Nazarie, Valverde e Bul­
nes; Desir e Flores; Schal, Urquia, Vorbe e San­
nono

5a. rodada
25/6
Argentina O x França O - Local: Fonte Nova -

Juiz: Armando Marques (Brasil) - Bandeiri­
nl]as: Paul Schiller (Suiça) e Rudolf Scheurer
(Austria) - Renda: Cr$ 122120,00 - Público:
10 579 - Argentina:Santoro; Wolff, Piazza,
Bargas e Diaz; Raimundo e Semenewicz; Fis­
cher, Pastoriza, Bianchi e Más - França: Cor:
nus; Djorkaeff Tresor, Adams e Rostegni; Mi­
chel e Mezy; Blanchet (Floch), Lech, Revelli
(Loubet) e Beretta. '

África 3 x Colômbia O - (Preliminar de França
x Argentina) - Juiz: José Romei (Paraguai)' -

Ba ndeirinhas: José Favilli Neto (Brasil) e

Édison Angel Pazos (Uruguai) - Gols: Pokou
8min e Tokoto 3_9min do lo. tempo; Tokoto
IOmin do 20. - Africa: Attouga,- Hany, Tahar
Eshum ,e Acqua; Chehta (Minga) e Gom(!s;
Sory, Pokou (Mazim), TokotQ e Malic - Co­
lômbia: Canon; Mancada, Ortega, Rodrigues e

Rubio (CaUe); Espinosa e Garcia; Andrade
(Pineros) Brandt, Lugo eMoron.

Class!ficação (pg) - 10. Argentina e França 7;
20. Africa 3; 30. Colômbia 2; 40. Concacaf 1
Classificação (pp) - 10. França e Argentina 1;
20. Africa 5; 30. Colômbia 6; 40. Concacaf 7 -

Obs.: a Argentina classificou-se, para as semi­
finais por saldo de gols.
Grupo 2
4a. rodada
21/6
Chile 2 x Irlanda do Sul 1 - Local: Recife
(Estádio José do Rego Maciel) - Juiz: Ro­
mualdo Arppi Filho (Brasil) - Bandeirinhas:
Michel Kitbadjian (França) e Guillermo Velas­

quez (Colômbia) - Renda: Cr$ 37018,00 -
,

Público: 7304 - Gols: Caszely 14min, Foui­
[[oux 20min e Rogers 34min do 2q,.tempo -

Expulsão: O'Connor aos 32min do 20.tempo,
por jogo violento ,- Chile: Nes; Machuca,
Azocar, Angulo e Arias; Lara, Peralta e Carva­
lho; Crisosto (Fouilloux), Caszelye Veliz (Espi­
noza) - Irlanda do Sul: Kelty; Kinnear, Multi­
gan, Dempsey e Carrol (Herric); Campbelt, Mar­
tin e Rogers; Dennehy, Treacye O'Connor.

Equador 1 x Ásia (Irã) 1 - (Preliminar de Chile
x Irlanda do Sul) - Juiz: Sebastião Rufino
(Brasil) - Bandeirinhas: Aurélio Angonese
(Itália) e Angel Coerezza (Argentina) - Gols:
Lasso l6min e Parviz 29min do lo. tempo -

Equador: -Maldonado; Pelaez, Campo verde,
Guerrero e Ortiz; Baianos e Coronel; Mantilla
(Guime), Lasso, Spencer e Estupinan - Ásia
(Irã): Hedjazi; Ashtyani, Kargajam, Kashani e

Mustafá; Parviz, Parvin e Sadeghi (Ghorab); Ka·
lani, Mazloumi (Monajati) e Iranpak.
51L rodada

25/6
Portugal 2 x Irlanda do Sul 1 - Local: Estádio...

do Arruda -'- Juiz: Angel Coerezza (Argentina)
- Bandeirinhas: Aurélio Argonegi (Itália) e

Guillermo Velasques (Colômbia) - Renda:
Cr$ 75230,00 - Público: 18230 - Gols: Pe­
rez 35m;n, Nenê 37min e Kinnear 39min do
Zo.tempo - Portugal: José Henrique [Mouri­
nho); Artur Soares, Humberto, Messias e Adol­

fo; Toni, Perez eMartine; Nenê (Jaime Graça)"
Eusébio e Artur Jorge - Irlanda: Kelly;
Kinnear, Carro li, Mulligan e Dempsey;
CampbelJ e Martin; Rogers, Givens, Treacy e

Leech.
Irã 1 x Chile 2 - (Preliminar de Portugal x
Irlanda do Sul) - Juiz: Michel Kaitabjian
(França) - Bandeirinhas: Sebastião Rufino
(Brasil) e Romualdo Arppi Filho (Brasil) -

Gols: Caszely ômin e 32min, Kalani 38min do
20. tempo - Irã: Hedjazi; Ashtyani, Kargarjam,
Kashani e Mostafa; Parviz e Parvin; Kalani,
Sadeghi, Mazloumi e Hajghassen - Chile: Ne];
Machuca, Angulo, Azogar e Arias; Lara, Carva­
lho (Valdés) e Peralta; Fouilloux, Caszely e Es­

pinoza (Farias).
Classificação (pg) - lo. Portugal8; 20. Chile 6;
30. Irlanda do Sul 4; 40. Equador e Irã 1 -

Classificação (pp) - lo. Portugal 0;.20. Chile 2;
30. Irlanda do Sul 4; 40. Equador e Irã 7 �

Obs.: Portugal classificou-se para as semifinais.
Grupo 3
4à. rodada
21/6
Iugoslávia 2 x Paraguai 1 - Local: Manaus -

Juiz: Abraham Klein (Israel) :_ Bandeirinhas:
Archondia GonzalelMéxico]» e Arnaldo César
Coleho (Brasil) - Renda: Cr$ 132853,00 -

Público: 14986 - Gols: Escobar l7min do

Io.tempo; Baievic 7min e 39m in do -20. -

Iugoslávia: Marie; Krivokuca, Pavlovic
(Bjekovic), Katalinski e Stepanovic; Paunovic.e
Oblak (Hatunic); Acimovic, Papivoda, Bajevic e

Dzajic - Paraguai: Baez; Molinas, Ortinz, Aqui­
no, Leon e Rivero; Jara e Sosa; Arrua, Escobar,
Maldonado e Dos Santos.
Venezuela 2 x Bolívia 2 - (Preliminar de Iugos­
lávia x Paraguai) - Juiz: Hwa Poh Dei (Malásia)
=Bandeirinhas: George Lampte (Ghana) e Joa­

quim Gonçalves (Brasil) - Góis:Rimazza 2min
e Iriarte llmin do lo. tempo; Mendonza 5min e

Leano l2min do 20. -e-, 'Venezuela: Fasano

(Colmenares); Marin, Stanich, Vicente e Mar­

quina; Paez e Useche (Mendonza}; Rodrigues;
Olivares, Garcia e lriarte - Bolívia: Frey; Oli­
veira, Antelo, Chavez e Perez; Rimazza e Sauce­
do (Leafíos); Blacut, Mezza, Pariente (Liiiares)
e Fernandez.

'

5a. rodada .

25/6
Iugoslávia 2 x Peru 1 - Local: Manaus - Juiz:·
Archundia Gonzalez /(México)- Bandeirinhas:
A brahm Klein (Israel) e George Lamptey
(Ghana) -Renda: Cr$ 117659,00 - Gols: Ba­
jevic 4min e 38min do lo. tempo; Ramirez
11min do 20. tempo - Iugoslávia:Maric; Krivo­
kuca, Katalinski Paunovic (Boskovic) e Spepa­
novic; Paulovic e Popivoda (Sant.rac); Oblak,
Acimovic, Bajevic e Dzajic - Peru: Rubifíos;
/barra, Cueltar, Chumpitaz e Luna; Quezada e

Mayorga; Miflin, Munante (Gal/ardo), Sotil

(Rojas) e Ramirez.
Paraguai 6 x Bolívia 1 - (Preliminar de Iugoslá­
via x Peru) - Juiz: Arnaldo César Coelho (Bra­
sil) - Bandeirinhas: Hwa Poh (Malásia) e Joa­

quim Gonçalves (Brasil) - Gols: Maldona_do
7min, Ar.rua 12min, 14min e 17min (pênalti),
Maldonado 30min, Molinas (contra) e Dos San­
tos 43min - Paraguai: Benitez; Molinas; Ortiz •

(Rivera), Sosa e Jara; Leon, Arrua e Verza;
Escobar, Américo Maldonado e Jimenez (Dos
Santos) - Bolívia: Frei; Olivera, Antelo, Perez
e Chaves; Rimazza (Balcazar) e Saucedo; Bla­
cutt, Pariente, Linares e Mezza.

Classificação (pg) - lo. Iugoslávia 7; 20. Para­

guai 6; 30. Peru 4; 40. Bolívia 2; 50. Venezuela
1 - Classificação (pp) - lo. Iugoslávia 1; 20.
'Paraguai 2; 30. Peru 4; 40. BoUvia 6; 50. Vene­
zuela 7 - Obs.: A Iugoslávia classificou-se para
as semifinais.

A fase semi-final iniciou no dia 26, com a parti­
cipação dos campeões dos Grupos I, II e III, das
elimifl{ltórias - Argentina, Portugal e Iugoslá­
via, mais Brasil, Checoslováquia, Escócia, Rússia
e Uruguai. Os jogos foram realizados no Rio,
São Paulo, Belo Horizonte e Porto. Alegre e os

resultados foram estes:

GRUPO 4 - 28/6 - Rio - Brasil O x O Tche­
coslováquia; 29/6 - B. Horizonte - Escócia 2 x
2 Iugoslávia; 2/07 - São Paulo - Brasil 3 x O '

Iugoslávia; 2/07 - P. Alegre - Escócia O x O
Tchecoslováquia; 5/07 - Rio - Brasil 1 x O
Escócia; 6/07 - S. Paulo - Tchecoslováquia 1 x
2 Iugoslávia. Campeão: Brasil - Vice: Iugoslá­
via.
GRUPO 5 - 29/6 - sço Paulo - Rússia 1 x O
Uruguai; 29/6 - Rio - Argentina 1 x 3 Portu­

gal; 2/07 - B. Horizonte - Rússia O x 1 4rgen­
tina; 2/07 .- Rio - Uruguai 1 x 1 Portugal;
2/07 - B. Horizonte - Rússia O x 1 Argentina;
2/07 - Rio - Uruguai 1 x 1 Portugal; 6/07 -

B. Horizonte - Rússia O x 1 Portugal; 6/07 - P.
Alegre - Uruguai O x 1 Argentina; Campeão:
Portugal- Vice: Argentina.
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Prova de.kart registra
bom índice na Capital

Com, organização muito boa, público razoável e bons i,�""""",,;. , .., ','.,","''',>mCÚJkr;W%Kd· g,kg,_",',.:,,!'(Ü;CW"" "·':V,diiJ,i.i,
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pegas, o Kart Club de Florianópolis realizou, na manhã
ensolarada de ontem sua primeira prova oficial. A prova,

que utilizou a pista asfaltada que circunda o campo de
. futebol do .quartel do 140. batalhão de Caçadores - com

520 metros - teve três baterias de 20 minutos cada, com 13

karts inscritos.
PRIMEIRA BATERIA
Bom começo, tendo largado 12 karts. A pista, de alta

velocidade, foi urna das causas da quebra de vários karts.

Terminaram a bateria 6 pilotos. A colocação: kart 13, de
Luiz Carlos Polli Lobo (Maxi-mini-RM), com 42 voltas e

60 pontos. Segundo, kart 756, de Flavio GaUuf (Mini-RM),
com 42 voltas e 56 pontos. Terceiro, kart 711, de Flávio
Busch (Maxi-mini-RM), com 41 voltas, 54 pontos.
Quarto, kart 33, de Ronaldo' Faustino (Maxi-mini-RM),
38 voltas, 52 pontos. Quinto lugar, kart 100, de José

Gualberto Guedes (Mini-RM), com 35 voltas e 50 pontos.
Finalmente, em sexto, kart 723, Oldír Caldas (Mini-RM),
com 29 voltas e 48 pontos.

SEGUNDA BATERIA
A mais quente das três. O kart 13 so-freu uma

penalidade de uma volta a menos, por ter "fechado" outros

karts. A equipe de cronornetragem anotou os 5 primeiros
colocados nesta bateria. Primeiro, kart 756, Flávio GaUuf
mostrando as garras, 43 voltas, 60 pontos. Segundo, kart
723, Oldir Caldas, com 43 voltas, 56 pontos. Terceiro, _kart
33, Ronaldo Faustino, 42 voltas, 54 pontos. Quarto, kart
99, de Luiz Henrique Noldin, 37 voltas, 52 pontos. Quinto,
kart 100, José Gualberto Guedes, 37 voltas, 50 pontos.

TERCEIRA BATERIA
Menor número de concorrentes. Apenas três

classificados. Primeiro, kart 33; Ronaldo Faustino, 44

voltas, 60 pontos. Segundo, kart 723, Oldir Caldas, 34

voltas, 56 pontos.' Terceiro, kart 756, Flávio GaUuf, 30

voltas, 54 pontos.
ACORRIDA

Alguns, senões, como ter Pilotos de Competição e

estreantes na mesma prova, ° que causou algumas
derrapagens. Os menos experientes freiam mais e

ultrapassam sem ter condições de se manter na frente. O

público continua "passeando" na pista. Grandes promessas

para o futuro do k�ismo em Florianópolis.
CLASSIFfCAÇAO POR CATEGORIAS: Pilotos de

Competição: 10. Flávio GaUuf, no. 756 - 170 pontos; 20 .

Flávio Busch, no. 711 - 54 pontos; 30. Luiz Hemique
Noldin, no. 99 - 52 pontos. Estreantes 10. Ronaldo

'Faustino, 00.33 - 166 pontos; 20. Oldir Caldas, no. 723 -

160 pontos; 30. Lu� Carlos Polli Lobo, no,. 13 - 100

pontos.
CLASSIFICAÇÃO GERAL: 10. - FláVio GaUuf, 170

pontos; 20. - Ronaldo Faustino, 166 pontos; 30. -:- Oldir

Caldas, 160 pontos; 40. - José Gualberto Guedes, 100

pontos; 50. Luiz' Carlos Lobo, 60 pontos; 60. - Flávio

Busch, 54 pontos e 70. Luiz Henrique Noldin, 52 pontos.
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o Besc é O resultado
da fusão dosmaiores
bancos do país.

Joinville: só
deu f. de Salao

Os bancos estão chamando você.
Pela televisão, rádio, jornais, revistas, na rua,
Oferecendo serviços completos, compu-

tadores, conglomerados e g-rupos financeiros.

Antes eles só emprestavam dinheiro. Agora
você entra em qualquer um ,e além de dinheiro

pode levar seguro de vida, automóvel, cartão de

crédito. Ou até um maravilhos0 roteiro turístico

pelas Bahamas.
Você é um cliente disputado, pesquisado

e peça ,fundamental de complicados mecanis­

mos de marketing!
'

Viva essa santa concorrência. Todo fica

melhor para você.
Nesse caldeirão, como é que um banco

com o tamanho do .sesc pode viver?
Com garra e talento.

.

Usando 'a mpbilidade que é a caracterís­

tica dos pequenos e acompanhando os grandes
naquilo que eles têm de melhor,

O Besc tem um guarda chuva para você,
como aquele do Nacional. E um coração bem

grande, do tamanho do Banco Português do
Joinville (Sucursal) - Os primeiros testes dos

selecionados masculinos de Joinville que estão em

preparativos não foram do agrado, uma vez que somente o

Futebol de Salão conquistou resultados positivos diante da
Faculdade de Engenharia de Santos, enquanto que o

voleibol e basquetebol foram derrotados pelos visitantes.
No sábado à noite, a equipe de Voleibol de Santos

venceu a de Joinville por três cetes a um com parciais de 15

x 6, 15 x 2, 13 x 15 e 15 x 7, enquanto que ontem de

manhã a vitória dos santistas foi mais tranquila, por três

cetes a zero, com parciais de 15 x4, 15 x 3 e 15 x O.

Já a equipe de basquetebol de Joinville .não contando
com alguns de seus principais valores no caso de Vilela e

Jair Boeira não foi feliz e caiu, diante da maior

superioridade dos santistas por 62 a 59.
Somente o Futebol de Salão conseguiu dois bons

resultados, tendo vencido no sábado à noite por 15 aI, e

ontem por 5 a 2, não encontrando no visitante uma equipe
,

a altura para proporcionar uma igualdade e testar o poderio
, da equipe joinvillense.

til
fIl ,
"

Brasil. A filosofia do Bradesco - garantia de
bons serviços - serve igualmente para o Besc,

Um banco ainda pequeno, como o Besc,
tem que ser corajoso como o Itaú. Se o Besc

não puder ser, um dia, o primeiro em tamanho,
quer ser, agora, o primeiro em qualidade.

Se ele não se formou de uma Uniãp de

Bancos, forte e decidida, está feliz em ser, por
enquanto, uma união de empresas: banco, com­

panhia de turismo, distribuidora de títl,Jlos, cor­
retora de seguros e financeira com dois fundos.
Um mútuo e o DL 157.

Assim está o Besc. Menor, bem m'enor que
o extraordinário Banespa. Mas Santa Catarina

é menor, bem menor ,do que São Paulo.
Assim está o banco dos catarinenses. Cres­

cendo e estimulando o desenvolvimento de seu

Estado.
Com toda a experiência dos outros e uma

vantagenzinha bem própria: muito amor em tudo

que faz,
Coisa para ser imitada e incluída nos ser­

viços de todos.

BESC
Banco do .Estado_
de Santa Catarina SA.
Flo-rianópolis :Saõ PaUlo � Rio e '39 âgênêras em

-

Santa Catarina,

-�
-
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Muita zebra ·no 95
Para os que passaram o fim de semana chuliand,o

os resultados da L:oteca, com
olho no bolo de 15 milhões, o Teste 95 não foi

muito pródigo na lógica. MiJi�os
dos' resultados acabaram em zebra, mas; assim

mesmo, é provável que um bom número
de acertantés apareça;O apostador já está

ficando acostumado a arriscar uma zebrinha.

As zebras conspiraram contra a maioria os

apostadores do teste no. 95 da Loteria Esportiva. O
Bahia, que era o favorito, empatou com o Fluminense de
Feira de Santana sem abertura de contagem. 'o Vitória
empatou- com o Jequié quando tinha tudo para vencer

rios prognósticos dos torcedores baianos. O Goiania, uma
das maiores forças do futebol do Estado de Goiás, traiu
o seu favoritismo na partida contra o Ipiranga e empatou
de O a O para decepção da sua grande torcida. Alguns dos
outros resultados do teste 95, se não chegaram a ser,

zebras, pelo menos constituiram surpresa para'muitos
apostadores que não quiseram arriscar um palpite duplo,
preferindo jogar I cravado nos favoritos absolutos. Jogo
por jogo, os resultados do teste 95 foram os seguintes,
que, proporcionaram aos ganhadores uma quantia de
Cr$ 15.180.980,53:

'v� CLUBE EMPAlE
9;-Q 1o '

lahia IHAI 'fluminense IHAI"
: Conquista IHAI Galícia [HAI
Jequié IHAI Vitória IHAI-
Riachuelo IRNI América: IRNI
Tiradentes (PII flamengo (PI]
,Operárjo [Mn ! Comercial [MTJ
Coiás [COI Vila Nova [COI

d Ipiranga [COI 60iania [COI
I Próspera [SCI figueirense [SCI
I HercíTIo Luz ISC) / Palmeiras ISCI I

I Cruzeiro (RSI Gaúcho (RSI
Caxias IRSI Esportivo IRSI
18rasil IRS] Aimore IRSI

1 - Bahia - O X O Fluminense
2 - Conquista - O X 2 - Galícía
3 - Jequié - 1 X 1- Vitória
4 - Riacliuelo - 1 X 3 - América
5 - Tiradentes - O X O Flamengo
6 -_Operário - 1 X O - Comercial

, 7 .: Goiás - 2 X O - Vila Nova _

.8 - Ipiranga - O X O - Goiânia
9 - Próspera - 1 X 3 - Figueirense
10 - Hercílio Luz - 2 X 1 - Palmeiras
11 - Cruzeiro - O X O - Gaúcho
12 - Caxias, - 1 X 1 - Esportivo
13 - Brasil - 1 X O - Aimoré

Herman Claudius é o líder
Blumenau (Sucursal) -, O enxadrista

Herman Claudius, de São Paulo, passou a
liderar o 39. Campeonato Brasileiro de
Xadrez ao vencer ontem pela sétima roda­
da o pernambucano Rodolfo Araújo, ele-·
vando para 5,5 os pontos já obtidos. O

certame, que se desenvolve ern.Blumenau,
já teve 63 partidas disputadas das 99 pro­
gramadas em onze rodadas. O catarinense
Adauto Nóbrega segue de perto o líder
com cinco pontos, juntamente com o gaú­
cho Francisco Trois, o paulista Antônio
Rocha e o representante do IÚo Grande
do Norte, Joaquim Guerra, todos na vice­

liderança. O carioca Peter Toth ostenta o

terceiro lugar com 4,5 pontos, seguido do
gaúcho Pio Fiori e do paulista Helder .Câ­
mara, ambos com 4 pontos. Em quinto
lugar encontra-se o paranaense Vitório
Chemin, que ontem descansou, com 3,5
pontos, Seguido do cearense Francisco
Alves com 3 pontos. O sétimo lugar está
dividido entre o pernambucano Rodolfo
Araújo, o catarínense Miguel Russowski e_

o pernambucano Luiz Tavares, todos com Luiz Tavares; de Helder Câmara sobre Vi-
2,5 pontos. No oitavo lugar ficou o per-' tório Chemin. Ainda ontem aconteceram
narnbucano Marco Asfora com 2 pontos e

. empates entre Peter Toth e Francisco AI­
no último posto com apenas meio ponto ves, e entre Pio Fiori e Alexandre Gonçal­
ganho estão Máximo Macedo - Rio
Grande do Norte - e Alexandre Gonçal­
ves; do Amazonas.

RESULTADOS DE ONTEM

O encerramento da sétima rodada do
certame nacional. aconteceu às primeira
horas de hoje, quando foram realizadas
duas partidas adiadas à tarde para que os

enxadristas e público pudessem assistir a

decisão da Mini Copa. Nessas partidas ré­

gistrou-se o empate entre José Pinto Paiva
e Luciano Belém e a vitória de Antônio
Rocha sobre Miguel Russowski.. Os de­
mais resultados apresentaram as seguintes
vitórias:" de Joaquím Guerra sobre Fran­
cisco Troís; de Marco Asfora sobre Máxi­
mo Macedo; de Adauto Nóbrega sobre

ves.

RODADA DE HOJE
Para hoje a tabela assinala o cumpri-

, mento da 8a. rodada com mais nove parti­
das, que reúne os seguintes enxadristas:
Antônio Rocha e Marco Asfora, Alexan­
dre Gonçalves e Miguel Russowskí, Eugê­
nio German e Pio Fiori, Herman Claudius
e Francisco Trois, Luciano Belém e RO:
dolfo Araújo, Luiz Tavares e José Pinto
Paiva, Peter Toth e Adauto Nóbrega, Joa­
quím Guerra e Francisco Alves, e Vitório
Chemin e Helder Câmara. Na rodada de

hoje o descanso é de Máximo Macedo e a

partida mais importante é a que reúne o

líder Herman Claudíus e o vice líder Fran-
'

cisco Trois. Amanhã não haverá disputas,
sendo reservado um dia livre para os parti­
cipantes estudarem novas táticas e joga­
das.

o
COTESC

�

Companhia Catarinense
de Telecomunicações'

A COTESC Já deuinfcio aos trabalhos para' implantação do mais moderno sistema de telecomunicações dó País.
Isto é motivo de orgulho não só para os catarinenses como também para todo o Brasil, que deu ingresso efetivo na

era da tecnologia, aproximando, a cada dia que passá, o povo que habita este vasto território. Assim como ontem,
quando 90 milhões de brasileiro acompanharam a conquista pela Seleção Nacional da Taça lndependência.
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Zagalo aguentou firme o choro de paulistas, mineiros e gaúchos, escalou Marco Antônio e deixou Dario
no banco. Ganhou dos OI ímpicos, do Hamburger e foi a Porto Alegre enfrentar os "anti-patriotas".

Ouviu palavrões, recebeu bagaços de laranja e voltou para receber os aplausos no Maracanã e Morumbi.

Um treininho com Olimpicos
e Hamburger para enfrentar
bronca· gaúcha no Beira-Rio

-"

No Beira-Rio, a Seleção Brasileira precisou jogar, tudo, mas mo�trou que estava bem.

Antes das preocupações rotineiras com
ós treinamentos e preparos da seleção brasi­
leira, Zagalo e os outros membros da Co­
missão Técnica tiveram que enfrentar a ira
e a mágoa das torcidas, que sempre têm o

que reclamar, pela não convocação deste
ou daquele jogador.

A xingação começou pelos paulistas,
que pediam Cesar ou Toninho entre os con­

vocados. Mas Leivinha entrou meio de sur­

presa, no lugar do carioca Roberto e as coi-
sas se acalmaram,

-

Com os mineiros, apesar de Vantuir,
Dario e Dirceu Lopes, a coisa não foídífe­
rente. A doentia torcida atleticana na im­

possibilidade de exigir mais mineiros no ti­
me pois já tinham três, passou a clamar es­
calação do desengonçado Dario.

Mas o pior tocou para os gaúchos, em
função da desconvocação do lateral esquer­
do

.

Everaldo. Sem nenhum representante
entre os 22, a briga chegou até João Have­

lange, Xiriga de lá, xinga daqui, colorados e

gremistas - os gaúchos no caso, foram acu­

sados pelo Jean Marie de "falta de brasili-.
dade". Um joguinho no Beira-Rio, entre se­

leção e combinado Grenal acertou tudo.
Para a Comissão Técnica, preocupada

-em tranquilizar as áreas de atrito, todos os

cortes e esquecimentos tinham suas justifi­
cativas: Ado estava operado; Baldochi atra­
vessando má fase; Fontana nem chegou a

ser cogitado; Joel não estava jogando; Ro­
berto não aproveitou a chance que teve;
Pelé renunciou e Edu 'não tinha condições
de superar Rivelino ou Paulo César.

Com Everaldo o caso era delicado e

exigia explicação mais detalhada: Zagalo
alegou condições técnicas, pois Marco
Antônio, promovido a titular, tem caracte­
rísticas Ofensivas e o reserva Rodrigues Ne­
to, também, assim como o lateral Zé Carlos
do Santos, Foi um problema de opção do
técnico.

'

OS JOGOS

Tudo explicado e os ânimos aparente­
mente acalmados, a seleção partiu para a:
fase de treinamentos, abrigada no sossego
proporcionado pelo Retiro dos Padres, lo­
cal da concentração.

A primeira etapa tocou para Uberaba,
no dia 14 de junho, na inauguração do
Uberabão, com a partida conta a Seleção
Olímpica, que se prepara para ir a a Muni­
que. Sem vaias e muita festa, o time de
Zagalo e Olímpicos jogaram uma partida de
compadres: 2 X 1, gols de Rivelino e Jaírzí­
nho, de cabeça, para a seleção. Manoel des­
contou para os amadores.

Quatro dias depois, a primeira expe­
riência ruidosa do selecionado Brasileiro.
No Mine irão, contra o time alemão do
Hamburger, a barulhenta torcida do Atléti­
co desconhecia o ataque formado por Jair­
zinho, Tostão, Rivelino e .Paulo César.

Vai�s t,�do o tempo e gritos de "Dario,
Dano ...

No gramado, dois gols de fora da ârea,
marcados por Rivelino e Gerson deram a

vitória para o Brasil sobre o Hamburger,
80. colocado no Campeonato da Alema­
nha.

O terceiro teste, o mais difícil em fim­
ção do ambiente criado em Porto Alegre,
foi "o melhor deles", segundo Zagalo, após
o empate em três a três com o combinado
Grenal. Os gols do Brasil foram de Jairzi­
nho, Paulo César e Rivelino, contra os de
Tovar, Carbone e Claudioiniro para os gaú­
chos.

Depois de jogo, muita vaia, palavrão e

bagaçode laranja, Zagalo, sempre cuidado­
so em suas declarações.jaiu um pouco fora
do sério ao dizer que "o teste no Beira-Rio
serviu como teste para-a Copa de 74."

,

1
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Depois de um início com goleada, a Iugoslávia teve surpresas: empate com a Bolívia e os

jogos difíceis com Paraguai e Peru. Foi o grupo mais parelho
'

e ficou decidido somente na última rodada. Não adiantou nem o Paraguai golear a Boi ívia por 6 x 1,
na preliminar, pois logo em seguida a Iugoslávia sacramentava a classificação ganhando do Peru

BRASILOXO'TCHECOSLOVÃQUIA

local:Maracanã-GB

JUIZ:KurtTschencer-Alemanha

Auxiliares:OveDahlberg-Suécia,e
MichelKitabdjian--::França
RENDA:Cr$1.598.225,00
DATA:28dejunhode1972

Aconteceu de tudo no Grupo III, o
.

mais animado e parelho da fase classifi­
catória. Na rodada inaugural, Peru � Para­

guai não tiveram dificuldades para ven er

à Bolívia (3 X O) e Venezuela (4 Xl),
respectivamente.

Más depois da festa em Curitiba e

Campo Grande, onde foram jogadas as par­
tidas da primeira rodada, as coisas começa­
ram a acontecer no Grupo III.

No meio da semana, no Belford Duar­

te, na capital do Paraná, a goleada da Iugos­
lávia sobre a Venezuela por 10 a O. Um

pouco mais tarde, em Campo Grande, sus- .

peita de doping no jogo Paraguai X Peru.

Flagraram um gandula com um comprimi­
do no bolso, entregue pelo técnico do Para-.

guai, para levar ao jogador Soza.
O fim de semana seguinte prometia

muito, com os matogrossenses esperando
um massacre iugoslavo sobre a humilde Bo­
lívia e uma vitória fácil do Peru sobre a

desmoralizada Venezuela. A Iugoslávia em­

patou em um gol, derrubando muita gente
na Loteria Esportiva e' os peuruanos não

ganharam assim tão fácil: só de 1 aO. .

DECISAO
Os jogos finais e decisivos ficaram to­

dos para Manaus, que teve dias agitados,
com torcedores paraguais, esperançosos de
uma classificação, fazendo carnavais diários

pelas ruas da capital amazonense. .

. Só que na quarta-feira o sonho para­
guaio começou a diluir-se, na disputadís­
sima partida com a Iugoslávia. O Paraquai
largou na frente mas os iugoslavos reagi­
ram, impuseram o seu jogo e chegaram à
vitória por 2 X 1.

Na
.

preliminar, Venezuela :e Bolívia
buscavam a reabilitação que veio pela meta­
de. Num jogo fraco e de baixo nível técni­

co, venezuelanos e bolivianos empataram
em dois gols.

Se alguém chegou a pensar que a der­
rota paraguaia no meio da semana fosse es­

friar o ânimo de torcida e jogadores do

Grupo III enganou-se. Paraguai, Peru e Iu­

goslávia continuaram firmes com o pensa­
mento na classificação. Uma pequena van­

tagem aliviava a coisa um pouco mais para
os iugoslavos. '.

E foram. eles mesmo que acabaram
vencedores do Grupo III e com o direito de

passar à fase semi-final da Mini-Copa, parti­
cipantes do Grupo 4, do Brasil.

A classificação ficou definitivamente

assegurada após a vitória na partida de fun­
do do domingo, contra o Peru. Na prelimi-

i nar os paraguaios, confirmando sua ascen­

ção técnica, tinham goleado a coitada da

Bolívia, por 6 X 1, com ojogador Arrua
mostrando que é mesmo um jogador de pri­
meira.

Infelizmente, para o Paraguai, a Iugos­
lávia confirmaria sua condição de melhor
time do Grupo III, no jogo contra o Peru,
que decepcionou um pouco,' principal-
mente o goleiro Rubinõs, que voltou a re­

petir as más atuações da Copa do Mundo
de 1970.

A Iugoslávia, além de Um bom time e o
.

excelente ponteiro esquerdo Dzajic, mos­

trou também o goleador Bajevic, com 10

gols. Cinco deles foram marcados na golea­
da contra a Venezuela, todos de cabeça.

Segundo Diazik, o craque da Iugoslávia
e ponteiro esquerdodo selecionado da FI­
FA, a razão principal do bom futebol joga­
do em sua terra, está no fato de quet'qual­
quer operário pode deixar o país a qual­
quer momento, mas o jogador de futebol
só pode transferir com 29 anos."

Primeiro a goleada,
liepois a dureza ·com
paraguaios e .. Peru

• •

•

.Comtanta
/

cautela,contra
ostchecos só
podiadar O xO

trave, quando toda a defesa tcheca falhou. Aos 42, Jairzi­
nho perdeu outro gol, cara a cara com Viktor, este numa

noite excepcional. O primeiro tempo terminou assim, com
o Brasil embolando muito pelo meio de campo, jogando
para trás e para os lados, em excessiva cautela, e os tchecos
seguindo rigidamente o esquema tático proposto, de trocar
passes 'no meio de campo, para garantir o empate, e uma vez

ou outra dar uma estocada, na tentativa de uma não impos­
sível vitória.

QuandoaSeleçãoBrasileira entrou em campo para o

primeirojogooficialpelaMini-Copa, contra a Tchecoslová­
quia,haviaumarecomendaçãodo senhor Mário Jorge Zaga-
10:muitacautelanosprimeiros20 minutos, pois o-time dos
tchecoseradesconhecidoeoBrasil não poderia tomar um

goldesurpresa.Passaram-seos20 minutos de Zagalo e mais
70dapartida.Ninguémviugol e o jogo terminou zero a

zero,comoBrasilpressionandomuito no fmal, mas encon­
trandoumasólidadefesacujaretaguarda era garantida pelo
excepcionalViktor.
AestréiadoBrasilnaTaça Independência tinha ainda
outroaspectoimportanteaconsiderar: era o primeiro jogo
oficialdanossaseleçãosemPelé. Zagalo acreditava que o
.

crioulonãofariafalta,masmais uma vez foi, pelo menos.

parcialmente,desmentido.Para furar o excelente esque­
madefensivodostchecos,sóum homem do gênio de Pelé,
dentrodoesquemapropostopor Zagalo: muita cautela. E
estacautelatraduzia-senumjogo irritante de meio de cam­

po,comGersonjogandoparaos lados e para trás, e o

ataquesem.saberfuraro"bloqueio comunista". O jogo
seriapelaspontas,masJairzinho e Paulo Cesar não soube­
ramconduzí-lo.Jairzinhoporque estava numa noite de

poucainspiração,ePauloCesarporque nunca considerou-se
umpontaesquerda.
Masafaltadefmalizaçãofelizmente atingiu os tchecos.
Combomdomíniodebola,eapesar de jogarem visivelmen­
tepeloempate,aseleçãodaTchecoslováquia parava em nos

saintermediária,edalírecuava ou perdia. Leão não teve

trabalhodurante90minutos.No primeiro tempo, o jogo
foisalvoemtermosdepúblico pela disciplina tática dos'

tchecos,epelacapacidadedeimprovisação dos nossos joga­
dores.Aos15minutos,Paulo Cesar atirou uma bola na

B.RASIL TCHECOS Os . números finais

J E V D GP GC PG PP

IUGOSLÃVIA 4 1 3 O 15 3 7 1

PÁRAGUAI
•

4 O 3 1 12 4 6 2

PERU 4 O 2 2 5 3 4 4

BOlíVIA 4 2 O 2 4 12 2 6

,
VENEZUELA 4 1 O 3 3 13 1 7

Leão

ZéMaria

Brito

Vantuir

MarcoAntônio

Viktor

Dobias

Zlocha

Hagara
Pivatnik

No segundo tempo, a partir dos 10 minutos, a equipe
brasileira começou a subir de produção, e passou a ameaçar
constantemente o time adversário, mas sendo sempre barra­
da pela presença de Viktor. Nestes 10 minutos de partida,
do segundo tempo, Rivelino caiu mais pela esquerda, dei­
xando Paulo Cesar entrar pelo meio. O time melhorou, aos
15 minutos mais uma vez Viktor evitou um gol certo, numa
cabeçada de Tostão. Aos 20 minutos, Zagalo tentou desem­
bolar o ataque tirando Tostão, quando a solução talvez fos­
se sair Rivelino ou mesmo Paulo Cesar. Entrou Leivinha,
que nada conseguiu pois não recebia bolas perto da grande
área adversária - Rivelirno e Jairzinho não acertavam suas

jogadas pelas pontas. Mas mesmo assim o Brasil ainda era

mais ataque, merecendo marcar em muitas oportunidades.
Aos tchecos, o jogo oferecia-se de maneira ideal ao esquema
proposto, e a. troca de passes, quando era deles o domínio
de bola, seguiu-se até o fmal da partida. Com raras exceções
eles conseguiram chegar até a altura da meia-lua brasileira.'
Ao final do jogo, sobrou uma preocuapção para Zagalo: o
time luguslavo era mais agressivo, tinha mais ataque, e cer-

. tamente, mesmo com esquema defensivo para garantir em­
pate, atacaria mais que os tchecos.

Clodoaldo Medvid

Pollak

Sabat

Gerson

PauloCésar

Jairzinho

Tostão(Leivinha)
Hivelino

Krusevaki

Stratil

Adamec
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. Sequnde-teirs, 10/7/72 '2

Portugal ganhou .tranquilo.
Odifícil era saber qual
apiorseleção do gr.-po
OselecionadodePortugalfoioúnicoquevenceu
asquatropartidasdafaseclassificatória,
chegandoàliderançaisoladadoGrupoII, com 8
pontosganhos.Otimebasefoieste:José
Henrique;Artur,Humberto,Laranjeiras(Messias)
eAdolfo;JaimeGraça,ToniePerez;
Jordão,EuzébioeDiniz.Laranjeiras,zagueiro
titular,jogousomenteastrêsprimeiras
partidas.VoltouparaPortugal,porcausa do
falecimentodoseupai.

omaisdifícilnoGrupoIIfoidesco­
brirqualopior:Equador,IrlandadoSul,
IrãouChile.PortugalentrounesseGrupo
comofavoritodisparadoeaconfirmação
veiocomosresultadosaolongodasroda­
das.Nasduaspartidasinaugurais,nenhuma
surpresaaconteceu,enemiriaacentecer
maistarde.EmNatal,Portugalnãosees­
forçoumuito.paraganhardoEquadorpor
3XO,enquantoemRecifeIrãeIrlandabri­
gavamparelho.VitóriaparaosIrlandeses,
por2a1.NaterceirarodadaPortugaljá
pintavacomoprovávelclassificado,com6
pontosganhos,emboraIrlandaeChileain­
dapudessemchegarlá.Mas,peloquetinha
acontecidoatéalivitóriasportuguesascon­
traoIrã,por3XOecontraoChile,por4
.

X1-davapara'preverquePortugalpassa­
riamesmoafasefinal.
AvitóriaportuguesacontraoChile
foi,puraesirnplesmente,emvirtudeda
melhorcategoriaemaiorexperiênciainter­
nacionaldeseufutebol.Oschilenos,apesar
desempreincentivadospelostorcedores
pernambucanos,'nãoconseguiramapresen­
tarumpadrãodejogoàalturadePortugal.
Enãoadiantaramasduasvitóriasse­
guintesdoChile,contraasseleçõesdoIrãe
daIrlanda,ambaspor2X1.Antesmesmo
daspartidasfinais,Portugaljátinhadefmi­
doasituação,impondosuacondiçãode
melhordisparadodoGrupo2e,porconse­
quência,classificadoparaadisputadas
semi-finais.

Nodia25dejunho,domingo,oChile
faziaapreliminarcomaseleçãodoIrã.Em
casodevitóriapoderiaesperarumaderrota
portuguesànapartidadefundo,contraa
fraquíssimaIrlanda,echegaràfasesemi­
final,Maseramuitacoisa.Portugaltinha
queperderedegoleada,paraqueoChile

.seclassificassepelo saldo de gols. Tarefa
impossívelparaos Irlandeses, mais preocu­
padosemprovartodos os' tipos de cervejas
brasileiras,doque destilar todo o líquido
ingeridoemsaudáveis noitadas, 'numa im­
profícuacorreriacontra a poderosa seleção
portuguesa.

'

Assimmesmo, consguiram aguentar
bemasuperioridade de Portugal e perder
sóde2a1.Masnem por isso alteraram a

situaçãonoGrupo 2, onde a classificação
estavapráládegarantida para o time de
Eusébio.
FÁCIL
Nãofoinemum pouco complicado pa- .

raPortugalchegar em primeiro lugar no

GrupoII.Aturma era ruim mesmo e até a

IrlandadoSulconseguiu duas vitórias, sem,
mostrargrandecoisa. Para o time do Irã,
doisdestaques:asreclamações contra as ar­

bitragensdomajor Rangbar, técnico do se­

lecionado,easjogadas divertidas do ponta
delançaKaslani.Seguidamente tropeçava
nabolaenosadversários, em doidas corre­
rias.OChile.nãofez nada além do espera­
do,poisficoucomo segunda força, bem
longedolíder.As seleções do Irã e Equa­
dorempataramnagrossura.
Portugalfoipara as semi-finais com
umaquasecertezade disputar a partida fi­
nalnoMaracanã.No seu grupo, nenhum
dosadversáriospoderia inspirar cuidados
especiais.
ArgentinoseUruguaios, cujo futebol
viveem.criseseternas, estão com as sele­
çõesdesmanteladas e sem nenhum preparo.
Dosrussospoucoou quase nada se conhe- .

ce.Apenasdoisoutrês nomes com alguma
projeção.Deresto,futebol e jogadores des­
conhecidos,deixando para Portugal,- todas
aschancesdequeestava .previsto desde o
inícj«:finalcomoBrasil.

AQualidadeSANYO

�Df;�.�=_'�,�,u",'"�',,,:::�,7���:��'":�:'a�

RevendedorAutorizado:
COPACABANAMÓVEISLTDA.-RuaFelipe Schmidt,41.

Apesar de não estar em sua melhor forma Eusébio ainda é o bom do time português'

Os números finais
J E V o GP GC PG PP

PORTUGAL' 4 o 4 o 12 2 8 o
CHILE 4 o 3 1 7 7 6 2
IRLANDA DO SUL 4 ' o . 2 2 8 '1 4 4
IRÃ 4' 1 o 3 3 8 1 7
EQUADOR 4 _1 o 3 3 8 1 7

•
C.R. ALMEIDA S.A. - Engenharia e Construções, que ajuda
a construir o Brasil dos nossos dias, aproximando as distân­
cias e contribuindo para a sedimentação da unidade nacional,

. congratula-se. com o povo brasileiro por mais esta conquista
esportiva da Taça Independência, que haverá de se somar às
muitas outras que-ternos conseguido obter nos campos econô­
mico e social. E é com mais acendrado espírito de brasilidade
que comemora, juntamente com todo o País, a vitória da
Seleção Nacional na Mini-Copa, no ano do Sesquicentenário
da Independência do.Brasil.

,

Na cabecada de
.

.,

Leivinl:la, o nosso
caminho.para o gol

.\ AUTOMOVEL AGORA É COM A
CAIXA· ECONOMICA

.

FEDERAL
Primeiro, porque a' Caixa opera com as taxas mais baixas do mercado;
Segundo, porque aceita liquidação do empréstimo a qualquer momento, pelo saldo devedor da conta;'
Terceiro, porque o seu atendimento agora é o mais simples e o mais rápido da cidade.

.

E muitas vantagens. Vá até a Caixa verificar o mundo de vantagens 'que ela agora lhe oferece.
PRÓXIMO LEILÃO DE JÓiAS E MERCADORIAS DIA 29/07/72.

'

.
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Florianópolis
Ségunda-feira - 10/7/72

BRASIL 3 X O'IUGUSLÃVIA .

Local: Morumbi - SP
JUIZ: Ove Dahlberg - Suécia

Auxiliares: Auré!io Angonese - Itália,
e Raul Schiller - Áustria
RENDA: 1.254.000,00

DATA: 02 de julho de 1972.

BRASIL IUGOSLÁVIA

Quando Paulo César, aos seis minutos de jogo do Brasil
contra a Iugoslávia, caiu no chão e ficou parado, nossa sele­
ção, malgrado Zagalo, descobriu momentaneamente o cami­
nho do gol. Paulo César caiu no chão aos seis minutos, sem
ninguém saber porque, e até os dez foi atendido por Lídio
Toledo e, Mário Américo. Zagalo teve quatro minutos para
resolver a questão. Talvez tenha mais uma vez funcionado a
sua "boa estrela": aos dez minutos, Leivinha entrou em

campo com a camisa número 20. Aos 45 minutos de jogo,
quando Ove Dahlberg, da Suécia, apitou o final do primeiro
tempo, Leivinha tinha feito dois gols, aliviado a torcida e

convencido a todos os seus companheiros de equipe, princi­
palmente Tostão. Só um homem ainda não acreditava nele:
Zagalo.

.

Com dois a zero, o·Brasil terminou o primeiro tempo
tranquilo, e voltou parao segundo pensando já na partida
contra a Escócia. Mas se o ataque encontrou-se com a entra­
da de Leivinha, permitindo Tostão fazer seu jogo de buscar
a bola, a defesa e o meio campo" à exceção de Clodoaldo, o
melhor nas duas partidas até então, âinda estava mal. Aos
18 minutos do segundo tempo, no melhor ataque iugoslávo,
a bola" foi duas vezes de encontro à trave. brasileira, numa
investida de Bajevic, e numa falha de Gerson. Quando a

bola voltou pela segunda vez, Leão conseguiu agarrá-la, e ali
todos viram as falhas da riossa defesa. Uma defesa que levou
três gols da seleção gaúcha no Beira-Rio, e que foi salva pelo
ataque, num jogo em que o Brasil precisou mostrar todo o

seu futebol para empatar.
Com todos estes problemas, a seleção brasileira ainda

jogou bem, mesmo que, paradoxamente, tenha feito melhor
atuação no zero a ,zero contra os tchecos. O terceiro gol, de
Jaírzínho, garantiu uma vitória folgada e o esquecimento
dos nossos principais defeitos. Após a partida, Mário Jorge

Maric

Krovuska

Katalinski

Pavlovic

Stepanovic
Oblac

Paunovic

Acimovic

Popivada
Bajevic­
Djazic

Leão

Zé Maria

Brito

Vantuir

Marco Antônio

Clodoaldo

Gerson

Paulo Cesar( Leivinhal
.Jairzinho

Tostão
'

Rivelino

PORQUE?

Semi-finais

Lobo Zagalo declarou:
. --:- Leivinha titular? Não sei Poderá ser no jogo de
I

quarta-feira, càso Paulo César não se recupere da entorse

que sofreu no tornozelo... Caso isso não aconteça, devo
escalar o mesmo time que terminou a partida

Paulo César não se recuperou, mas antes de ter certeza
deste fato, disse:

- Respeito Leivinha, mas o titular sou eu. Gostei do
seu trabalho, que assisti do banco dos reservas.

Paulo César não se recuperou, mas Zagalo acreditava
que com ele ou com Leivinha, o esquema era o mesmo, só
mudavam os jogadores. O importante para o técnico brasi­
leiro, era manter o seu esquema, um esquema que funcio­
nou em 70 por uma razão muito forte: a camisa dez da
seleção brasileira era vestida por um homem chamado
Edson Arantes do Nascimento, que com qualquer esquema
é um gênio, e que consegue, com esta genialidade, ganhar
um jogo sozinho, quando o esquema fracassa.

Após o jogo contra a Iugoslávia, todos os jogadores
sentiram-se mais seguros com a entrada de Leivinha. Tostão
disse que Leivinha "possibilitou-me jogar na minha posição,
que é de vir buscar o jogo e, sempre que possível, conferir a
jogada, como em 70". Para Rivelino, a modificação permi­
tiu-lhe "jogar na posição em que fui campeão do mundo".
Clodoaldo, o melhor jogador em campo nas duas partidas,
afirmou: "respeito Paulo César, mas com Leivinha nosso

ataque ficou mais agressivo. A prova disso é que fez três
gols". "

Para o jogo contra a Escócia, Zagalo tentava achar um
caminho melhor para a seleção, pois o empate não interes­
sava. E os escocesses, invictos apesar de desclassificados,
queriam empatar.

<,
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Semi-finais
QuandoosescoceseschegaramaoBrasil,seutécnico
disseumafrasehumildemasobjetiva:"viemospara
aprender,maspretendemossairinvictos".Quandochegou
ojogocontraoBrasil,osescocesesdefatoestavam
invictos,empataramcomaIugosláviaecoma
Tchecoslováquia.NoMaracanã,contraoBrasil,entraram
embuscadoempateedainvencibilidade,embora
estivessem,outalvezjustamenteporqueestivessemforada
Mini-Copa.Antesdojogo,osescocesesmanifestaramasua

opiniãodequeoempateseriaoresultadoidealparaeles.
ParaoBrasil,serviria,masnãoestavanosplanosdeZagalo.
Umdiaantes,otécnicodaseleçãodisse:"timequeentra
emcampoparaempatarpodesersurpreendido".Eas
palavrasdeZagalo,numaexceçãoàregra,foramproféticas,
AEscóciaentrouparaempatarefoisurpreendidaaos35
minutosdoSegundotempo,quandopareciaqueos
escocesesconseguiriamoseuobjetivo.Rivelinocruzouuma
bolaviolentadapontaesquerda,eJairzinhoatirou-se,à
meiaaltura,cabeceandosemdefesaparaClark.Mas,mesmo
nestegol,notava-seumacertainoperânciadoataque
brasileiro.AntesdabolachegaraJairzinho,passoupor
Tostão,quenãopulou,eporDario,queficouolhando.

Nosprimeirosquarentaecincominutosdejogo,o
Brasilmostrou-sesemataque,comjogadasdispersivase
muitoemboladas.AEscóciaeraumtimebom,com·
excelentedomíniodebola,massemamenorvantagemde
marcar.Onegóciodeleseraoempate.Chegaramaomeiode

campoeretrocediam,numjogoqueacabouirritandoao'

públicoeaosjogadoresbrasileiros.Vaiasforamouvidas
contraojogodasduasequipes:aEscóciaporqueentrouem
campojáabdicandodavitória;aoBrasilporquenão
apresentavaaquelefutebolespetaculardaCopadoMundo.
Mas,mesmosemvontadedemarcar,aos31minutosa
Escóciaperdeuexcelenteoportunidade,maispelaatuação
deLeãoaodefender,doqueporinoperânciadesuaquipe,
numagrandecabeçadadeGrahan.Brammerfoiagrande
armaescocesaparaconseguirdarsubstânciaaoesquemado
técnicoDocherty,eirritaraosbrasileiros.Elemesmoséria
vítimadeviolentopontapédeGerson,nasegundaetapa,
quandoamarravaojogojuntoàlateral.,

Aos16minutosdoprimeirotempo,oBrasil
�

apresentavamelhoraseperdeuasuaprimeiraoportunidade:
Leivinhachegoutardeparacompletarumlançamento
rasteirodeZéMaria,que.passouportodaaextensãoda
defesadaEscócianagrandeárea.Aos18minutos,quandoa
seleçãocomeçavaadominarterritorialmenteapartida,
ZagaloresolveutirarLeivinhaecolocarDario.Maisuma
vez,tentavaconvecerdequeoqueestavaerradoeramos

jogadores,jamaisoesquema.Masaseleçãocontinuouno
mesmorítimoatéos30minutos.Aos35,apósviolento
cruzamentodeRivelino,JairzinhomarcouparaoBrasil.A
torcidaaliviou-seeosescoceseirritaramse,poisqueriamno
mínimoempatar.Masfoientãoque"ofeitiçoviroucontra
ofeiticeiro":oBrasilcomeçouaamarrarojogo,
respondendoamesmaaltura.Rivelinodominousozinhoa.
bolanagrandeáreabrasileira,parou,botouopéemcimae
chamouosescoceses."Venhambuscaragora"teriaditoo
atacantebrasileiro.Apartidaestavaganha,aindaquea
Escóciatentasseporduasvezes,umacomperigo,ogolde
empate.
.

Nadamaisrestava.OBrasilestavaclassificadoparaa
.fmal,cujoadversáriofoidecididonodiaseguinte,coma
tambémmagravitóriadePortugalsobreáUniãoSoviética
por1aO,aindaqueaArgentinativessederrotadoo
Uruguaipelomesmoescore.
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Escócia abdicou
da vitória. No·

fim perdeu: lxO
BRASI L 1 XO ESCÓCIA

Local: Maracanã - GB

JUIZ: Abrahan Klein - Israel

RENDA: Cr$ 1.259.241,00
DATA: 05 de julho de 1972.

A Escócia entrou em campo

para empatar e seguir
invicta, mas
acabou sendo

surpreendida aos 35
minutos do segundo tempo

. BRASIL

Leão

Zé Maria'
Brito

Vantuir

Marco Antônio

Clodoaldo

Gerson

Jairzinho

Leivinha (Dario)
Tostão

Rivelino

ESCÓCIA

Clark

Forsyth
Calouhoun

Buchane

Donachie

.
Morgan
Brener

Hartfort

Grahan

Denis Law

Macary

Trajano,18_coraçãodeFlorianópolis
- Loja especializada em materiais, cine-foto som - tudo em foto,grafias,

filmes,câmerasfotográficas,projetores fixos, retativos para slides, cinema, gravadores de som, fitas cassetes para

gravadores.'
.

.

VENDASÀVISTAEAPRAZO.
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- Os números finais,

'J

J E V D
.
GP GC . PG PP

ARGENTINA 4 1 3 o 13 1 7 1

.. FRANÇA 4 1 3 o 10 2 7 1

ÁFRICA 4 1 : 1 '2 . 3 4 3. 5

COLÚMBIA 4 • O t 2 7 13 2 6

CONCACAF 4 1 O 3 3 16 1 7

Desde o início ninguém duvidava que Argentina e

França fossem disputar a vaga do

Grupo I. E não podia ser diferente, pois África,
Colômbia e Concacaf foram alguns

dos muitos convites pai íticos -de João Havelange.
Como resultado deste favoritismo,

.

o Grupo I foi o que menos arrecadou, com pouca

gente disposta a aturar o inexistente

futebol da Concacaf. Até a Colômbia, como parte
do futebol sul-americano decepcionou de todo.

Entre França e 'Argentina,
saiu vencedor quem teve

mais sorte. 'Os argentinos
•

I

Ao final da goleada de 5 X O sobre a

Concacaf, Georges Boulogne, técnico da se­

leção francesa afirmava que "cada jogo é
uma história". Com isso ele procurava fugir
de qualquer prognóstico de sua equipe para
os jogos seguintes do Grupo I.

Iniciando também sua participação, na
Mini Copa, a Argentina não teve lá essas

facilidades para ganhar 'da modesta' seleção
africana: 2 X O.

Franceses e argentinos começavam a ca­

minhada na fase classificatória da Taça In­

dependência, uma em Salvador; outra em

Maceió, exatamente como terminariam, no
dia 25 de junho: favoritos indiscutíveis do

GJ;llPO 1.
E foi das mais tranquilas a caminhada de

Argentina e França até a. partida fmal do

dia 25, que classificaria uma delas para a

fase semi-fmal.
.

As outras três seleções do grupo eram

uma piada. Entre Africa, Colômbia e Con­

cacaf, foi difícil classificar o pior futebol,
- mas com toda a certeza, africanos e conca­
cafenhos acabaram levando o título para os

seus países.
Nos jogos de estréia, Concacaf e África

já deixavam registrado no placar adverso e

em algumas jogadas mais condizentes com

filmes "pastelão", a força inexistente de

seu futeboL
- Antoine Tassy, técnico concacafenho,
dizia após o jogo com a França, criticando
o zagueiro Bulnes, que marcou um gol con-
tra: "foi uma jogada idiota". '

Mais idiota ainda foi a jogada do goleiro
africano Atouga, na partida com a Argenti­
na: aos 42 minutos do segundo tempo, com
o placar em um a zero para os argentinos, o

ponteiro Mastrangelo chutou fraco e Auto­

ga deixou passar, num dos maiores frangos
já vistos no Batistão.

Daí para a frente tudo indicava que
França e Argentina iriam decidir a vaga do

Grupo 1. E não poderia ser de outra manei­
ra. Sem afobação, a França foi a Maceió e

ganhou da Africa: por 2 a O e, na partida
seguinte, coritra a Colômbia, se deu ao luxo
de jogar sem seis titulares. A coisa engros­
sou um pouco mas acabou dando a França
mesmo: 3 a 2.

Os argentinos, depois do jogo de estréia
com a África, voltaram a jogar somente no

domingo seguinte, em Maceió, contra a

Concacaf. Sete a zero· e uni treininho leve

para a próxima partida, contra a Colômbia,
que se supunha, fosse o compromisso mais

difícil. Puro engano. Deu Argentina 4 a 1.
FINAL

França e Argentina foram para a partida
fmal, na Fonte Nova, em Salvador, quase

. que nas, mesmas condições. Na tabela' es­
tavam iguais, mas o saldo de gols era favo­
rável à Argentina e o empate seria o sufici-

. ente para chegar às semi-fmais.
E foi o que aconteceu. Na medida em

que o jogo corria, os argentinos foram sen­

tindo a impossibilidade de chegar à vitória,
resignando-se a garantir o empate e, com

ele, a classificação.
A França acabou saindo invicta daMini

Copa, com três expressivas vitórias e o em­

pate de O a O na final. O técnico Boulogne,
�

embora muito criticado no seu país, con­
seguiu dar à seleção, um pouco daquele po­
derio de 58. E uma seleção ainda nova,

inexperiente, que. suou para vencer ii África
e Colômbia, mas"deu muito trabalho à Ar­

gentina; obrigando o goleiro Santoro a ser

o melhor homem em campo. _

Dos outros times, a surpresa foi a Afri­

ca, que terminou em terceiro, com três

pontos ganhos e uma bonita vitória na últi­
ma partida por 3 a O, contra a Colômbia.A Russia perdeu para a Argentina por 1 X 0, gol marcado pelo meio campo Pastoriza

CASA BRASILFOTOCAMERA
TELEFONE

,PARA
PEPSI

PEDIDOS
Loteria Federal - Loteria Esportiva - Plastificação
de Documentos - Cigarraria e Souvenirs - Rua

.

Felipe Schmidt, 32 - Fone 34-31.
- ,2362

.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Final Preliminar
o ESTADO - Especial'

Florianópolis
Segunda-feira - 10/7/72

O ESTADO - Especial

Florianópolis
Segunda-feira - 10/7/72

7'0

vestiário, longe
do jogo e da festa,
só elogios a Portugal

Mais uma vez a Argentina
não soube perder e,
pior que isso, estragou

a festa.
A iugoslávia não deu

a mínima chance para que
os argentinos,

na base do bom futebol,
pudessem fazer alguma

coisa de

prático dentro do jogo.
Desde o in ício foram para

cima da Argentina
em busca da vitória lisa,.

sem apelações.
A resposta para o jogo

limpo foi o
velho recurso argentino,

a briga, a confusão
e a catimba. Mas no fim,

_

a vitória e o

terceiro lugar ficaram
!

•

para quem merecia e

.para quemtinha melhor

futebol.

O nervosismo e os festejos ru idosos no gramado do Maracanã
g.eram lugar,

nos vestiários, após a vitória, às comemorações
eanálises mais comedidas dos homens que ganharam a Taça Independência.Nos vestiários, tranquilos pela consquísta do título,

vieram
asexplicações de Zagalo para a substituição de Leivinha, a respostade Brito às críticas feitas à defesa e o agradecimento
do mineiro Dario pelo incentivo recebido da torcida carioca.

Zagalo: Não houve vencedor e

sim dois vencedores. Portugal
perdeu de cabeça erquída e sou­

be valorizar a vitória brasileira.
Tentei com Dario porque Leivi­

nha não estava bem, e no final
deu Brasil, todos são campeões.
Leivinha: Espero ter nova 0-

portunidade na seleção e se Da.
rio entrou no meu lugar é por­
que o treinador achou melhor.
Vou lutar para continuar a mere­

cer a confiança do treirtador e lu­

tar pelo Brasil em 74 na Alema­
nha.

Brito: Acredito q�e a defesa

provou que é boa, pois não so­

freu nenhum gol e enfrentamos

'ataques perigosos. O fato de ser­

mos criticados, retribuímos com
a conquista da Taça. Treino é

treino, mas no jogo 6 negócio é
diferente.
Dario: Me sentí como se esti­

vesse com a camisa do Atlético
Mineiro em Minas, pois o públi­
co i carioca me incentivou e dei

minha parcela de contribuição
para a conquista da Taça. Muito

_

obrigado público carioca.

Clodoaldo: Lutamos muito e

na etapa final atuei na base, do
sacrifício, pois estava com urna

contusão na perna e não poderia
ser substituído porque Zagalo já
.havía queimado as duas - substi­
tuições. Valeu a pena.
Jairzinho: Não sou pipoca, vou

mesmo para o pau e felizmente

quando surgem" oportunidades
deixo sempre o meu gol. Foi

uma partida difícil e estamos to­

dos de parabéns. Os bandeiras

prejudicaram um pouco a nossa

seleção marcando impedimentos
que não existiam.

Láemcimanascadeiras,seistorcedores
quepodiamestarnobanco
dereservasoumesmodentrodocampo,
sofreramminutoaminuto,
maisdoqueo.orcedorcomumEles,
•

maisdoquetodos,sabiam
exatamente7quepoderiaacontecer,
se:iativessequesair,Eurico
-

ia(foto),foramdoisdos
qi.c'impordentrododrama.

f

A Iugoslávia
ganhou a 'briga
e o3!lugar

•

I

Desde os primeiros minutos de jogo, os
argentinos deram prova de que estão mes­

mo por baixo no futebol mundial. A par­
tir dos cinco, a Iugoslávia não deixava
mais dúvidas de que iria ganhar a partida.
Passaram a dominar totalmente o jogo,
com incursões perigosas de Dzajic e Baje­
vic, que só 'Vieram a surtir efeito aos 26

minutos, no primeiro gol iugoslavo.
Nos cinco minutos iniciais ii Argentina

fez duas tentavias de ataque, através de

Bargas e Pastoríza, que obrigaram o go­
leiro Marie a fazer suas primeiras interven­
ções.

Bajevic abriu o marcador, aos 26 minu­
tos de jogo, depois de uma defesa parcial

- de Santoro. O mesmo Bajevic, aos 34, te­
ve um gol anulado, devido a uma falta
cometida em:Bargas. Katalinski, aos 37,
aumentou para dois. Depois deste gol a

Iugoslávia recuou e os argentinos tenta­

ram alguns ataques, mas sem sucesso.

SEGUNDO TEMPO
-

Tal como ocorreu na etapa inicial, a

Argentina voltou a campo e apareceu so­

mente nos 10 primeiros minutos. Daí em
diante foi completamente dominada pelo
ataque iugoslavo, até o momento da bri­

ga, aos 2S minutos. Katalinski, zagueiro
iugoslavo; atingiu um adversário com um

soco e foi cercado pelos argentinos que
começaram a massacrá-lo a socos e ponta
-pés.

Depois disto ninguém mais se enten­

deu -

em campo, com todos os jogadores
brigandó entre si. Quando as coisas pare­
ciam ter se acalmado, outro iugoslavo deu

um chute na perna de Heredia, que saiu
do campo carregado para o vestiário. O
árbitro Schiller, após ter perdido o con­

trole da partida. conseguiu expulsar, com
o auxílio da polícia, os jogadores Kata­
linski e Pastoriza.

JUSTIÇA
Aos 14 minutos, através de pênalti,

Brindisi havia descontado para a Argen­
tina. Mas 'dois minutos depois Dzajic au­

mentava para três, cobrando uma falta da
intermediária: Aos 41, a Iugoslávia che­

gou aos 4, através-de Bajevic, que aprovei­
tou uma atrazada defeituosa da zaga ar­

gentina. Brindisi, aos 47, de pênalti, fez o

segundo dos argentinos.
O resultado foi justo, principalmente

devido ao maior volume de jogo dos

iugoslavos, que tiveram em Bajevic e

Dzajic, os dois melhores homens do time.
Eles sempre levaram perigo ao gol de San­
toro e só diminuiram o ritmo de jogo nos

20 minutos fmais, por causa da confusão
e da briga.

A Argentina esteve insegura e nervosa,

apresentando um futebol confuso e im­

produtivo, só aparecendo um pouco nos

cinco minutos iniciais do primeiro tempo
e nos dez do segundo. Santoro pratica­
mente não teve culpa nos gols, creditados
mais à insegurança dos zagueiros.

Com esta vitória a Iugoslávia classi­
ficou-se em terceiro lugar na Taça Inde­

pendência, ficando a Argentina na quarta
colocação. Os iugoslavos apresentaram
ainda o goleador da Mini Copa, que foi o
ponta de lança Bajevic.

Emvez
doMaracanã,
do'bemeo,
ascad'eiras Detalhes técnicos

Iugoslávia: Marie; Boskovíc; Paunovic (Ratunic); Katalinski e Paulovic; Stepanovic;
Oblak e Acimovic; Petrovic (Yerkovic) Bajevic e Dzajic
Argentina: Santoro; Dominic; Piazza; Bargas e Heredia (Diaz); Raimondo (Brindisi);
Semenevicz e Pastoriza; Mastrangelo; Avaliay e Mas
Arbitragem: Paulo Schiller (Áustria), com Favile Neto (Brasil) e Peres (Peru)

Ointervalodojogodeontemdeixoudeumbolode jogadores e Luis Carlos aimentou e o silêncio também: apenasseistorcedoresmaispreocupadosqueosl�menta-secom Marinho: um rosto franzido quando o Brasil perdiaoutros:osreservasdaseleçãobrasileira_Puxavida, nem um pezinho ali. gols, e a respiração em suspenso nos ata-
quenãoestavamnobanco.SentadosnoEuricotorcia pelo Brasil e por um gol ques de Portugal.setorquatrodascadeiras,elesdiscutiamdeRívelinoE explicava gaguejando: . . .

,

'.
-,.
. .

N a entrada de D ano o incentivo de to-entreSItodasashipótesespaSSIveISparao_ORíve-ve-lino precisa de-desencabu- .dZ'M'_-dlt dos.casoeeananaopoervoaracam-larElenãoestá bem nesta T a-taça por- " .-h" -
-

- V amos la D ada, mete o teu, gntavapo�paraseudesespero,cegavam.a.co�-quejogounapo-ponta de lança e não fez Marinho.clusaoquequalquerumadelasfacilitariagol.Elese-sente muito estas coisas.
.

_

.

_

, .avitóriadePortugal.Todosconcordavam num ponto: o Jogo DarIO faz uma Jogada errada e o público
Porisso,Euriconãochegoumesmoaestavaigualeo time brasileiro um pouco

vaia.
_

olharparaoutroladoquandootimevol-nervoso. - Eu nao en.tendo est�s caras. P.e,demtouacampo.NãoqueriaverPiazza-óti-Intervalo.No rosto dos seis reservas a para por � Dano e daqui a ��uco ja pe-
mozagueiromasumpoucolento-su-preocupaçãocom Zé Maria. Dírceu Lopes dem para tirar, reclamou Rogeno.
bindoosdegrausparaalutainglóriacon-faloupelaprimeira vez: "se o Zé não pu- Falta _ em J airzinho.· Rivelino ajeita e o
traiivelocidadedeDiniz.Atensãodimi-dervoltarvaiser fogo. Vamos ter que gas- pessoal das cadeiras selevanta. Eurico co-
nuiucomoretornodeZéMaria,eexpli-tarasduassubstituições e depois, quem é menta que é a última ChaI1Ce e, mal acaba
CO",,�",.,16mtodosnumsóbraço.queoZagalo tem para botar? Só o de falar - mais gago do que nunca - é

I
:;CD
'

��JfPauloCésarnão,Piazza. -

agarrado por Luis Carlos, depois Rogério�_.!!!!O���IcWW\;b�lapas�aQuandoZéMaria voltou a vibraçã? foi e por fim todos, num só abraço e num só
iS''::IiiJ.���'"CI!":§0melO'grande.Nosegundo tempo o nervosismo grito.
'-,�A<:>o[.gct>'-----------------------------------------J...o'"oC::l::l�-��__�_____________________________________________________________________________________ICf?o�o�..

CASA KOTZIASo EST�DO

Rua Felipe Schmidt, 17
Promoção das I}ovas instalações
Oferece os melhores tecidos de inverno
Com 10% de desconto
Consultem nosso crediário.ANUNCIE

FONES:[41393022
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Brasil não foi brilhante. as Jair estava lá
Atorcidasofreusilenciosa durante, o jogo inteiro" temendo
asincursõesdeEusébioeatécnicaapurada de Jordão. Com Dario, a seleção atacou
emmassa, em busca da vitória.
EdepoisdacabeçadadeJairzinho, a dois minutos .do fim, o Maracanã
respiroualiviado,certo de que 50 não s� repetiria. Jair,
dejoelhos,rezou.Eatorcida saiu às ruas num estuário de alegria.

QuandooárbitroisraelenseAbra­
hanKleinapitouofimdapartidaen­
treBrasilePortugal,atorcidacome­
çouacomemoraraconquistadaTaça
Independênciaeoprimeirotituloim­
portantedaSeleçãoBrasileiranoMara­
canã,estádioqueesperou22anospara
festejarsuaseleção'emsuaprópriaca­
sa.Masparatanto,precisoutorcerca­
ladodurantequasetodososnoventa
minutosdeumjogonervosoeequili­
brado,disputadosofregamentepelos
22jogadores.
Osdoistimesiniciaram.apartida
muitocautelosos,conflagrandoasduas
áreaseselimitandoàsjogadasde
meio-de-campo.Alternando-senosata­
ques,quasetodosprodutosdebolas
centradaspeloslaterais,asduassele­
çõesseempenharamnumjogode
muitasfaltasedefutebolpoucoestéti­

co,masmuitomovimentado.

CAUTELA
Aseleçãobrasileiraatuouduranteos
primeirosvinteminutoscomexcessiva
cautela,mantendoTostãosempre
muitorecuadoedeixandoLeivinha

sempreisoladoentreoszagueirospor­
tugueses.Aproveitando-sedatimidez
dos-brasileiros,Portugalatacavacom
maisfrequência,emboracompouca
objetividade.Jordão,noataque,Perez
filtrandotodasasjogadasdemeio-de­
campoeprestandopermanenteauxílio
aTonieJaimeGraça,garantiamodo­
mínioterritorialeocontroledaparti­
dapelosportugueses,quecontavam
comoauxíliovaliosodosseusdoisla­

terais,AdolfoeArtur.
ApesardePorfugalteriniciadoa
partidasensivelmentemelhorcolocada
noterreno,aprimeirachancedegol
perenceuaoBrasil:Jairsofreufaltana
lateraldaáreaeRivelinocobroude

curva,sobrandoabolalimpaparaTos­
tão,queperdeuachancepornãoter
alcançadoapelota.Asduasequipes
conduziamapartidanumrítimoveloz
eporissoreduziamosespaçospróxi­
mosàsduasáreas,sempreconflagradas
,eobrigandoojogoaéreo,atravésde
cruzamentos.Asjogadasnãopoderiam:
sairconcatenadaspelocentro,poisam­
basasdefesasrecebiamamplacobertu­
radoslateraisedosjogadoresde
meio-campo.
Rivelinonãoaproveitavaasfaltas
cometidasporAdolfoeArtur,execu­
tando-assemprecontraabarreira,e
aforaapossibilidadedel!mgoldebola
parada,asduasequipesnãotinhamne­
nhumaoutrafórmulademarcarten­
tostaladisposiçãotáticadeambas-
muitodefensiva-eatenazmarcação,
desdeonascedourodasjogadas.

Aos20minutos, o Maracanã vibrou,
naexpectativade gol: Gerson iniciou'
um'contra-ataque lançando Tostão

queantesdearmar o chute foi acossa­
doporHumberto, perdendo o lance. A
torcida,nervosa, pediu penalty, mas o

árbitroacertadamente mandou que a'

jogadaprosseguisse normalmente.
Aos23,depois de uma incursão de

Eusébio,sempre marcado de perto por
Brito,Jairzinhofoi lançado pela tercei­
ravezconsecutiva, em impedimento.
Adefesaportuguesa se adiantava pro­
positadamentee Leivinha, por duas ,ve­
zes,foipilhadoem posição ilegal.
Tostãoapático e escondido, Gerson
poucoinspirado e Rivelino muito re­

cuado,permitindo os perigosos 'avan­
çosdolateral-direito Artur, foram du­
ranteosúltimos quinze minutos do

primeirotempo os responsáveis pela
maiormobilidade da equipe portugue­
sa,ondeJordão se destacava com uma

irrepreensível'técnica individual e o

trioToni,Jaime Graça e Perez domina­
vamtodaafaixa central do campo.
CHANCESPERDIDAS
Nosúltimos minutos do primeiro
tempo,novaschances de gol foram
perdidas,aprimeira por Tostão, depois
depenetraçãofulminante de J airzinho,
quebateuAdolfo e fechou para a área.

Depoisdevencer também ao. goleiro
JoséHenrique, Jair perdeu o pé de

apoioeabolasobrou para Tostão que
chutoudesequilibrado. Messias, posta­
dosobalinhade gol salvou o que seria

oprimeirotento da partida, que àque­
laálturadojogo não refletiria com jus­
tiçaarealidadedos primeiros 45 minu­

tos.

Aos41,Jairpoderia ter marcado, se
estivesseempenhado somente em con­

cluirolancede gol, propiciado por ex­

celentelançamento de Tostão. Na dis­

putacomArtur, na corrida, Jair for­
çousuaprópria queda.un a; o árbitro
Kleinnãoseiludiu com seu mis-en­
scéne.
DECISÃO
Iniciadaasegunda etapa, Zagalo e

JoséAugustoliberaram mais os joga­
doresdomeiocampo que passaram a

desprender-secom mais ousadia, apoi­
andoosataques com a competente as­

sessoriadoslaterais - Artur e Adolfo,
porPortugal,e Zé Maria e Rodrigues.
Neto,peloBrasil.'
Toni,cabeceando centro de Perez

empenhaLeãocom seriedade? obrigan­
do-adifícildefesa. Aos 4 minutos a

torcidanãoregateou aplausos a Jor­

dão,quefezàutêntico carnaval pelo
setoresquerdoda' defesa brasileira. Do­
nodeexcelente técnica individual, o

africano ofuscava a estrela portuguesa
- Eusébio - que além de muito mar

cado, movimentava-se com inibição.
Aos 7, Jordão fez a torcida p�ssar por
um frisson, quando colheu de cabeça
um centro de Artur e quase marcou,
fazendo a bola bater na trave, na face
externa do travessão.

Portugal voltava a dominar territo­

rialmente, vencendo todas as jo gadas
divididas no meio-campo e contando
nas suas ações ofensivas com o decisivo

apoio de Artur, uma das maiores figu­
ras da partida. _

DARIO NO ATAQUE
Aos 15, Zagalo decide alterar o ata­

que. Como o gol estivesse difícil, e Lei­
vinha continuasse perdido entre os za­

gueiros portugueses, colocou Dario em

campo, como uma fórmula alquímica
de chegar ao gol adversário. Desengon­
çado, mas disposto, Dario mudou a fei­

ção da partida, criando algumas situa­

ções de perigo para José Henrique, aos
17,20 e 25 minutos.
A partida continuava a ser jogada

muito mais na força física do que na

técnica apurada, e nesse traiu Dario foi
uma figura destacada, conferindo to­

.dos os lances de área é obrigando os

beques Humberto e Messias a jogarem
plantados.
Aos 27, o técnico português imitou

Zagalo e colocou o artilheiro Artur

Jorge em lugar de Jordão. A partida
caminhava para a sua fase decisória e

as duas equipes abandonaram as táticas

defensivas, preocupando-se mais com

os ataques, na tentativa de decidir o

jogo.
GOL NO FIM
Aos 31, Rivelino obriga José Henri­

que a boa defesa, depois de brilhante

jogada individual. Na recarga, é Portu­

gal que ameaça por duas vezes, com

Perez e Eusébio. Aos 38 eaos 41, Tos­
tão perde duas boas oportunidades e o

jogo parece caminhar para um desfe­
cho sem gols, obrigando a disputa de

uma prorrogação de 30 minutos. Aos

43 minutos, com, o Brasil pressionan­
do, Jairzinho sofreu falta de Adolfo na

lateral e Rivelino alçou sobre a área,
onde o próprio Jair cabeceou enco­

brindo José Henrique e assinalando o

gol da vitória.
Até o final, houve tempo apenas pa­

ra jogadas de meio-de-campo e logo em

seguida o juiz Klein encerrava a parti­
da.
Só então a torcida começou a come­

morar, tendo a certeza de que o Brasil
era o campeão da Taça e que o espec­
tro de 50 não voltaria a se materializar
em pleno Maracanã.
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,Deta"hes
Técnicos

BRASIL - Leão - Zé

Maria, Brito, Vantuir e Marco

Antônio (Rodrigues Neto) -

Clodoaldo, Gerson e Rivelino
- Jairzinho, Leivinha (Dario)
e Tostão.
PORTUGAL - José Henrique
- Artur, Humberto, Messias e

Adolfo � Jaime Graça, Toni e
Perez - Jordão (Artur Jorge),
Eusébio e Diniz,

GOL: Jairzinho, aos 43 minu

tos do segundo tempo.
Arbitragem: Abrahan Klein,
de Israel, auxiliado pelo inglês
Edwin fi'aldker e pelo colom­
biano Guillermo Velasquez.
Renda: Cr$ 2.528.885,00,

.

com um público pagante de

aproxirr;adamente 100 mil

pessoas.

Dario foi a "soluc;onática';
. . \ .

Artur: raça para

dar e vender

o Brasil não foi uma equipe bri­

lhante ontem e a prova disso é que Da­

rio, substituindo a Leivinha, acabou
sendo o seu melhor jogador. A defesa
esteve bem, mas o meio-campo foi
quase sempre omisso. Individualmente,

.

o Brasil atuou assim:
Leão - Apenas urna falha, numa saida
em falso. Teve pouco trabalho, mas

sempre que foi exigido soube ser frio e

capaz. Nota 9.
Zé Maria - É excelente marcador, mas
como apoiador é apenas sofrível De­

fensivamente sua atuação foi excepcio­
MI: anulouDiniz e chegou a fazer co­
bertura até na lateral-esquerda.Nota 9.
Brito - Depois de uma falha nos pri­
meiros minutos, quando saltou em fal­
so, perdendo a pelota para Jordão, jo­
gou com firmeza e categoria, sendo um
dos melhores do time. Perfeito nas bo­
las rasteiras e aéreas. Nota 9.
Vantuir - O mais fraco da defesa. Cá­
meçou muito nervoso e preso ao terre­

no, perdendo várias disputas de bolas

altas. Melhorou no segundo tempo.
Nota 6.

Marco Antônio - Enquanto esteve em

campo esteve sempre bem, defendendo
e apoiando com eficiência. Nota 9. Ro­

drigues Neto, que o substituiu, mateve
a mesma produção, na defesa, mas não
apoiou como devia. Nota 7.
Clodoaldo - Teve que se desdobrar em

campo, porque Gerson e Rivelino pou-

Artur a maior figura em campo -

Adolfo, Toni; Perez é Jordão, foram
figuras de destaque na partida. Os
portugueses, individualmente, foram
melhores que os brasileiros.
José. Henrique - Atuação perfeita.
Saiu mal apenas uma vez,. quando
Tostão quase marcou, no primeiro
tempo. Sem culpa no gol. Nota 7.
Artur - Lateral de grande categoria e

impressionante preparo físico. Alia a

técnica a massa física e foi o melhor

jogador em campo.Nota lO.
Humberto - Excelente jogador, o

melhor da posição na Taça. Só perdeu
õigumas disputas diretas para Dario.
Nota 9.
Messias - Como Vantuir, foi o mais
fraco da defesa. Mas salvou um gol de
Tostão, contando com o fator sorte

.Nota 5.
Adolfo - Marcou bem a Jairzinho,

mas atuou com alguma cautela,
descendo menos que Artur. Tem jogo
para as grandes seleções. Nota 8.

,final

l'

co ajudaram Excelente pro tegendo a

linha de zagueiros e na marcação. sob
pressão. Nota 9.
Gerson - Muito preso em campo e

errando muito nos passes. Preocu­

pou-se somt:r
•. , -

. ",(1 defesa e pareceu
não ter condições J' 'S para o vai-e

-vem Nota 6.
Rivelino - O mais fraco do time. Irri­

tadiço, como sempre, e sem méritos
mesmo M cobrança de faltas, o que é
o seu forte. Nota 5.

Jairzinho - Embora muito .longe da

forma que mostrou M Copa do Méxi­

co, foi sempre um jogador perigoso.
Não fez incursões (l linha de fundo,
mas lutou sem esmorecimento e aca­

bou dando a vitória ao Brasil. Pelo gol,
nota 8.

Leivinha - Apontado como jogador
decisivo para a Seleção, não correspon­
deu. Muito marcado e confo -audo
com a marcação. Foi bem sub-r: ,-'ia.
Nota 6.,
Dario - Sua presença revitaliuiu ú ata­

que que partiu para a, área portuguesa
com a certeza de que havia um ponta
-de-lança para conferir. Criou várias

$oportunidades de gol. Nota 9.

Tostão' - Teve alguns lampejos, mas

não chegou a jogar bem Seu jogo re­

quer espaços livres e isso não houve
ontem ti farde no Maracanã. Criou al­
gumas boas jogadas e ,perdeu muitos

gols.' Nota 8.

Jaime Graça - Proteje os zagueiros e

atua no desarme. Boa atuação.Nota 7.
Toni - Jogador Técnico e fogoso.
Andou às turras com Clodoaldo, mas

mostrou que sabe jogar. Boa exibição
.NotaS ,

Perez - Falso ponta-direita e o melhor
do meio campo portugues. Estava em

todas as jogadas.Nota 9.
Jordão - Futebol explosivo e técnico.
Começou em forma esplendorosa, mas
decaiu muito no segundo tempo.Nota
6.

.

Euzébio - Entrou no sacrifício, mal
refeito de uma contusão. Apareceu
pouco, mas foi importante, para o

time, pela liderança em campo. Nota 7.
Diniz - Anulado MS ações ofensivas
por- Zé Maria. Hábil com a bola nos

pés, mas rendeu pouco como ponta
esquerda avançado.Nota 6.
Artur Jorge - O artilheiro [XJrtufJl!.ês
entrou para. deci�ir,

- -- =:
-

Itempo para J01'''''
-----------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




